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Resumo 
 

O presente estudo decorreu durante a Prática de Ensino Supervisionada, do 2.º 

ano do Mestrado em Ensino do 1.º CEB e de Português e História e Geografia de 

Portugal no 2.º CEB, numa turma do 6.º ano do 2.º CEB, numa Escola de um 

Agrupamento de Escolas do Barlavento Algarvio, no período da PES do ano letivo 

2023/2024. Tendo como preocupação a aprendizagem significativa dos alunos para 

elaborarem sínteses escritas a partir da construção de mapas concetuais, narrando o 

processo de implementação e os resultados obtidos no estudo de investigação, no 

decurso da intervenção educativa durante a PES. 

Esta investigação tem como principal objetivo compreender a pertinência dos 

mapas concetuais enquanto ferramentas promotoras da aprendizagem na elaboração 

de síntese de textos não - literários pelos alunos do 6.º ano do 2.º Ciclo do Ensino 

Básico. Nesta investigação, a aprendizagem mobilizada diz respeito do Domínio da 

Escrita, “Redigir textos de âmbito escolar (…) como o resumo” (Ministério de 

Educação, 2018, p.10). Como investigadora e futura professora, propus seis momentos 

de aprendizagem aos alunos de uma turma do 6.º ano, nos quais foram solicitados a 

construírem um mapa concetual a partir de uma notícia e posteriormente, teriam de 

elaborar uma síntese escrita, com base no mapa concetual construído.   

Trata-se de um estudo de investigação de cariz qualitativo, fenomenológico e 

interpretativo. Os instrumentos de recolha de dados foram: os Mapas Concetuais, as 

sínteses, as autoavaliações realizados pelos alunos e uma reflexão realizada pela 

professora cooperante sobre os Mapas Concetuais como estratégia de aprendizagem e 

promotora de competências de síntese de textos não - literários, pelos alunos do 6.º ano.  

Os resultados emergentes do presente estudo de investigação permitem concluir 

que os mapas concetuais constituem uma ferramenta eficaz no ensino do Português, na 

medida em que proporcionam aos alunos um meio de organização dos saberes de modo 

claro, lógico e significativo para a produção de sínteses, em especial de notícias, 

sobretudo quando os alunos percebem o sucesso no ato de estabelecerem relações entre 

os conceitos através do mapa concetual, existe motivação para a procura de novas 

relações e, consequentemente, podem transferir esta técnica para novas aprendizagens, 

até mesmo noutras disciplinas.  

Palavras-chave: Aprendizagem; Mapas Concetuais; Português; Síntese; Textos não - 

literários; 2.º Ciclo do Ensino Básico. 
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Abstract 
 

The present study took place during the Supervised Teaching Practice, in the 2nd 

year of the Master's Degree in Teaching at the 1st CEB and Portuguese and History and 

Geography of Portugal at the 2nd CEB, in a class from the 6th year of the 2nd. º CEB, 

in a School of a Group of Schools in the Barlavento Algarvio, during the PES period of 

the academic year 2023/2024. Concerning the significant learning of students to prepare 

written syntheses based on the construction of conceptual maps, narrating the 

implementation process and the results obtained in the research study, during the 

educational intervention during PES. 

The main objective of this investigation is to understand the relevance of 

concept maps as tools that promote learning in the preparation of synthesis of non-

literary texts by students in the 6th year of the 2nd Cycle of Basic Education. In this 

investigation, the learning mobilized concerns the Writing Domain, “Writing school-

related texts (…) such as the summary” (Ministry of Education, 2018, p.10). As a 

researcher and future teacher, I proposed six learning moments to students in a 6th year 

class, in which they were asked to build a conceptual map based on a piece of news and 

later, they would have to prepare a written synthesis, based on the constructed concept 

map.   

This is a qualitative, phenomenological and interpretative research study. The 

data collection instruments were: Concept Maps, syntheses, self-assessments carried out 

by students and a reflection carried out by the cooperating teacher on Concept Maps as 

a learning strategy and promoter of skills in synthesizing non-literary texts, by students 

of the 6th year.  

The results emerging from the present research study allow us to conclude that 

concept maps constitute an effective tool in teaching Portuguese, as they provide 

students with a means of organizing knowledge in a clear, logical and meaningful way 

for the production of syntheses, in special news, especially when students realize the 

success in establishing relationships between concepts through the concept map, there is 

motivation to search for new relationships and, consequently, they can transfer this 

technique to new learning, even in other subjects. 

Keywords: Learning; Concept Maps; Portuguese; Synthesis; Non-literary texts; 2nd 

Cycle of Basic Education. 



vi 

Índice Geral 

 

Agradecimentos ............................................................................................................ ii 

Resumo ........................................................................................................................ iii 

Abstract ....................................................................................................................... iv 

Índice de Figuras .......................................................................................................... ix 

Índice de Tabelas .......................................................................................................... x 

Índice de Apêndices ..................................................................................................... xi 

Índice de Anexos ........................................................................................................ xii 

Lista de Siglas ........................................................................................................... xvii 

Introdução ..................................................................................................................... 1 

Capítulo I – Enquadramento Teórico ............................................................................. 3 

1.1. Os Mapas Concetuais e a Aprendizagem ......................................................... 3 

1.2. Aprendizagem significativa ............................................................................. 8 

1.3. Os Mapas Concetuais e a Síntese de textos não – literários............................ 12 

1.4. Enquadramento curricular ............................................................................. 21 

Capítulo II – Enquadramento Metodológico ................................................................ 23 

2.1. Metodologia .................................................................................................. 23 

2.2. Problema e objetivos de investigação ............................................................ 25 

2.3. Técnicas e instrumentos de recolha e análise de dados .................................. 26 

2.4. Contexto educativo e participantes ................................................................ 31 

Capítulo III – Intervenção educativa............................................................................ 38 

1.ª Sessão – 21 de fevereiro 2024: «Peixes - bois estão a morrer à fome» ................. 41 

2.ª Sessão – 28 de fevereiro 2024: «Jardim Zoológico apresenta a primeira cria do 

ano» ........................................................................................................................ 45 

3.ª Sessão – 06 de março 2024: «É importante a sociedade compreender a necessidade 

de investir na saúde mental» .................................................................................... 48 

4.ª Sessão – 13 de março 2024: «Falta muita água no Algarve para ultrapassarmos 

2024, diz António Eusébio» ..................................................................................... 51 

5.ª Sessão – 20 de março 2024: «É a origem da vida, não pode ser depósito do lixo»

 ................................................................................................................................ 54 

6.ª Sessão – 10 de abril 2024: «5G_ Todos os segundos contam na educação» ......... 56 

Capítulo IV – Resultados e análise interpretativa de dados .......................................... 61 

4.1. Análise dos Mapas concetuais dos grupos de alunos ............................................. 62 

DIMENSÃO CONTEÚDO ..................................................................................... 62 

Categoria 1. Conceito organizador do mapa concetual ............................................. 62 

Categoria 2. Conceitos do mapa concetual ............................................................... 63 

Categoria 3. Hierarquia presente no mapa concetual ................................................ 66 

Categoria 4. Elos de ligação presentes no mapa concetual ....................................... 68 

Categoria 5. Reconciliação integradora .................................................................... 70 

Categoria 6. Coesão, Coerência e Veracidade das proposições ................................. 72 

Categoria 7. Ortografia (erros) ................................................................................. 74 

DIMENSÃO PROCEDIMENTAL .......................................................................... 76 

Categoria 8. Clareza ................................................................................................ 76 



vi 

Categoria 9. Leitura/compreensão fácil .................................................................... 77 

Categoria 10. Empenho ........................................................................................... 81 

Categoria 11. Gosto ................................................................................................. 84 

Categoria 12. Rigor ................................................................................................. 86 

4.2. Análise das Sínteses das notícias efetuados pelos grupos de alunos ...................... 88 

DIMENSÃO CONTEÚDO ..................................................................................... 89 

Categoria 13. Extensão ............................................................................................ 89 

Categoria 14. Cumpre a ordem do Mapa concetual .................................................. 94 

Categoria 15. Ortografia (erros) ............................................................................... 96 

Categoria 16. Correspondência entre proposição e parágrafo ................................... 97 

Categoria 17. Reconciliação Integradora .................................................................. 98 

Categoria 18. Coerência global da síntese ................................................................ 99 

DIMENSÃO PROCEDIMENTAL ........................................................................ 100 

Categoria 19. Leitura/compreensão fácil ................................................................ 100 

Categoria 20. Empenho ......................................................................................... 101 

Categoria 21. Gosto ............................................................................................... 102 

Categoria 22. Rigor ............................................................................................... 102 

V. Conclusões ........................................................................................................... 104 

Referências Bibliográficas ........................................................................................ 108 

Apêndices ................................................................................................................. 114 

Anexos...................................................................................................................... 118 

 

 



ix 
 

Índice de Figuras 

Figura 2. 1: Distrito de Faro, freguesias e municípios, retirado de: 

https://www.portugaldenorteasul.pt/4925/distrito-de-faro-municipios-e-freguesias...... 31 

Figura 3. 1: PowerPoint explicativo elaborado pela investigadora sobre os constituintes 

do mapa concetual mostrando como exemplo o mapa concetual da obra «Ulisses» ..... 41 
Figura 3. 2: Excerto de uma notícia com o título «Peixes - bois estão a morrer à fome»

 ................................................................................................................................... 42 
Figura 3. 3: Fotografia evidenciando que os alunos estão a selecionar informação da 

notícia e a escrever nos post-it conceitos/termos a constar no mapa concetual ............. 43 
Figura 3. 4: [Alunos na] elaboração do mapa concetual com base na notícia «Peixes - 

bois estão a morrer à fome» ........................................................................................ 44 
Figura 3. 5: Exemplo do Mapa concetual elaborado por um par/trio de trabalho ......... 44 
Figura 3. 6: Mapa concetual de referência, elaborado pela investigadora com base na 

notícia «Peixes -bois estão a morrer à fome» ............................................................... 45 
Figura 3. 7: Excerto de uma notícia com o título «Jardim Zoológico apresenta a 

primeira cria do ano» .................................................................................................. 46 
Figura 3. 8: Alunos no processo de análise da notícia ................................................. 47 
Figura 3. 9: Fotografia da elaboração do Mapa concetual por um aluno ..................... 47 
Figura 3. 10: Mapa concetual de referência elaborado pela investigadora com base na 

notícia «Jardim Zoológico apresenta a primeira cria do ano» ....................................... 48 
Figura 3. 11: Excerto de uma notícia com o título «É importante a sociedade 

compreender a necessidade de investir na saúde mental»............................................. 49 
Figura 3. 12: Leitura e análise do excerto da notícia «É importante a sociedade 

compreender a necessidade de investir na saúde mental»............................................. 50 
Figura 3. 13: Mapa concetual de referência, elaborado pela investigadora com base na 

«É importante a sociedade compreender a necessidade de investir na saúde mental» ... 51 
Figura 3. 14: Excerto de uma notícia com o título «Falta muita água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio» ................................................................ 52 
Figura 3. 15: Mapa concetual elaborado por um par/trio de trabalho .......................... 53 
Figura 3. 16: Mapa concetual de referência, elaborado pela investigadora com base na 

notícia: «Falta muita água no Algarve para ultrapassarmos 2024» ............................... 53 
Figura 3. 17: Excerto de uma notícia com o título «É a origem da vida, não pode ser 

depósito do lixo» ......................................................................................................... 54 
Figura 3. 18: Após a leitura e análise da notícia deu-se início à elaboração do mapa 

concetual..................................................................................................................... 55 
Figura 3. 19: Mapa concetual de referência, elaborado pela investigadora com base na 

notícia «É a origem da vida, não pode ser depósito do lixo» ........................................ 56 
Figura 3. 20: Excerto de uma notícia com o título «5G_Todos os segundos contam na 

educação» ................................................................................................................... 57 
Figura 3. 21: Construção do mapa concetual pelos alunos .......................................... 58 
Figura 3. 22: Mapa concetual de referência, elaborado pela investigadora com base na 

notícia «5G_Todos os segundos contam na educação» ................................................ 59 
Figura 4. 1: Mapas concetuais sobre a notícia «É a origem da vida, não pode ser 

depósito do lixo”», realizados pelos Grupo D e G de alunos. ....................................... 62 
Figura 4. 2: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode 

ser depósito do lixo”», realizados pelos Grupo D e G de alunos. ................................. 63 
Figura 4. 3: Mapa concetual sobre a notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024,diz António Eusébio», realizado pelo Grupo B de alunos. ........... 64 



x 
 

Figura 4. 4: Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode ser depósito 

de lixo», realizado pelo Grupo F de alunos. ................................................................. 65 
Figura 4. 5: Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade compreender a 

necessidade de investir na saúde mental», realizado pelo Grupo A de alunos. ............. 66 
Figura 4. 6: Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade compreender a 

necessidade de investir na saúde mental», realizado pelo Grupo B de alunos. .............. 67 
Figura 4. 7: Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a primeira 

cria do ano», realizado pelo Grupo A de alunos. .......................................................... 68 
Figura 4. 8: Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade compreender a 

necessidade de investir na saúde mental», realizado pelo Grupo A de alunos. ............. 68 
Figura 4. 9: Mapa concetual sobre a notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizado pelo Grupo A de alunos. ......... 69 
Figura 4. 10: Mapa concetual sobre a notícia «Peixes - bois estão a morrer à fome, 

realizado pelo Grupo B de alunos. ............................................................................... 70 
Figura 4. 11: Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a primeira 

cria do ano», realizado pelo Grupo E de alunos. .......................................................... 71 
Figura 4. 12: Mapa concetual sobre a notícia «Falta de água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024,diz António Eusébio», realizado pelo Grupo B de alunos. ........... 72 
Figura 4. 13: Mapa concetual sobre a notícia «Falta de água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024,diz António Eusébio», realizado pelo Grupo G de alunos. .......... 73 
Figura 4. 14: Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade compreender a 

necessidade de investir na saúde mental», realizado pelo Grupo B de alunos. .............. 73 
Figura 4. 15: Mapa concetual sobre a notícia «Falta de água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024,diz António Eusébio», realizado pelo Grupo D de alunos. .......... 75 
Figura 4. 16: Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade compreender a 

necessidade de investir na saúde mental», realizado pelo Grupo B de alunos. .............. 75 
Figura 4. 17: Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos contam na 

Educação», realizado pelo Grupo E de alunos. ............................................................ 76 
Figura 4. 18: Mapa concetual sobre a notícia «Falta de água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024,diz António Eusébio», realizado pelo Grupo F de alunos. ........... 77 
Figura 4. 19: Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade compreender a 

necessidade de investir na saúde mental», realizado pelo Grupo F de alunos. .............. 78 
Figura 4. 20: Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos contam na 

Educação», realizado pelo Grupo F de alunos. ............................................................ 79 
Figura 4. 21: Mapa concetual sobre a notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizado pelo Grupo C de alunos. .......... 79 
Figura 4. 22: Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade compreender a 

necessidade de investir na saúde mental», realizado pelo Grupo C de alunos. .............. 80 
Figura 4. 23: Exemplos de respostas dos alunos na autoavaliação “A utilização de 

Mapas Concetuais” ..................................................................................................... 82 
Figura 4. 24: Autoavaliação “A utilização de Mapas Concetuais” - testemunho de 

um(a) aluno(a). ........................................................................................................... 82 
Figura 4. 25: Exemplos de respostas dos alunos na autoavaliação”A utilização de 

Mapas Concetuais.” .................................................................................................... 83 
Figura 4. 26: Exemplos de respostas dados por três alunos diferentes, relativas a”A 

utilização de Mapas concetuais”. ................................................................................. 84 
Figura 4. 27: O que mais gostei e menos gostei na elaboração do Mapa Concetual?, 

exemplos de respostas dos alunos. ............................................................................... 84 



xi 
 

Figura 4. 28: O que mais gostei e menos gostei na elaboração do Mapa Concetual?, 

exemplos de respostas dos alunos. ............................................................................... 85 
Figura 4. 29: Exemplos de respostas dos alunos. ........................................................ 85 
Figura 4. 30: Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos contam na 

Educação», realizado pelo Grupo F de alunos. ............................................................ 86 
Figura 4. 31: Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode ser 

depósito do lixo», realizado pelo Grupo G de alunos. .................................................. 86 
Figura 4. 32: Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos contam na 

Educação», realizado pelo Grupo E de alunos. ............................................................ 87 
Figura 4. 33: Mapa concetual e Síntese sobre a notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizados pelo Grupo B de alunos. ........ 94 
Figura 4. 34: Mapa concetual e Síntese sobre a notícia «É importante a sociedade 

compreender a necessidade de investir na saúde mental», realizados pelo Grupo B de 

alunos. ........................................................................................................................ 95 
Figura 4. 35: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a 

primeira cria do ano», realizada pelo Grupo C de alunos. ............................................ 96 
Figura 4. 36: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos 

contam na Educação», realizada pelo Grupo B de alunos. ........................................... 96 
Figura 4. 37: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a 

primeira cria do ano», realizada pelo Grupo F de alunos. ............................................ 97 
Figura 4. 38: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a 

primeira cria do ano», realizada pelo Grupo F de alunos. ............................................ 97 
Figura 4. 39: Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a primeira 

cria do ano», realizado pelo Grupo E de alunos. .......................................................... 98 
Figura 4. 40: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a 

primeira cria do ano», realizada pelo Grupo E de alunos. ............................................ 98 
Figura 4. 41: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizada pelo Grupo B de alunos. .......... 99 
Figura 4. 42: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizada pelo Grupo G de alunos. .......... 99 
Figura 4. 43: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade 

compreender a necessidade de investir na saúde mental», realizada pelo Grupo F de 

alunos. ...................................................................................................................... 100 
Figura 4. 44: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade 

compreender a necessidade de investir na saúde mental», realizada pelo Grupo A de 

alunos. ...................................................................................................................... 101 



x 
 

Índice de Tabelas 
 

Tabela 2. 1: Instrumento de análise dos mapas concetuais por dimensões e categorias 29 

Tabela 2. 2: Instrumento de análise das sínteses por dimensões e categorias ............... 30 

Tabela 4. 1: Título da Notícia, Número de palavras do texto não - literário e o Número 

limite de palavras que as sínteses dos alunos devem conter, de acordo com os textos 

avaliados com os títulos respetivos. 89 
Tabela 4. 2: Número de palavras das sínteses elaboradas pelos grupos de alunos, A, B, 

C e D. ......................................................................................................................... 91 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



xi 
 

Índice de Apêndices 
 

Apêndice A: Declaração de Consentimento .............................................................. 114 

Apêndice B: Síntese da Notícia através do Mapa Concetual ..................................... 115 

Apêndice C: Guião orientador para a Reflexão da Professora Cooperante sobre os 

Mapas Concetuais como estratégia de aprendizagem e promotora de competências 

síntese de textos não – literários, pelos alunos do 6.º ano ........................................... 116 

Apêndice D: Autoavaliação: A utilização de Mapas Concetuais ............................... 117 

Apêndice E: Mapa concetual construído pela investigadora e a turma na primeira 

sessão ....................................................................................................................... 117 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



xii 
 

Índice de Anexos 
 

Anexo I: Teste piloto (notícia, mapa concetual elaborado pelo aluno piloto, a respetiva 

síntese e a autoavaliação) .......................................................................................... 118 

Anexo II: Excerto da notícia «Peixes - bois estão a morrer à fome» .......................... 119 

Anexo III: Excerto da notícia «Jardim Zoológico apresenta a primeira cria do ano» . 120 

Anexo IV: Excerto da notícia «É importante a sociedade compreender a necessidade de 

investir na saúde mental» .......................................................................................... 121 

Anexo V: Excerto da notícia «Seca: Falta muita água no Algarve para ultrapassarmos 

2024» ........................................................................................................................ 122 

Anexo VI: Excerto da notícia «É a origem da vida, não pode ser o depósito do lixo» 123 

Anexo VII: Excerto da notícia «5G: Todos os segundos contam na educação» ......... 124 

Anexo VIII: Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a morrer a fome», 

realizado pelo Grupo A de alunos.............................................................................. 125 

Anexo IX: Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a primeira cria 

do ano», realizado pelo Grupo A de alunos. .............................................................. 125 

Anexo X: Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade compreender a 

necessidade de investir na saúde mental», realizado pelo Grupo A de alunos. ........... 126 

Anexo XI: Mapa concetual sobre a notícia «Falta água no Algarve para ultrapassarmos 

2024, diz António Eusébio», realizado pelo Grupo A de alunos................................. 126 

Anexo XII: Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode ser depósito 

do lixo», realizado pelo Grupo A de alunos. .............................................................. 126 

Anexo XIII: Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos contam na 

Educação», realizado pelo Grupo A de alunos. .......................................................... 127 

Anexo XIV: Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a morrer a fome», 

realizado pelo Grupo B de alunos. ............................................................................. 127 

Anexo XV: Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a primeira cria 

do ano», realizado pelo Grupo B de alunos................................................................ 128 

Anexo XVI: Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade compreender a 

necessidade de investir na saúde mental», realizado pelo Grupo B de alunos. ............ 128 

Anexo XVII: Mapa concetual sobre a notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizado pelo Grupo B de alunos. ........ 129 

Anexo XVIII: Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode ser 

depósito do lixo», realizado pelo Grupo B de alunos. ................................................ 129 

Anexo XIX: Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos contam na 

Educação», realizado pelo Grupo B de alunos. .......................................................... 130 

Anexo XX: Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a morrer a fome», 

realizado pelo Grupo C de alunos. ............................................................................. 130 

Anexo XXI: Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a primeira 

cria do ano», realizado pelo Grupo C de alunos. ........................................................ 131 

Anexo XXII: Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade compreender a 

necessidade de investir na saúde mental», realizado pelo Grupo C de alunos. ............ 131 

Anexo XXIII: Mapa concetual sobre a notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizado pelo Grupo C de alunos. ........ 132 

Anexo XXIV: Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode ser 

depósito do lixo», realizado pelo Grupo C de alunos. Mapa concetual sobre a notícia 



xiii 
 

«É a origem da vida, não pode ser depósito do lixo», realizado pelo Grupo C de alunos.

 132 

Anexo XXV: Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos contam na 

Educação», realizado pelo Grupo C de alunos.Mapa concetual sobre a notícia «5G: 

Todos os segundos contam na Educação», realizado pelo Grupo C de alunos. ........... 132 

Anexo XXVI: Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a morrer a fome», 

realizado pelo Grupo D de alunos.............................................................................. 133 

Anexo XXVII: Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a primeira 

cria do ano», realizado pelo Grupo D de alunos. ........................................................ 133 

Anexo XXVIII: Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a 

primeira cria do ano», realizado pelo Grupo D de alunos. .......................................... 133 

Anexo XXIX: Mapa concetual sobre a notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizado pelo Grupo D de alunos. ....... 134 

Anexo XXX: Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode ser 

depósito do lixo», realizado pelo Grupo D de alunos. ................................................ 134 

Anexo XXXI: Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos contam na 

Educação», realizado pelo Grupo D de alunos. .......................................................... 134 

Anexo XXXII: Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a morrer a fome», 

realizado pelo Grupo E de alunos. ............................................................................. 135 

Anexo XXXIII: Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a 

primeira cria do ano», realizado pelo Grupo E de alunos. .......................................... 135 

Anexo XXXIV: Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade 

compreender a necessidade de investir na saúde mental», realizado pelo Grupo E de 

alunos. ...................................................................................................................... 136 

Anexo XXXV: Mapa concetual sobre a notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizado pelo Grupo E de alunos. ........ 136 

Anexo XXXVI: Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode ser 

depósito do lixo», realizado pelo Grupo E de alunos. ................................................ 136 

Anexo XXXVII: Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode ser 

depósito do lixo», realizado pelo Grupo E de alunos. ................................................ 137 

Anexo XXXVIII: Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a morrer a 

fome», realizado pelo Grupo F de alunos. ................................................................. 137 

Anexo XXXIX: Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a 

primeira cria do ano», realizado pelo Grupo F de alunos. .......................................... 138 

Anexo XL: Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade compreender a 

necessidade de investir na saúde mental», realizado pelo Grupo F de alunos. ............ 138 

Anexo XLI: Mapa concetual sobre a notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizado pelo Grupo F de alunos. ........ 139 

Anexo XLII: Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode ser 

depósito do lixo», realizado pelo Grupo F de alunos.................................................. 139 

Anexo XLIII: Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos contam na 

Educação», realizado pelo Grupo F de alunos. .......................................................... 140 

Anexo XLIV: Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a morrer a fome», 

realizado pelo Grupo G de alunos.............................................................................. 140 

Anexo XLV: Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a primeira 

cria do ano», realizado pelo Grupo G de alunos. ........................................................ 141 

Anexo XLVI: Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade compreender 

a necessidade de investir na saúde mental», realizado pelo Grupo G de alunos. ......... 141



xiv 
 

Anexo XLVII: Mapa concetual sobre a notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizado pelo Grupo G de alunos. ....... 142 

Anexo XLVIII: Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode ser 

depósito do lixo», realizado pelo Grupo G de alunos. 142 

Anexo XLIX: Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos contam na 

Educação», realizado pelo Grupo G de alunos. 142 

Anexo L: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a morrer a 

fome», realizada pelo Grupo A de alunos. ................................................................. 143 

Anexo LI: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a 

primeira cria do ano», realizada pelo Grupo A de alunos. .......................................... 143 

Anexo LII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade 

compreender a necessidade de investir na saúde mental», realizada pelo Grupo A de 

alunos. ...................................................................................................................... 143 

Anexo LIII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizada pelo Grupo A de alunos. ........ 144 

Anexo LIV: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode 

ser depósito do lixo», realizada pelo Grupo A de alunos. ........................................... 144 

Anexo LV: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos contam 

na Educação», realizada pelo Grupo A de alunos. ..................................................... 144 

Anexo LVI: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a morrer a 

fome», realizada pelo Grupo B de alunos. ................................................................. 145 

Anexo LVII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a 

primeira cria do ano », realizada pelo Grupo B de alunos. ......................................... 145 

Anexo LVIII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade 

compreender a necessidade de investir na saúde mental», realizada pelo Grupo B de 

alunos. ...................................................................................................................... 145 

Anexo LIX: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizada pelo Grupo B de alunos. ........ 146 

Anexo LX: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode 

ser depósito do lixo», realizada pelo Grupo B de alunos. ........................................... 146 

Anexo LXI: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos 

contam na Educação», realizada pelo Grupo B de alunos. ......................................... 146 

Anexo LXII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a morrer a 

fome», realizada pelo Grupo C de alunos. ................................................................. 147 

Anexo LXIII; Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta 

a primeira cria do ano », realizada pelo Grupo C de alunos. ...................................... 147 

Anexo LXIV: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade 

compreender a necessidade de investir na saúde mental», realizada pelo Grupo C de 

alunos. ...................................................................................................................... 147 

Anexo LXV: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizada pelo Grupo C de alunos. ........ 148 

Anexo LXVI: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode 

ser depósito do lixo», realizada pelo Grupo C de alunos. ........................................... 148 

Anexo LXVII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos 

contam na Educação», realizada pelo Grupo C de alunos. ......................................... 148 

Anexo LXVIII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a 

morrer a fome», realizada pelo Grupo D de alunos. ................................................... 149 

Anexo LXIX: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta 

a primeira cria do ano», realizada pelo Grupo D de alunos. ....................................... 149



xv 
 

Anexo LXX: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade 

compreender a necessidade de investir na saúde mental», realizada pelo Grupo D de 

alunos. ...................................................................................................................... 149 

Anexo LXXI: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizada pelo Grupo D de alunos. 150 

Anexo LXXII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não 

pode ser depósito do lixo», realizada pelo Grupo D de alunos. .................................. 150 

Anexo LXXIII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos 

contam na Educação», realizada pelo Grupo D de alunos. ......................................... 150 

Anexo LXXIV: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a 

morrer a fome», realizada pelo Grupo E de alunos. ................................................... 151 

Anexo LXXV: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta 

a primeira cria do ano», realizada pelo Grupo E de alunos. ........................................ 151 

Anexo LXXVI: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade 

compreender a necessidade de investir na saúde mental», realizada pelo Grupo E de 

alunos. ...................................................................................................................... 152 

Anexo LXXVII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizada pelo Grupo E de alunos. ........ 152 

Anexo LXXVIII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não 

pode ser depósito do lixo», realizada pelo Grupo E de alunos. ................................... 152 

Anexo LXXIX: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos 

contam na Educação», realizada pelo Grupo E de alunos........................................... 153 

Anexo LXXX: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a morrer 

a fome», realizada pelo Grupo F de alunos. ............................................................... 153 

Anexo LXXXI: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico 

apresenta a primeira cria do ano », realizada pelo Grupo F de alunos. ....................... 153 

Anexo LXXXII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade 

compreender a necessidade de investir na saúde mental», realizada pelo Grupo F de 

alunos. ...................................................................................................................... 154 

Anexo LXXXIII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia Falta água no Algarve 

para ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizada pelo Grupo F de alunos. . 154 

Anexo LXXXIV: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não 

pode ser depósito do lixo», realizada pelo Grupo F de alunos. ................................... 155 

Anexo LXXXV: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos 

contam na Educação», realizada pelo Grupo F de alunos. .......................................... 155 

Anexo LXXXVI: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a 

morrer a fome», realizada pelo Grupo G de alunos. ................................................... 156 

Anexo LXXXVII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico 

apresenta a primeira cria do ano », realizada pelo Grupo G de alunos. ....................... 156 

Anexo LXXXVIII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É importante a 

sociedade compreender a necessidade de investir na saúde mental», realizada pelo 

Grupo G de alunos. ................................................................................................... 156 

Anexo LXXXIX: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizada pelo Grupo G de alunos. ........ 157 

Anexo XC: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode 

ser depósito do lixo», realizada pelo Grupo G de alunos. ........................................... 157



xvi 
 

Anexo XCI: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos 

contam na Educação», realizada pelo Grupo G de alunos. ......................................... 157 

Anexo XCII: Autoavaliação “A utilização de Mapas Concetuais”, preenchida pelos 

alunos do Grupo A no final de cada sessão ................................................................ 158 

Anexo XCIII: Autoavaliação “A utilização de Mapas Concetuais”, preenchida pelos 

alunos do Grupo B no final de cada sessão 160 

Anexo XCIV: Autoavaliação “A utilização de Mapas Concetuais”, preenchida pelos 

alunos do Grupo C no final de cada sessão ................................................................ 162 

Anexo XCV: Autoavaliação “A utilização de Mapas Concetuais”, preenchida pelos 

alunos do Grupo D no final de cada sessão ................................................................ 164 

Anexo XCVI: Autoavaliação “A utilização de Mapas Concetuais”, preenchida pelos 

alunos do Grupo E no final de cada sessão ................................................................ 166 

Anexo XCVII: Autoavaliação “A utilização de Mapas Concetuais”, preenchida pelos 

alunos do Grupo F no final de cada sessão ................................................................ 168 

Anexo XCVIII: Autoavaliação “A utilização de Mapas Concetuais”, preenchida pelos 

alunos do Grupo G no final de cada sessão ................................................................ 170 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



xvii 

Lista de Siglas 
 

AE – Aprendizagens Essenciais 

PASEO – Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

PES - Prática de Ensino Supervisionada 

CEB – Ciclo do Ensino Básico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1 

Introdução 

 

O presente relatório, desenvolvido no âmbito da Prática de Ensino 

Supervisionada (PES) realizada numa Escola de um Agrupamento de Escolas do 

Barlavento Algarvio, caracteriza-se pelo seu cariz reflexivo e avaliativo através do qual 

se procura dar alcance ao objetivo principal da investigação, ou seja compreender a 

pertinência dos mapas concetuais enquanto promotores de competências síntese de 

textos não-literários pelos alunos do 6.º ano do 2.º Ciclo do Ensino Básico. Por sua vez, 

através da implementação da metodologia, também se pretende dar resposta às seguintes 

questões: 1) Que potencialidades apresentam os mapas concetuais no desenvolvimento 

da competência de compreensão de textos não – literários? 2) Como futura professora, 

que reflexões posso realizar acerca do uso didático dos mapas concetuais, na produção 

de sínteses, na disciplina de Português? 

O interesse em investigar sobre os mapas concetuais como promotores de 

competências síntese de texto não – literários surgiu a partir de diálogos sobre a 

possível implementação desta ferramenta em aulas de Português com alunos do 6.º ano.  

Assim, através de uma intervenção pedagógica, desenvolvida durante os meses 

de fevereiro a abril, do ano letivo 2023/2024, foi possível implementar o tema 

enquadrado neste relatório, ponderando se o recurso aos mapas concetuais tornaria os 

alunos mais aptos para a compreensão de textos não - literários e para a aprendizagem 

de conceitos - chave da disciplina de Português.  

Esta reflexão, aprofundada durante os meses já referidos, possibilitou guiar a 

intervenção pedagógica, a qual foi fundamentada no decorrer do trabalho e tendo 

pretendido dar resposta aos objetivos específicos enumerados de seguida. 

A aprendizagem abrange muito mais do que a capacidade de recordar 

informações, factos e nomes (Correia, Cabral e Aguiar, 2016). Os mapas concetuais são 

utilizados por pessoas de todas as idades para expressar a sua compreensão sobre 

diversos domínios do conhecimento/conteúdos (Cañas, Novak e Reiska, 2015). Os 

mapas concetuais consistem em “etiquetas” concetuais que reconhecem ideias 

específicas (conceitos) e as ligações entre eles, o que explica como os conceitos estão 

relacionados para criar significado. Assim um par de conceitos e suas respetivas 

ligações fazem uma única proposição (conceito organizador, elo de ligação e conceito 

final). No cômputo geral, um mapa concetual é elaborado independentemente do
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número de proposições para dar uma definição pessoal de um conhecimento ou 

conteúdo particular (Novak, 2010). 

Assim, durante a PES, tornou-se claro que os objetivos específicos a atingir 

seriam: 1) Explorar, em sala de aula, as potencialidades dos mapas concetuais no 

desenvolvimento da competência de compreensão de textos não – literários; 2) Como 

futura professora, refletir sobre o uso didático dos mapas concetuais, em particular para 

a produção de sínteses, na disciplina de Português e 3) Compreender que aspetos das 

dimensões conteúdo, procedimento e atitudes emergem na construção dos mapas 

concetuais e sínteses, efetuados pelos alunos do 6.º ano. 

O presente relatório encontra-se dividido em cinco partes.  

 A discussão da problemática deste estudo implicou a mobilização de 

fundamentos teóricos sobre mapas concetuais e outros tipos de representações gráficas 

no âmbito educacional, a aprendizagem significativa e a aplicação dos mapas concetuais 

na síntese de textos não – literários. Esta fundamentação teórica está sistematizada no 

Capítulo I.  

No Capítulo II, a fundamentação metodológica está explicitada incluindo a 

justificação da escolha dos instrumentos de recolha de dados e o processo de tratamento 

e análise dos dados. É ainda abordada, neste capítulo, a dimensão ética da investigação. 

A intervenção educativa, numa turma do 6.º ano do 2.º Ciclo Ensino Básico, é 

explicada no Capítulo III. 

No Capítulo IV são apresentados os dados e a sua discussão com base no 

sistema de categorias que foi mobilizado. Os dados são analisados e discutidos em 

relação com o referencial teórico apresentado no Capítulo I.  

O último Capítulo, das Conclusões, sistematiza as interpretações e análises dos 

dados a fim de destacar os aspetos de maior relevância para a compreensão da 

problemática estudada, apresentando-se recomendações de aprofundamento que podem 

ser seguidas em futuros trabalhos de investigação sobre a mesma temática. 
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Capítulo I – Enquadramento Teórico 
 

Pensar é voar sobre o que não se sabe. Não existe nada mais fatal para o 

pensamento do que o ensino das respostas certas. Para isso existem as 

escolas: não para ensinar as respostas, mas para ensinar as perguntas. As 

respostas permitem-nos andar sobre a terra firme. Mas somente as perguntas 

nos permitem entrar pelo mar desconhecido. (Rubem Alves (2003, p. 80) 

 

1.1. Os Mapas Concetuais e a Aprendizagem 
 

Mapas concetuais são representações gráficas que organizam e representam 

conhecimento. Eles foram desenvolvidos por Joseph D. Novak, na década de 1970, 

baseando-se nas teorias de aprendizagem significativa de David Ausubel. Num mapa 

concetual, os conceitos são geralmente apresentados em nós e interligados/ligados por 

linhas que mostram as relações entre eles. 

O mapa concetual tem como alicerce a teoria da aprendizagem significativa de 

David Ausubel. Para Moreira (1997, p. 6), “(…) mapeamento concetual é a teoria 

cognitiva de aprendizagem de David Ausubel. Estes mapas são instrumentos que podem 

levar a profundas modificações na maneira de ensinar, de avaliar e de aprender.” 

(Ausubel et al.; 1978, 1980, 1981, 2003; Moreira e Masini, 1982, 2006; Moreira, 1983, 

1999, 2000).  

De acordo com Moreira (1997), Ausubel nunca falou de mapas concetuais na 

sua teoria mas os mapas foram desenvolvidos para promover a aprendizagem 

significativa. 

Para clarificar o conceito o que são mapas concetuais, Moreira (1997) define-os 

como diagramas que anunciam relações entre conceitos, ou entre palavras que 

empregamos para representar conceitos. Além disso, esses diagramas seguem uma 

ordem hierárquica de relação entre os conceitos. Por exemplo, os conceitos que são 

mais inclusivos ficam no topo do mapa e os conceitos específicos ficam na base. 

Na perspetiva de Moreira (1997), uma das funções mais importantes dos mapas, 

é que sejam utilizados como um instrumento capaz de demonstrar significados 
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atribuídos a conceitos e relações entre conceitos no contexto de um corpo de 

conhecimentos, de uma disciplina e de um determinado conteúdo programático. 

O mapa concetual é muito utilizado como uma estratégia de ensino, com o 

intuito de facilitar a compreensão do conteúdo pelo aluno, uma vez que possibilita que 

ele visualize a estrutura dos conceitos que estão em processo de aquisição, a aprender, 

pois geralmente o mapa é constituído a partir dos conceitos mais amplos aos mais 

específicos. Tratando-se de um instrumento muito flexível, pode ser usado em variadas 

situações para diferentes finalidades, tais como, instrumento de análise do currículo, 

técnica didática, recurso de aprendizagem, meio de avaliação (Moreira apud Buchweitz, 

1993). 

Conforme Moreira (1997, p. 6), “de maneira analógica os mapas podem ser 

utilizados para mostrar relações significativas entre conceitos ensinados em uma única 

aula, em uma unidade que se está estudando ou na em uma aula inteira.” Portanto, os 

mapas são representações sucintas das estruturas.  

No entanto, diferem de outros materiais didáticos, pois não são materiais auto- 

-instrutivos e devem ser explicados pelo docente. É preferível a utilização dos mapas 

quando os alunos já possuem [uma] familiaridade com o assunto, de modo que sejam 

significativos e permitam a integração, reconciliação e diferenciação de significados de 

conceitos (Moreira, 1980). 

Segundo Souza (2010), os mapas concetuais podem ser utilizados como uma 

estratégia de ensino ou até mesmo como um método avaliativo. 

 

Utilizar os mapas concetuais como estratégias de ensino/aprendizagem, 

também e concomitantemente como ferramenta avaliativa, é criar 

possibilidades para a organização do conhecimento pela promoção de 

experiências educativas que provoquem não somente reflexão, busca de 

compreensão e processamento profundo da informação, mas também o 

desenvolvimento da autorregulação, da metacognição e do aprender a 

aprender. (Souza, 2010, p. 2). 

 

Esta ferramenta de ensino distingue-se do que chamamos de métodos 

memorísticos, pois Souza (2010, p. 3) comenta que “não deve ser compreendido ou 
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efetivado, desligado de uma proposição teórica clara e de metas previamente 

estabelecidas”, conforme as características a seguir mencionadas: a) ser centrado no 

aluno e não no professor; b) atender ao desenvolvimento de destrezas e não se 

conformar apenas com a repetição memorística da informação por parte do estudante; c) 

pretender o desenvolvimento harmonioso de todas as dimensões da pessoa e não apenas 

as intelectuais (Ontoria, 2005; Moreira, 2006 e Souza, 2010, p. 2 – 3). 

Como forma de avaliar, os mapas concetuais devem ser considerados como um 

modelo diferenciado quando comparados às avaliações de um teste de escolha múltipla 

ou um problema numérico. Para Moreira (1997), a análise dos mapas concetuais é 

essencial e qualitativa, na qual o docente deve preocupa-se em interpretar as 

informações que os alunos deram sobre o mapa, como realizaram sua estrutura e 

organização, a fim de alcançar evidências de aprendizagem significativas. 

Esta estrutura, tem como base a aprendizagem significativa, no entanto, é crucial 

que o docente possa investigar os conhecimentos que os alunos já possuem sobre 

determinado conteúdo, isto é, de acordo com Igarashi (2010) e Moreira (1999), a 

aprendizagem significativa é o processo pelo qual uma nova informação recebida pelo 

sujeito interage com uma estrutura de conhecimento específica orientada por conceitos 

relevantes. Logo, o trabalho com os mapas vem contribuir para que o docente possa 

promover um trabalho diferenciado com os [seus] alunos alternando estratégias 

pedagógicas na forma de ensinar, de avaliar e de aprender. 

Assim sendo, segundo Igarashi (2010) e Moreira (1999), podemos concluir que 

os mapas concetuais oferecem vários benefícios educacionais, incluindo: a) 

simplificação da compreensão: ajuda os alunos a visualizarem relações complexas entre 

conceitos; b) organização da informação: permite a organização hierárquica de 

informações, destacando conceitos mais abrangentes e específicos; c) desenvolvimento 

de habilidades críticas: estimula habilidades de pensamento crítico, análise e síntese e, 

por fim, d) apoio na memorização: facilita a memorização e a recuperação de 

informações através de representações visuais. 

É importante considerar outros registos de representações gráficas que, muitas 

vezes, se confundem com mapas concetuais, mas, na realidade, distinguem-se em muito 

aspetos, além de não representarem a estrutura cognitiva do aluno.  

Moreira (1997) explica que é preciso lembrar que, embora os mapas concetuais 

possam apresentar estruturas semelhantes ao organogramas ou diagrama de fluxo, eles 

necessariamente, não indicam sequência, direcionalidade e hierarquia. Tão pouco 
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devem ser confundidos com mapas mentais, que apresentam uma estrutura mais livre, 

sem uma preocupação com os conceitos e hierarquia, ou com quadros sinópticos, e nem 

com redes semânticas.  

Deste modo, os “mapas concetuais são diagrama de significados, de relações 

significativas; de hierarquias concetuais. “(...) Mapas concetuais não buscam classificar 

conceitos mas sim relacioná-los e hierarquizá-los” (p. 1). 

Como se percebe, Moreira (1997) chama a atenção para a importância de não 

confundir outros registos de apresentação gráfica com mapas concetuais. Estes 

diferenciam-se de outras representações gráficas, tais como: a questão das relações 

significativas, as hierarquias concetuais, as questões específicas inerentes proposição de 

mapas para fins de ensino - aprendizagem.  

Assim, existem alguns modelos frequentemente associados aos mapas 

concetuais com a finalidade de dissipar a ideia generalista em relação a essas 

representações: 

- o mapa mental: diagramas que representam informações em torno de um 

conceito central. Desenvolvidos por Tony Buzan (2017), são radiais e não hierárquicos, 

permitindo uma organização livre e criativa;  

- o fluxograma: diagramas que representam processos ou sequências de passos 

por meio de formas geométricas interligadas por setas. São amplamente utilizados para 

descrever procedimentos e sistemas; (Almeida, 2021, p.50) 

- o diagrama: representações gráficas que mostram as relações entre conjuntos 

por meio de círculos sobrepostos. Utilizados para comparar e contrastar informações, 

são eficazes na identificação de similaridades e diferenças” (Almeida, 2021, p.51 - 52). 

Todavia, as representações gráficas são ferramentas poderosas no âmbito 

educacional, cada uma oferecendo vantagens específicas para a organização e síntese de 

informações. Mapas concetuais, mapas mentais, os diagramas e os fluxogramas podem 

ser selecionados e aplicados de acordo com o objetivo educativo e o estilo de 

aprendizagem dos alunos, contribuindo significativamente para a compreensão e 

apropriação de conhecimento. 

Os mapas concetuais são, cada vez mais, considerados uma ferramenta de 

pesquisa e um método de ensino, que tende a facilitar a aprendizagem significativa 

proposta por Ausubel (Novak et al., 1983). Segundo Silva et al. (2017), podem ter 

diferentes aplicações e utilidades na educação, tais como: apresentar um conteúdo; 

estudar um conteúdo; fazer um resumo/síntese de um texto; organizar todo o conteúdo 
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de uma disciplina; avaliar a aprendizagem, etc. Entre as variadas possibilidades, pode 

apresentar-se como uma estratégia de ensino - aprendizagem, que se expande em torno 

do aluno e que permite compreender, principalmente, o seu desenvolvimento cognitivo: 

 

(…) é um modelo de educação com características bem demarcadas, de 

forma que se valer do mapa conceitual é pactuar com o compromisso de 

efetivar um ensino centrado no aluno e não no professor; de atender ao 

desenvolvimento de destrezas cognitivas diversas e não se conformar apenas 

com a repetição memorística da informação por parte do estudante e, 

também, de pretender o desenvolvimento harmonioso de todas as dimensões 

da pessoa e não apenas as intelectuais (Souza & Boruchovitch, 2010, p. 

797). 

 

É crucial ter em consideração que os mapas concetuais não são apenas uma 

ferramenta que faculta recolher, guardar e transmitir o conhecimento, mas também uma 

ferramenta que permite criar novo conhecimento (Novak & Canas, 2010). 

À medida que os mapas concetuais consentem que o aluno compreenda o 

significado dos conteúdos, permitem igualmente a articulação das novas informações 

com os conhecimentos que detinha previamente (Souza & Boruchovitch, 2010).  

Deste modo, os mapas concetuais podem fomentar a aprendizagem ativa dos 

discentes. Assim, essa aprendizagem ocorre, conforme Barbosa e Moura (2013), pela 

interação entre o aluno e o conteúdo que o mesmo está a estudar, o que estimula que o 

próprio trace o seu conhecimento.  

Aprendizagens ativas podem suceder de metodologias ativas, que se exprimem 

por colocar o aluno como elemento central no processo de ensino – aprendizagem 

(Berbel, 2011). Para Ausubel (2003), construtivista, a aprendizagem é significativa uma 

vez que é o aluno/indivíduo o principal responsável por ela, podendo aumentar, a 

capacidade de empregar novas aprendizagens para a resolução de problemas futuros 

(Ausubel, 2003 & Valadares, 2011).  

A par dos autores supracitados, outros como Novak e Canas (2010) defendem 

que “(…) quando os estudantes trabalham em pequenos grupos e se esforçam para 

aprenderem um tema, eles alcançam resultados cognitivos e afetivos positivos” (p. 17). 
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Os mapas concetuais podem ser empregados como um recurso favorável à 

promoção de metodologias ativas de aprendizagem, potenciando a autonomia dos 

alunos. Neste sentido, considera-se ser uma boa opção colocá-los a criar mapas 

concetuais em dinâmica de grupo (Novak & Canas, 2010). 

Assim, cada vez que um mapa concetual é preparado por um aluno, é possível 

compreender a forma como os conteúdos e a sua aprendizagem foram processados. A 

construção do mapa não se apresenta com algo de correto ou incorreto, mas sim algo 

significativo para quem o constrói, pois permite visualizar a aprendizagem realizada 

(Ausubel, 2003 & Valadares, 2011).  

Cada vez que se efetua uma alteração no mapa, são igualmente processadas 

alterações na estrutura cognitiva de quem os constrói, conferindo assim dinamismo e 

progresso ao momento de aprendizagem (Souza & Boruchovitch, 2010).   

 

1.2. Aprendizagem significativa 

 

De modo a potenciar a teoria de aprendizagem significativa, de David Ausubel, 

[Joseph] Novak, em 1972, apresentou a construção de mapas de conceitos. Criou o 

conhecido mapa concetual como sendo uma ferramenta que permite organizar e mostrar 

o conhecimento durante o processo de aprendizagem.  

Na perspetiva de Novak e Gowin (1988, p.19) a partir de Ontoria, et al., (1994, 

p. 27), “um mapa concetual é um recurso esquemático para representar um conjunto de 

significados concetuais incluídos numa estrutura de proposições” e, por isso, “a 

construção dos mapas (...), é um método para ajudar os estudantes e educadores a captar 

o significado dos materiais que vão aprender”. 

Este recurso pode transformar-se num recurso didático, na medida em que 

poderá ser usado para organização do conhecimento em contexto sala de aula e porque 

pode ser uma ferramenta poderosa “para ajudar os estudantes a aprender e para ajudar 

os educadores a organizar os materiais (…)” (Novak e Gowin, 1988, p.19, citado por 

Ontoria, et al., 1994, p. 27). 

Não existem mapas concetuais certos ou errados. Na ótica de Moreira,  

 

 “(…) um professor nunca deve apresentar aos alunos o mapa concetual de 

um certo conteúdo e sim um mapa concetual para esse conteúdo segundo os 
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significados que ele atribui aos conceitos e às relações significativas entre 

eles.” (Moreira, 2010, p. 7).  

 

É crucial que o aluno entenda que pode ser o criador da sua aprendizagem 

através da construção dos seus próprios mapas concetuais, caso contrário, o aluno ficará 

com a noção que o assunto em questão terá de ser memorizado a curto prazo. Ou seja, 

se não for o aluno a construir os mapas concetuais que dão conta das suas aprendizagens 

pode continuar a promover-se uma “aprendizagem mecânica em detrimento de uma 

aprendizagem significativa” (Moreira, 2010, p. 8). 

Os mapas concetuais permitem ao aluno “desenhar” a sua própria aprendizagem 

e, deste modo, compreender o que está a fazer. Para o aluno ser capaz de construir o seu 

mapa, é necessário que ele tenha percebido o que leu e que saiba retirar/selecionar a 

informação importante. (Moreira, 2010). 

Ontoria et al. (1999) afirmam que os mapas de conceitos são compostos por três 

elementos essenciais à sua compreensão: conceito, proposição e palavras de enlace, ou 

elos de ligação.  

De acordo com Ontoria et al. (1999), um mapa concetual é “um gráfico, uma 

rede de linhas que confluem numa série de pontos” (p.30). Embora existam princípios 

metodológicos que devem ser tidos em conta aquando da construção dos mapas de 

conceitos, o mais importante é que o leitor do mapa concetual consiga interpretá-lo de 

cima para baixo, o que permite, assim, explorar as diversas relações existentes entre os 

conceitos. 

Este instrumento possibilita auxiliar, bem como avaliar, todo o processo de 

aprendizagem do aluno em todos os domínios do currículo. De acordo com Ruiz-

Moreno, por um lado, este recurso, no qual sobressaem os aspetos cognitivos, pode 

constituir um elemento de avaliação do aluno (de autoavaliação dos progressos na 

aprendizagem ou de avaliação por parte do docente tanto da aprendizagem significativa 

do aluno como de possíveis dificuldades de aprendizagem). Por outro lado, este recurso 

permite construir teias de relações entre os diferentes saberes e pode consistir, também, 

num elemento de explicitação do conhecimento adquirido e das aprendizagens 

significativas. 

Simplificando, a aprendizagem significativa consta na aquisição e subsequente 

relação de novos conhecimentos [ou ideias] com aqueles que o indivíduo,
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previamente, detêm na sua estrutura cognitiva. Quando há essa relação e é gerado, para 

o indivíduo, um novo significado, está-se a aprender de forma significativa. (Valadares, 

2011). 

 

A essência do processo de aprendizagem significativa (…) consiste no facto 

de que novas ideias expressas de forma simbólica (a tarefa de aprendizagem) 

se relacionam àquilo que o aprendiz já sabe (a estrutura cognitiva deste 

numa determinada área de matérias), de forma não arbitrária e não literal, e 

que o produto desta interacção activa e integradora é o surgimento de um 

novo significado. (Ausubel, 2003, p. 71). 

 

A este conhecimento, especificamente relevante à nova aprendizagem, o qual 

pode ser, por exemplo, um símbolo já significativo, um conceito, uma proposição, um 

modelo mental, uma imagem, David Ausubel (2003) chamava de subsunçor. Em termos 

simples, subsunçor é o nome que se dá a um conhecimento específico, existente na 

estrutura de conhecimentos do indivíduo, que permite dar significado a um novo 

conhecimento que lhe é apresentado ou por ele descoberto. Tanto por recepção como 

por descobrimento, a atribuição de significados a novos conhecimentos depende da 

existência de conhecimentos prévios especificamente relevantes e da interação com 

eles. (Ausubel, 2003; Valadares, 2011; Moreira, 2012).  

Para Valadares (2011), esta é uma teoria de aprendizagem considerada 

substantiva, sendo que o essencial é compreender a “substância” do conceito que é 

assimilado, e não apenas um nome, ou um conceito, que não mostra qualquer 

significado para quem o aprende. 

Quando uma pessoa relaciona uma nova informação com um subsunçor, essa 

informação passa a ter para si um significado. Ausubel (2003) cita ainda que 

aprendizagem significativa é, sobretudo, uma aprendizagem por receção, sendo que 

geralmente é apresentado ao aluno o conteúdo principal que se espera que o mesmo 

assimile. O fundamental é que o aluno compreenda esses mesmos conteúdos e os 

consiga incorporar na sua estrutura cognitiva, de forma que depois seja competente no 

relacionamento com novas aprendizagens, na reprodução e utilização na resolução de 

dificuldades futuras. 
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Na ótica de Ausubel, a aprendizagem significativa pode classificar-se em três 

categorias: a aprendizagem de representações, a aprendizagem de conceitos e a 

aprendizagem de proposições. A aprendizagem de representações também conhecida 

por representacional, tem por base a relação entre símbolo e o meio verbal, ocorrendo 

“sempre que o significado dos símbolos arbitrários se equipara aos referentes (objetos, 

acontecimentos, conceitos) ” (Ausubel, 2003, p. 1). Esta dá-se pela aquisição de 

vocabulário, que possibilita identificar um objeto por meios verbais, sendo considerada 

uma aprendizagem significativa, porque sempre que tal relação se estabelece está a 

gerar para o aluno, um novo significado. A aprendizagem por conceitos, conhecida 

também por concetual, por sua vez pode surgir através de experiências diretas e 

concretas, que originam a formação de conceitos, “uma aprendizagem inicial em que 

ocorre uma aquisição espontânea e indutiva de ideias gerais sobre um assunto.” (Silva et 

al., 2017, p. 22698), ou através da assimilação de conceitos, “um processo que se dá 

quando o aluno já possui os atributos criteriais do conceito por meio de uma definição.” 

(Silva et al., 2017, p. 22698). E, por último, na aprendizagem de proposições, também 

conhecida por proposicional, o aluno tende a compreender a relação entre diversos 

conceitos ou ideias, “ o objetivo é aprender o significado de ideias expressas em forma 

de proposição e não isoladamente, ou seja, aprender o significado que está além dos 

significados das palavras ou conceitos que compõem a proposição.” (Silva et al., 2017, 

p. 22698).  

Ainda assim, é importante destacar que para ocorrer uma aprendizagem 

significativa, é necessário que o aluno tenha interesse em aprender e que o material a ser 

estudado seja significativo e lógico, indo ao encontro das informações prévias que o 

indivíduo tem na sua estrutura cognitiva (Ausubel, 2003; Silva et al., 2017). Deste 

modo, podemos compreender que para a aprendizagem ser significativa são necessárias 

três condições, tais como: a informação ser clara; o aluno possuir algum conhecimento 

prévio relacionado com o novo conteúdo; e existir predisposição para aprender. 

Na visão de Monteiro e Gonçalves (2006), a aprendizagem significativa é 

melhorada quando o aluno reconhece relações concetuais, entre conjuntos de conceitos, 

ou seja,  

(…) os alunos sujeitos à leitura do texto com uma estrutura de conceitos 

organizados hierarquicamente, apresentam uma maior coerência e 

articulação dos seus conhecimentos quando comparado 
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com os alunos sujeitos à leitura prévia do texto com uma estrutura de 

conceitos não organizados hierarquicamente. (…) Tal facto é verificado, 

porque os alunos estabelecem relações significativas entre conceitos/termos 

e apresentam uma significativa organização hierárquica dos mesmos. 

(p.134). 

 

Mas, apesar da Teoria de Aprendizagem Significativa estar subjacente à 

representação de mapas concetuais, estes só foram mais tarde elaborados já com o 

professor norte - americano Joseph Novak, que ambicionava acompanhar e entender as 

alterações no modo como as crianças compreendiam a ciência, com base na Teoria de 

Aprendizagem Significativa, de Ausubel. (Novak & Canas, 2010).  

Segundo Moreira (2012) a teoria de Ausubel foi aplicada por Novak, sendo que 

os mapas concetuais foram desenvolvidos promovendo a aprendizagem significativa.  

Na perspetiva de Alegro (2008), Novak assume que a estrutura cognitiva de um 

indivíduo é como uma organização hierárquica, que é determinada tendo em conta os 

conceitos que a constituem. À medição que os conceitos começam a ser diferenciados e 

a ser compreendidos de uma forma mais específica e clara, torna-se mais simples e 

eficaz formar relações entre eles.  

Resumidamente, os mapas concetuais surgem como forma de representar o 

conhecimento que um indivíduo tem relativamente a um determinado conteúdo 

específico ou uma área de estudo, através das relações significativas que são alinhadas 

entre conceitos (Costa, 2014).  

 

1.3. Os Mapas Concetuais e a Síntese de textos não – literários  

 

Segundo Syder (2009), não se lê ou escreve apenas por se estar rodeado por 

textos escritos. Escrever e ler requer capacidades que têm que ser ensinadas e 

sistematizadas. Como refere Solé (2009, p. 13), cabe “a los docentes y a otros 

profesionales que intervienen en la educación escolar en una tarea que, contrariamente a 

lo que pueda suponerse, no es en absoluto fácil: promover en los alumnos la utilización 

de estrategias que les permitan interpretar y comprender autónomamente los textos 

escritos”. 
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Quer em casa e quer na escola, as crianças e os jovens permanecem resistentes à 

leitura dos textos escritos “ quando lêem, não vão além da superficial descodificação. 

Poucos conseguem fazer além de uma paráfrase do texto. Construir o sentido, (…)” 

(Paula, 2002, p. 25). 

A compreensão de um texto escrito pressupõe a interação entre o texto, o leitor e 

o contexto (Giasson, 2000). Isto é, para que se consiga descodificar a mensagem que 

qualquer texto pretende transmitir é necessário que este esteja adequado ao tipo de leitor 

com quem vamos trabalhar, quer em termos da sua fluência de leitura, nível de 

compreensão e o contexto em que essa leitura/compreensão se realiza, contexto formal, 

como a escola ou informal, como em casa ou entre colegas. 

A atribuição de significação às novas informações por interação com conteúdos 

claros e diferenciados que já existem na estrutura cognitiva não é [de] imediato, exigem 

troca de sentidos e negociação de significados. Vygotsky (1998) afiança que, no método 

tradicional, com as aulas expositivas, o professor não parte do princípio de que o aluno 

já tem um conhecimento prévio, ou seja subsunçor segundo Ausubel, e que se houver 

interação vai ocorrer a aprendizagem significativa. 

 Ausubel (1980) não é contra a aula expositiva, desde que ela não seja única 

forma de ensinar, porque além de desmotivar o aluno, não dá oportunidade para que ele 

construa a sua aprendizagem. Ainda assim, [o autor] Ausubel acredita que o ser humano 

tem grande capacidade de aprender sem ter que descobrir. Aprender por receção não é 

instantâneo e exige o intercâmbio de significados, ou seja, novas informações, novos 

significados são dados diretamente ao aluno, mas ele não constrói a sua aprendizagem 

significativa.  

Quando o aluno elabora o mapa concetual na análise do texto ele coloca em 

prática a leitura por estudo, ou seja, “ Ler por estudo é ler analisando, decompondo o 

texto nas suas partes para melhor penetrar as intenções profundas.” (Athayde, 1980, 

p.111). É através do uso da linguagem no ato da leitura que se faz a decomposição do 

texto e se produz o mapa concetual. 

 

Aprender a ler eficazmente constitui um dilema: é difícil ler palavras e frases 

quando têm pouco ou nenhum significado e, no entanto, a leitura é um meio 

muito útil de aprender significados. Então, como romper este ciclo vicioso? 

Como adquirir o significado sem ler primeiro um texto e como ler um texto 
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ue tem para nós pouco sentido? Os mapas concetuais podem ajudar-nos a 

resolver a situação. (Novak & Growin, 1984, p.59.) 

 

Novak e Growin, (1984) insistem na importância da linguagem no ato da 

aprendizagem significativa, pois a obtenção do conhecimento na matéria de ensino 

provém da aprendizagem verbal e da aprendizagem simbólica e a teoria da 

aprendizagem verbal significativa que pode contribuir para a melhoria desta atividade. 

Com a elaboração do mapa concetual é exequível solicitar ao aluno [qual] o tema do 

texto explorado, segundo a sua interpretação. 

 

Os mapas concetuais são instrumentos poderosos para observar as alterações 

de significado que um estudante dá aos conceitos que estão incluídos no seu 

mapa. Quando os mapas concetuais são conscientemente elaborados, 

revelam extraordinariamente bem a organização cognitiva dos estudantes. 

(Novak & Growin, 1984, p.51.) 

 

Para Syder (2009), “a motivação para a leitura é escassa ou quase nula e o tempo 

que lhe disponibilizam é muito limitado. Sem leitura não se desenvolvem capacidades, 

nem conhecimentos. Ler é essencial para se aprender seja que matéria for e tem que se 

compreender o que se lê” (p.52). 

Na ótica de Novak e Growin, (1984), quando se aprende, percebe-se a 

assimilação dos conteúdos e o aluno está a aprender e quer tornar-se intelectualmente 

independente. É levado em consideração que o discente pode progredir pela aplicação 

sistémica do mapa concetual, o que leva o professor auferir condições para demonstrar a 

que níveis o discente é capaz de alcançar no seu desenvolvimento de linguagem, já que 

o ensino se faz por mediação e a intervenção. 

Segundo Syder (2009), a teoria de David Ausubel forma as ideias partindo do 

conhecimento e das experiências preliminares dos alunos que são o eixo principal dessa 

teoria, ou seja, Ausubel declara que,  

 

(…) a estrutura cognitiva do indivíduo é organizada de maneira 

hierarquizada, na qual os conceitos gerais estão num topo e englobam outros 
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mais específicos e, para haver aprendizagem significativa, é preciso que o 

indivíduo relacione o novo conceito a ser aprendido com outro, já presente 

na sua estrutura cognitiva. A grande função do professor é diagnosticar os 

conhecimentos prévios dos alunos e, a partir daí, ensiná-los a gerarem novos 

conhecimentos. (Syder, 2009, p. 33). 

 

Assim sendo, para o teórico Ausubel, a aprendizagem significativa é um 

procedimento no qual uma nova informação é relacionada a um aspeto relevante, já 

existente, da estrutura de conhecimento de um indivíduo/aluno. Ainda assim, o teórico 

em causa sustenta a aula expositiva como uma técnica didática favorável, desde que não 

seja exclusiva, por sua vez o professor deverá ter a responsabilidade e preocupação de 

facilitar o relacionamento, do aluno, das recentes informações com as ideias já 

existentes na sua estrutura cognitiva. (Syder, 2009). 

Ausubel (1980) defende que cada aluno tem a oportunidade de construir um 

mapa concetual, recorrendo a símbolos particulares que lhe são significativos e que 

formam no seu todo uma unidade de sentido conforme o seu contexto. Os vocábulos 

combinam-se, formam decisões e criam proposições que representam conceitos, logo, a 

aprendizagem proporcional implica, num sentido amplo, aprender o significado de uma 

estrutura gerada pela combinação de palavras isoladas numa decisão. 

Moreira e Masini (1982) afiançam que, para a elaboração dos mapas concetuais, 

existiu a orientação cognitiva voltada para a aprendizagem verbal através da teoria da 

aprendizagem significativa de David Ausubel. Ou seja, o aspeto e representação do 

mapa concetual dependem dos conceitos e das relações contidas, de como os conceitos 

são representados, relacionados e diferenciados e do critério usado para organizá-los.  

 

Portanto, mapas concetuais são diagramas hierárquicos indicando os 

conceitos e as relações entre esses conceitos. Estes diagramas procuram 

refletir a organização concetual de uma disciplina ou parte de uma 

disciplina, de um livro, de um artigo, de uma experiência de laboratório, da 

estrutura cognitiva de um indivíduo sobre um determinado assunto, de uma 

obra ou de uma outra fonte ou área qualquer de conhecimentos. Ou seja, sua
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 existência é derivada da estrutura concetual de uma fonte de conhecimentos. 

(Paula, 2002, p. 42). 

 

Moreira e Masini, (1982) alegam que estes diagramas podem ter uma, duas, três 

ou mais dimensões. Tendo em conta o foco da investigação e dos participantes nela 

envolvido os mapas realizados pelos alunos do 6.º ano do 2.º CEB de um Agrupamento 

de Escolas do Barlavento Algarvio, tratou-se de mapas de uma única dimensão, isto é, 

mapas unidimensionais Assim, os mapas unidimensionais:   

 

 (…) são apenas listas de conceitos que tendem a apresentar uma 

organização vertical. Embora simples, tais diagramas dão apenas uma visão 

grosseira da organização concetual de uma fonte de conhecimentos. (…), 

tiram partido não só da dimensão vertical mas também da horizontal e, 

permitem uma representação mais completa das relações entre os conceitos, 

por meio de linhas que os ligam Moreira & Masini, 1982, p.46).  

 

Segundo Novak (1981), representam as relações significativas entre os 

conceitos, em forma de proposições. O mapa concetual é um grande apoio para a 

promoção da aprendizagem significativa porque direciona a atenção de quem o elabora 

para as ideias relevantes de um determinado tema, as quais poderão ser organizadas 

num resumo esquemático. A síntese e/ou o resumo é uma habilidade crucial na leitura 

de textos literários e não literários, a capacidade de sintetizar informações permite aos 

alunos: ficar nos pontos centrais e eliminar detalhes redundantes; ver conexões entre 

diferentes partes do texto e, por fim, integrar novas informações com o conhecimento 

pré-existente. (Giasson, 2000). 

Segundo Oliveira e Rodrigues (2013), o resumo é considerado: 

 

(…) como o género textual mais solicitado no ensino superior, uma vez que, 

constantemente, alunos são submetidos a produzi-lo para as mais diferentes 

disciplinas, bem como para as mais diversas finalidades de escrita, tais como 

para registo de leitura, para compor textos mais densos (…). Além da 

importância, o resumo tem por finalidade sintetizar um documento; para 
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isso, o produtor tem a sua disposição o reconhecimento e desenvolvimento 

de estratégias de aprendizagem adquiridas ao longo da experiência de escrita 

que quando agenciadas oferecem àquele que escreve um conjunto de opções 

necessárias para a produção desse género (p.127). 

 

Ainda quanto à definição de resumo, Salomon (2008, p. 186-187) expõe: 

“Apresentação concisa e frequentemente seletiva do texto de um artigo, obra ou outro 

documento, pondo em relevo os elementos de maior interesse e importância [...]”. 

A aprendizagem do resumo está correlativa do próprio conceito. Segundo 

Laurent (1985), citado por Giasson (2000), o resumo seria “a reescrita de um texto com 

um objetivo triplo: a conservação da equivalência informativa, a concretização de uma 

econo-mia de meios de significação e a adaptação a uma nova situação de 

comunicação” (p. 115). Três elementos essenciais ocorrem, portanto, ligados ao resumo: 

 

 1) A conservação da equivalência informativa – o resumo deve apresentar o 

pensamento do autor e conter o essencial das informações dadas pelo texto; 

2) A moderação de meios – diminuindo o número de palavras utilizadas o 

resumo deve apresentar a mesma informação que surge no texto original. 

Certas informações devem, por isso, ser eliminadas: as informações 

redundantes e as secundárias.  

3) A adaptação a uma nova situação de comunicação – um resumo é sempre 

escrito em função de um público particular; é preciso ter em conta este factor 

no modo como se apresentam as informações. Assim, um texto não será 

resumido do mesmo modo, dependendo a quem se dirige. (Jorge & Pires, 

2019). 

 

A elaboração do resumo, obedece a determinadas regras, tais como: 

 

A regra da eliminação, ou seja, eliminar a informação secundária e eliminar 

a informação redundante. A regra da substituição, substituir uma lista de 
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elementos por um termo englobante e substituir uma lista de ações por um 

termo englobante. Por último, a regra de macro – seleção e invenção, isto é, 

escolher a frase que contém a ideia principal e se não há uma frase que 

contenha a ideia principal, produzir uma (Jorge & Pires, 2019) 

 

O conceito de ideia principal pode surgir sob diferentes formas na linguagem do 

professor, referindo-se, por vezes, à mensagem do autor, aos elementos importantes do 

texto, ou à ideia central, por exemplo. Dada a dificuldade de determinar com segurança 

quais as ideias importantes de um texto, distinguimos duas categorias de informação: a 

“informação textualmente importante” e a “informação contextualmente importante” 

(Van Dijk, 1979). A informação pode ser textualmente importante porque o autor a 

apresenta como tal; a informação torna-se contextualmente importante, porque o leitor a 

considera como tal devido à sua intenção de leitura.  

A dificuldade da identificação da ideia principal provém do facto de variar 

segundo os tipos de texto (Williams, 1986). Num texto narrativo tem a ver com os 

acontecimentos, enquanto nos textos informativos pode ser um conceito, uma 

generalização, uma regra. 

Para o ensino eficaz do resumo, podemos enunciar alguns princípios gerais a 

implementar de forma recorrente, ao longo da escolaridade, centrados na compreensão 

na leitura. É fundamental compreender bem o texto que se pretende resumir 

considerando sempre que: 1) ler um texto narrativo é diferente de ler um texto 

informativo; 2) não basta uma só leitura; 3) é conveniente proceder-se a uma tomada de 

notas que ajude a organizar as ideias; 4) é essencial identificar/ bem a ideia principal, 

distinguindo-a da ideia secundária, e, por último 5) é importante estabelecer um ensino 

gradual respeitando os ritmos de aprendizagem. 

Deste modo, segundo Kintsch e Van Dijk (1978) citado por Giasson (2000) 

afirma que “o interesse do resumo surgiu da intenção de verificar a hipótese segundo a 

qual, para compreender um texto, o leitor construiria uma apresentação global do texto 

(…) uma espécie de resumo do texto” (p.115). 

Na perspetiva de Giasson (2000), os principais desafios incluem a complexidade 

e densidade da informação, a necessidade de distinguir entre a informação relevante da 

informação acessória e a habilidade de formular uma visão coesa e partir de múltiplas 

fontes de informação. 
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Assim sendo, Syder (2009) e Paula (2002) defendem uma ordem na abordagem 

a um texto literário ou não - literário tais como: a leitura inicial e identificação de 

conceitos-chave (após uma leitura inicial, os alunos devem identificar conceitos e 

termos principais do texto), a criação do mapa concetual (os alunos organizam os 

conceitos identificados num mapa concetual, ligando-os de forma hierárquica e lógica); 

expansão do mapa (os alunos organizam os conceitos identificados conforme os alunos 

aprofundam a sua compreensão do texto); e, por fim, síntese final ou resumo.  

Como menciona Giasson (2000), os alunos utilizam o mapa concetual como guia 

para escreverem a síntese e/ou resumo do texto, articulando as relações entre os 

conceitos de forma coesa. 

Na perspetiva dos teóricos como Ausubel (1980), Moreira e Masini (1982), 

Novak e Growin (1984), podemos aferir que o processo de criação de mapas concetuais 

exige que os alunos analisem, sintetizem e avaliem informações, promovendo o 

desenvolvimento de habilidade de pensamento crítico e metacognição. Em resultado, ao 

utilizarem os mapas concetuais, os alunos tornam-se mais autónomos na sua 

aprendizagem, acabando por desenvolver uma maior confiança na sua capacidade de 

organizar e sintetizar informações complexas, o que pode traduzir-se num melhor 

desempenho académico e maior motivação para aprender. Por fim,  

 

Mapas concetuais podem ser traçados para toda uma disciplina, para uma 

sub - disciplina, para um tópico específico de uma disciplina, para um artigo, 

para um experimento de laboratório e assim por diante. Existem várias 

maneiras de traçar um mapa concetual, isto é, existem diferentes modos de 

mostrar os conceitos e suas relações num diagrama. Além disso, mapas 

concetuais traçados por diferentes especialistas numa mesma área 

provavelmente refletirão algumas diferenças em compreensão e 

interpretação das relações entre os conceitos básicos dessa área. O ponto 

importante é que um mapa conceitual deve ser sempre visto como “um mapa  

concetual” e não “o mapa concetual” de um conjunto de conceitos. Ou seja, 

qualquer mapa concetual deve ser visto como apenas uma das possíveis 
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representações de uma certa estrutura concetual. (Moreira & Masini, 1982, 

p.46). 

 

Em suma, com base nestes teóricos podemos compreender que os mapas 

concetuais podem ser usados em qualquer disciplina, tema ou subtema, uma vez que são 

ferramentas eficazes na promoção de competências de síntese/resumo de texto literário 

e não - literário. Eles ajudam os alunos a organizar e integrar informações de maneira 

visual e estruturada, facilitando a compreensão, retenção e aplicação do conhecimento.  

De acordo com Wilson (1996) e Savery e Duffy (1995), para que os alunos 

possam aprender significativamente, o professor deve criar um ambiente construtivista 

de aprendizagem, em que um dos princípios basilares passa por incentivá-los a trabalhar 

e aprender cooperativamente. A implementação de mapas concetuais na educação pode 

levar a melhorias significativas nas habilidades de leitura, escrita e pensamento crítico, 

preparando os alunos para enfrentar desafios académicos e profissionais com maior 

eficácia. 

Ausubel, em 1960, quando publicou o seu primeiro trabalho, apesar de não 

mencionar ou ter aplicado os mapas concetuais, a sua teoria da aprendizagem 

significativa serviu de base a Novak que os criou.  

Sendo que, na década de 70, Ausubel já apoiava a utilização dessa ferramenta 

como promotora da aprendizagem, devendo ser usados por professores de diferentes 

disciplinas para que alunos conseguissem ler e interpretar todo tipo de texto, superando 

assim as possíveis dificuldades que, porventura, venham apresentando até então nessas 

práticas, e também recomendou a utilização de organizadores prévios, os quais 

descreveu como “mais gerais, mais abstratos e mais inclusivos” do que o material da 

aprendizagem seguinte.  

Os textos são uma ótima ferramenta de que dispõem os professores de Português 

de todos os níveis, para conservar viva – na escola e extra escola – a troca de 

experiência, o trabalho da reflexão, a vontade de criar e a tentativa de se comunicar. 

 A partir do momento em que os alunos percebem o sucesso no ato de estabelecer 

relações entre os conceitos através do diagrama do mapa concetual, há motivação para a 

procura de novas relações e, consequentemente, podem transferir essa técnica para 

novas aprendizagens, até mesmo noutras disciplinas (Chiappini, 1983). O mapa 

concetual é uma técnica, para Novak (1981), que ajuda a solucionar inúmeras 
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dificuldades que o aluno vem apresentando ao longo do tempo em atividades 

linguísticas. 

 

1.4. Enquadramento curricular 

 

De acordo com o PASEO (Martins et al., 2017, p.31), “organizar o ensino 

prevendo a experimentação de técnicas, instrumentos e formas de trabalho 

diversificados, promovendo intencionalmente, na sala de aula ou fora dela, atividades de 

observação, questionamento da realidade e integração de saberes;”, é uma das ações que 

os professores deverão adotar nas suas práticas pedagógicas com o intuito de alcançar o 

desenvolvimento holístico dos alunos.  

Nesta linha de pensamento, atendendo à visão da investigadora e futura 

professora, para se trabalharem conteúdos e conceitos, que constam nas Aprendizagens 

Essenciais de Português, do 6.º ano de escolaridade do Ensino básico, é fundamental 

que os professores permitam a elaboração e utilização de mapas concetuais como 

ferramenta de promoção da aprendizagem e consequente sucesso escolar. 

Claro que, para se atingir esses objetivos é necessário seguir os documentos 

estruturantes para o ensino e que definem, não só os domínios a trabalhar como o que 

pretende atingir, nomeadamente o previsto nas Aprendizagens Essenciais de Português, 

do 6.º ano de escolaridade do Ensino básico e ter em conta os descritores de 

desempenho descritos no PASEO, tais como: incutir no aluno uma capacidade de 

“Conhecedor/ sabedor/ culto/ informado (A, B, G, I, J); Comunicador (A, B, D, E, H); 

Sistematizador/ Organizador (A, B, C, I, J); Respeitador da diferença/ do outro (A, B, E, 

F, H); Participativo/ colaborador (B, C, D, E, F) e Criativo (A, C, D, J) ” (Ministério da 

Educação, 2018, p.10-11), conseguindo assim incrementar o nível de conhecimento 

como formar e preparar os alunos para a vida futura enquanto cidadão ativos numa 

sociedade cada vez mais exigente. 

No decorrer do 2.º ciclo do ensino básico, a disciplina de Português potencia aos 

discentes expandirem, “em níveis progressivamente mais exigentes, as competências 

nucleares da língua em domínios específicos: a compreensão do oral, a expressão oral, a 

leitura, a educação literária, a expressão escrita e o conhecimento explícito sobre a 

língua”. (Ministério da Educação, 2018, p.2) 

Neste ponto de vista, o campo teórico e prático são algo de que não se pode falar 

distintamente: “a prática não é mais do que a aplicação real do saber teórico, a



22 
 

compreensão curricular que tende a afastar-se da separação entre a teoria e a prática, da 

tradicional divisão do trabalho e do conhecimento” (Leite, 2002, p54).   
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Capítulo II – Enquadramento Metodológico 
 

 

“ A ciência tem como objetivo fundamental chegar à veracidade dos fatos 

(…). Para que um conhecimento possa ser considerado científico, torna-

se necessário identificar as operações mentais e técnicas que possibilitam 

a sua verificação” (Gil, 2008, p. 8). 

 

2.1.  Metodologia 

 

No presente capítulo será mostrado o processo que foi seguido nesta 

investigação e a elucidação e fundamentação no que diz respeito às opções 

metodológicas adotadas. 

Como metodologia deste estudo e dada a natureza do tema e do contexto de 

investigação, optou-se por uma via predominantemente qualitativa com os seguintes 

instrumentos de análise: a construção dos mapas concetuais a partir dos textos não - 

literários, o preenchimento de autoavaliações sobre os mapas concetuais realizados em 

cada sessão para recolher as perspetivas dos(as) alunos(as) no que diz respeito aos 

mesmos, e, por fim, a reflexão da professora cooperante sobre a metodologia didática 

implementada.  

A presente investigação inserida no âmbito da educação é fundamentada pelo 

método qualitativo, numa abordagem Fenomenológica Interpretativa. Este paradigma é 

entendido como um “conjunto de crenças que orientam a ação” (Guba, 1990, p.17). 

Os participantes são alunos de uma turma do 6.º ano do 2.º Ciclo do Ensino 

Básico. A investigação tem como ponto de partida uma questão de investigação, que se 

enuncia da forma seguinte: Como os mapas concetuais promovem, as competências de 

síntese de textos não - literários, em alunos do 6.º ano do 2.º Ciclo do Ensino Básico? 

Seguindo a metodologia qualitativa como principal quadro de investigação do 

processo de ensino - aprendizagem assumida, durante a PES, na disciplina de Português, 

foram valorizadas como técnicas de recolha de dados: a observação participante, a 

análise de conteúdo/documental dos textos explorados em aula, a análise dos mapas 
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concetuais construídos pelos alunos e as suas respetivas sínteses, as autoavaliações e, 

por fim, a reflexão da professora cooperante.   

Contudo, segundo Morais (2013), os resultados de uma investigação de carácter 

qualitativa referem-se ao produto de uma determinada técnica de recolha de dados, quer 

ela seja entrevista, questionário, observação participante ou pela análise documental, a 

“observação participante a é uma técnica de investigação qualitativa adequada ao 

investigador que deseja compreender um meio social que, à partida, lhe é estranho ou 

exterior e que lhe vai permitir integrar-se progressivamente nas atividades das pessoas 

que nele vivem” (Boutin et al., 1990, p. 155). Assim as informações recolhidas devem 

ser obtidas com pormenor e exatidão. 

 

Os diferentes documentos, entre eles leis, fotos, imagens, revistas, jornais, 

filmes, vídeos, postagens e mídias sociais entre outros, são definidos por não 

terem sofrido um tratamentos. Logo, para se utilizar os documentos, na 

pesquisa, cabe ao pesquisador analisá-los e definir se será ou não 

preponderante para o estudo, tendo o objetivo como fundamentos a Análise 

Documental como percurso metodológico numa pesquisa qualitativa 

(Oliveira, Santos & Schnekenberg, 2021, p.37) 

 

Os dados recolhidos foram analisados com base em [tabelas criadas com] 

critérios minuciosos relativamente à realização dos mapas concetuais e a realização da 

síntese a partir dos mapas concetuais.  

A análise de conteúdo possibilita “uma rigorosa e objetiva representação dos 

conteúdos ou elementos das mensagens através da sua codificação e classificação por 

categorias e subcategorias (…) ” (Amado, 2013, p. 304-305).  

Para Quivy e Campenhoudt, (1992), a análise de conteúdo é uma técnica de 

tratamento de informação que permite extrair “o máximo possível de elementos de 

informação e de reflexão, que servirão de materiais para uma análise sistemática de 

conteúdo que corresponda às exigências de explicitação, de estabilidade e de 

intersubjetividade dos processos” (p. 196). 

Por sua vez, Bogdan e Biklen (1994) defendem que a análise de conteúdo abarca 

o trabalho com os dados recolhidos, a sua organização, divisão em unidades, entre 
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outros (Bogdan & Bikler, 1994) e pode ser aplicada à análise de textos escritos ou de 

qualquer comunicação que esteja reduzida a texto ou documento (Zanella, 2013). 

Segundo Guerra (2010), “(…) a análise de conteúdo pretende descrever as 

situações, mas também interpretar o sentido do que foi dito” (p.69). 

Lopes (1993) defende que a análise de conteúdo é constituída por diferentes 

etapas: “leituras preliminares e estabelecimento de uma lista de enunciados; escolha e 

definição das unidades de classificação” (p. 258). A etapa inicial da análise de conteúdo 

configura-se num processo de categorização e de classificação (Lopes, 1993).  

A categorização, segundo Bardin (2001), pode ser comparada a uma espécie de 

“gavetas ou rubricas significativas que permitem a classificação dos elementos de 

significação constitutivos da mensagem” (Bardin, 2001, p.39).  

O presente estudo apresenta dois polos de categorias em análise, por um lado, os 

mapas concetuais e, por outro, as sínteses produzidas com base dos mapas concetuais. 

 

2.2.  Problema e objetivos de investigação 

 

O problema de investigação subjacente ao presente relatório da Prática de 

Ensino Supervisionada centra-se na questão seguinte: Como os mapas concetuais 

promovem, as competências de síntese de textos não-literários, em alunos do 6.º ano do 

2.º Ciclo do Ensino Básico? 

No que concerne a este problema de investigação, levantaram-se as seguintes 

questões: 

1) Que potencialidades apresentam os mapas concetuais no desenvolvimento da 

competência de compreensão de textos não – literários nos estudantes de uma turma do 

6.º ano do 2.º Ciclo do Ensino Básico?  

2) Como futura professora, que reflexões posso realizar acerca do uso didático 

dos mapas concetuais, em particular para a produção de sínteses, na disciplina de 

Português? 

Este estudo, para conseguir dar resposta às questões referidas tem como objetivo 

principal, compreender a pertinência dos mapas concetuais enquanto promotores de 

competências síntese de textos não-literários pelos alunos do 6.º ano do 2.º Ciclo do 

Ensino Básico. 

De acordo com o problema de investigação e as respetivas questões 

mencionadas [anteriormente], definiram-se os seguintes objetivos: 
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1) Explorar, em sala de aula, as potencialidades dos mapas concetuais no 

desenvolvimento da competência de compreensão de textos não – literários;  

2) Como futura professora, refletir sobre o uso didático dos mapas concetuais, 

em particular para a produção de sínteses, na disciplina de Português;  

 3) Compreender que aspetos das dimensões conteúdo, procedimento e atitudes 

emergem na construção dos mapas concetuais e sínteses, efetuados pelos alunos do 6.º 

ano. 

 

2.3. Técnicas e instrumentos de recolha e análise de dados 

 

Este estudo configura-se como uma investigação qualitativa. A investigação 

qualitativa é utilizada em diversos campos das ciências sociais, especialmente na 

educação. O objetivo desta investigação é compreender a pertinência dos mapas 

concetuais enquanto promotores de competências síntese de textos não - literários pelos 

alunos do 6.º ano do 2.º Ciclo do Ensino Básico.  

 

 (…) qualquer pesquisa provavelmente possui elementos tanto qualitativos 

como quantitativos, ou seja, em vez de duas categorias dicotómicas e 

isoladas, temos uma dimensão contínua com duas polaridades extremas, e as 

pesquisas se encontram em algum ponto desse contínuo, (Appolonário, 

2009, p.59). 

 

Quanto à natureza qualitativa de uma investigação, segundo Oliveira (2008), é 

um método de reflexão e análise da realidade através da utilização de métodos e 

técnicas para a compreensão detalhada do objeto de estudo. Assim sendo,  

 

As abordagens qualitativas facilitam descrever a complexidade de problemas 

e hipóteses, bem como analisar a interação entre variáveis, compreender e 

classificar determinados processos sociais, oferecer contribuições no 

processo das mudanças, criação ou formação de opiniões de determinados 

grupos e interpretação as particularidades dos comportamentos ou atitudes 

dos indivíduos. (Oliveira, 2008, p.59). 
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Integrada nesta perspetiva, a investigação foi realizada com seis sessões em que 

os alunos leram textos não - literários, designadamente notícias, de seguida procederam 

à realização de mapas concetuais a fim de construírem uma síntese através do mapa 

concetual elaborado, havendo no final de cada sessão o preenchimento de um 

documento de autoavaliação. A estes momentos implementados, seguiu-se no final uma 

reflexão por parte da titular (consultar guião cf. Apêndice C), aferindo-se o benefício 

desta ferramenta. 

Em cada sessão foi explorada uma notícia diferente. As notícias, apesar de 

trabalhas em grupo, foram entregues a cada aluno, de modo a que tivessem a liberdade 

de ler e destacar o que sentiram como mais importante. 

Após a leitura e análise da notícia, cada grupo procedeu às construções dos seus 

mapas concetuais. De seguida, foram elaboradas as respetivas sínteses a partir dos 

mapas. 

Cada sessão terminou com o preenchimento do documento de autoavaliação 

acerca da sessão. 

 Para a análise de dados da investigação, temos os mapas concetuais construídos 

pelos alunos, as sínteses e uma autoavaliação sobre o mapa que realizaram. Também 

foram construídas duas tabelas de análise, uma referente aos mapas concetuais e outra à 

síntese. As tabelas como instrumento de análise (mapas concetuais e sínteses) contêm 

critérios minuciosos, para se compreender se os mapas concetuais são promotores de 

competências síntese de textos não - literários pelos alunos do 6.º ano do 2.º Ciclo do 

Ensino Básico.   

Na perspetiva de Gil (1999), “ (…) o pré-teste de um instrumento de coleta de 

dados tem por objetivo assegurar-lhe validade e precisão, mas é preciso assegurar que 

esteja bem elaborado” (p.137). Neste sentido foi necessário realizar um teste piloto 

antes de iniciar a investigação, tendo o mesmo sido realizado com um(a) aluno(a) que 

frequenta o 6.º ano de escolaridade no presente ano letivo.  

Face ao exposto, nesta investigação a recolha de dados ocorreu sempre em 

contexto de sala de aula e recorreu-se a seis sessões calendarizadas e planificadas. De 

acordo com as Aprendizagens Essenciais em vigor no 6.º ano do 2.º ciclo do Ensino 

Básico, nesta investigação a aprendizagem mobilizada diz respeito do Domínio da 

Escrita, “Redigir textos de âmbito escolar (…) como o resumo” (Ministério de 

Educação, 2018, p.10). 
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A partir do parecer positivo da direção da escola e da professora cooperante 

foram feitos os contatos com os encarregados de educação. Tendo em conta as questões 

éticas foi criado uma Declaração de Consentimento Informado (cf. Apêndice A), para a 

regulação ética da investigação e a salvaguarda dos participantes nela envolvidos. 

Em suma, a finalidade desta investigação foi de, através desta metodologia, 

averiguar a eficácia do uso de mapas concetuais como promotores de competências 

síntese em textos não – literários, particularmente nas notícias, de modo que o(s) 

alunos(as)  demonstrassem alguma maturidade no sentido dos conceitos de forma 

estável e diferenciada, que se pretende numa aprendizagem significativa. 

Assim, é crucial referir que os instrumentos de recolha de dados são os mapas 

concetuais construídos pelos alunos e as sínteses efetuadas (cf. Anexos VIII ao XCI). A 

recolha de dados foi realizada em seis sessões. A primeira sessão foi o primeiro contato 

dos alunos com mapas concetuais e tendo essa informação previamente, criei um 

momento explicativo dos mapas concetuais e dos seus constituintes. Explicando de 

forma minuciosa cada detalhe do mapa concetual. De seguida, foi distribuído o texto 

não – literário escolhido para a sessão «Peixes - bois estão a morrer à fome». Os alunos 

procederam à leitura da notícia, terminada a leitura foi-lhes dito para destacarem a 

informação que consideram relevante. Posto isto, procedeu-se à elaboração conjunta do 

mapa concetual (cf. Apêndice E).  

A sistematização da tarefa foi crucial para criar uma rotina que os alunos 

rapidamente compreenderam e à qual se adaptaram com facilidade, assim nas sessões 

seguintes após a distribuição do material aos pares/trio os mesmo davam início à 

realização da tarefa.  

Assim sendo, as 3 dimensões de análise dos mapas e das sínteses são relativas 

ao conteúdo, procedimento e atitude. Dentro da dimensão conteúdo, as categorias 

emergentes são:  

- conceito organizador;  

- conceitos;  

- hierarquia;  

- elos de ligação;  

- reconciliação integradora;  

- coesão;  

- coerência e veracidade das proposições; 

- ortografia (erros) Clareza (distribuição gráfica do mapa na página).  
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Na dimensão procedimental temos as categorias:  

- clareza;  

-leitura /compreensão fácil. 

Na dimensão atitudes surgiram as três categorias seguintes: 

- empenho; 

- gosto; 

- rigor.  

Estas categorias de análise têm em conta os seis parâmetros utilizados na 

avaliação de um texto, segundo os critérios gerais de classificação definidos pelo 

Ministério da Educação, para a correção da Prova de aferição do 6.º ano (2015), e que se 

mantêm atuais e transversais a outros anos de escolaridade: o tema e a tipologia, a 

estrutura e coesão, a morfologia e sintaxe, a ortografia, o repertório vocabular e a 

coerência e pertinência da informação.  

Esta categorização foi efetuada para um total de 42 mapas concetuais e 42 

sínteses. Na tabela seguinte, apresenta-se esquematicamente como foi realizada esta 

categorização no instrumento de análise de dados para os mapas concetuais (cf. Tabela 

2.1) e para as sínteses, elaboradas através dos mapas concetuais.  

 

Tabela 2. 1: Instrumento de análise dos mapas concetuais por dimensões e categorias 
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Na tabela seguinte, apresenta-se esquematicamente como foi realizada esta 

categorização, mostrando-se o instrumento de análise de dados para as sínteses das 

notícias elaboradas através dos mapas concetuais (cf. Tabela 2.2.).  

 

Tabela 2. 2: Instrumento de análise das sínteses por dimensões e categorias 

 

 

Sendo um estudo de natureza qualitativa, em que foi assumida a análise de 

conteúdo e a observação participante como técnicas privilegiadas para a recolha de 

dados, apela-se à análise de conteúdo como a principal técnica de tratamento dos dados 

recolhidos (Guerra, 2021). 

Assim, ambiciona-se que a análise de conteúdo seja o método mais apropriado 

de realizar a exploração total e objetiva dos dados recolhidos (Micchielli, 1998), a 

“análise de conteúdo pretende descrever as situações, mas também interpretar o sentido 

do que foi dito” (Guerra, 2021, p.69). 
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2.4. Contexto educativo e participantes 

 

A investigação e a intervenção pedagógica decorreram numa Escola do Distrito 

de Faro, de um Agrupamento de Escolas do Barlavento Algarvio. 

 

Figura 2. 1: Distrito de Faro, freguesias e municípios, retirado de: 

https://www.portugaldenorteasul.pt/4925/distrito-de-faro-municipios-e-freguesias 

 

 

 

O distrito de Faro é composto por dezasseis municípios, Albufeira, Alcoutim, 

Aljezur, Castro Marim, Faro, Lagoa, Lagos, Loulé, Monchique, Olhão, Portimão, São 

Brás de Alportel, Silves, Tavira, Vila do Bispo e Vila Real de Santo António. Faro é a 

capital da região do Algarve, no sul de Portugal.  

O Agrupamento de Escolas do Barlavento Algarvio localiza-se no distrito de 

Faro, no extremo noroeste do Barlavento Algarvio.  

Segundo o Plano de Melhoria (TEIP) 2022/2023, “ no ano letivo 2021/2022, o 

Agrupamento de Escolas passou a integrar a rede de escolas TEIP. A elevada incidência 

de fluxos migratórios e a consequente representação de línguas maternas diversas no 

Agrupamento foram os critérios determinantes desta integração” (p. 3). 

O Agrupamento de Escolas é a única escola pública do concelho, encontrando-se 

dividida em três polos. Na escola sede constam 4 grupos de pré-escolar, 7 turmas de 1.º 

Ciclo do Ensino Básico e 16 turmas do 2.º e 3.º Ciclo do Ensino Básico. Nos restantes      

polos cada um contém dois grupos de pré-escolar e duas turmas do 1.º ciclo do Ensino 

Básico. 

Quanto à oferta educativa está “atualmente limitada à Educação Pré-Escolar e ao 

Ensino Básico regular.” (Plano de Melhoria (TEIP), 2022/2023). 
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Com o passar dos anos tem-se verificado um aumento significativo na população 

no concelho. Podemos observar que o acréscimo da população escolar tem andado 

visivelmente a par da amplificação da variedade cultural e linguística. As 

nacionalidades ou origens, que não a portuguesa, representam, no início de cada ano 

letivo . (Plano de Melhoria (TEIP), 2022/2023).  

 

(…) ao longo dos últimos seis anos, a população escolar tem vindo sempre a 

crescer. No presente ano letivo, face às instalações escolares disponíveis, 

esse crescimento passou a ser fonte de preocupação. (…) As Escolas Básicas 

(...) estão no limite da sua capacidade, não podendo acolher mais turmas 

para além das atualmente em funcionamento, (…). Na escola sede, a 

ocupação dos espaços pelas turmas torna inviável, em vários casos, que aulas 

de caráter mais prático ou experimental (de Educação Visual, de Ciências 

Naturais e de Físico-Química) possam realizar-se nas salas específicas que, à 

priori, lhes estariam destinadas. (Plano de Melhoria (TEIP), 2022/2023). 

 

O Agrupamento de Escolas em causa tem, ao longo das tempos, com dedicação 

e exigência, ensinado muitas gerações, transmitindo conhecimentos, valores éticos, 

culturais e de cidadania, vencendo constrangimentos e dificuldades para assegurar a 

todas as crianças e jovens um ensino de qualidade com vista a alcançarem as      

competências previstas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. (Plano 

de Melhoria (TEIP), 2022/2023). 

Por ser um agrupamento que se localiza numa região turística, com preços de 

arrendamento muito elevados e uma oferta de casas cada vez mais escassa, por um lado,      

devido ao número elevado de alojamentos locais, autorizados pelo município, e por 

outro lado os valores de renda praticados na zona,  

O objetivo fulcral deste agrupamento seja o desenvolvimento de práticas de 

avaliação conscientes e reguladoras dos processos de ensino e de aprendizagem e que a 

modalidade de avaliação pedagógica esteja presente de forma sistemática na 

planificação consecução das atividades letivas, tendo como foco o processo de ensino - 

aprendizagem, isto é, “promover um ensino de qualidade através da adoção de práticas 

de planificação, articulação e (auto) regulação sistemáticas, tendo em vista o sucesso 
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educativo e o desenvolvimento equilibrado da criança” (Plano de Melhoria (TEIP) 

2022/2023, p.15). 

Na escola sede de um Agrupamento de Escolas do Barlavento Algarvio, nela 

estão incluídos 4 grupos de pré-escolar, 7 turmas de 1.º ciclo do Ensino Básico e 16 

turmas do 2.º e 3.º ciclo do Ensino Básico. 

O seu horário de funcionamento é das 7h30 às 19h00. Os alunos dos 2.º e 3.º 

ciclos do Ensino Básico têm horários definidos, desde do arranque do ano letivo, com 

entrada nas aulas às 8h30. 

O intervalo da manhã é das 10h10 às 10h25. Nos blocos de 100 minutos após o 

intervalo da manhã predomina um intervalo de 5 minutos das 11h15 às 11h20 e o 

término desse bloco é às 12h10.  

No decorrer dos anos letivos 2017-2018 e 2018-2019, a escola foi sujeita a obras 

de requalificação. Essa requalificação deu-se na sequência de inúmeras reuniões de 

trabalho entre os Serviços de Educação do Município e a Direção de Serviços da Região 

do Algarve. E assim se celebrou um acordo de colaboração entre o Ministério de 

Educação e o Município da região para a realização de obras de qualificação e 

modernização das instalações da Escola sede do agrupamento.  

Essa requalificação leva a que os alunos possam usufruir de um renovado espaço 

exterior deste equipamento, com a requalificação dos campos de jogos, com a 

substituição de piso, renovação de equipamentos desportivos e redes de proteção, 

considerando que passados tantos anos, era imperativo, novas obras. 

Assim, e mais detalhadamente, a Escola é composta por dois blocos, um 

destinado aos alunos do pré-escolar e 1.º ciclos e o outro bloco aos alunos do 2.º e 3.º 

Ciclo do Ensino Básico. 

A instituição conta com a presença professores titulares, de professores de apoio 

educativo, um diretor e subdiretor do estabelecimento, assistentes operacionais e 

porteiro.  

O ambiente da instituição é afável desde do corpo docente aos assistentes 

operacionais. 

É de realçar que os professores trabalham com planificações anuais, mas depois 

para a sua forma de organização o docente cria uma planificação orientadora de foro 

individual para se orientar no processo ensino – aprendizagem, cumprindo com o que 

está definido na planificação do grupo realizada com os colegas de grupo, neste caso 

Português e História e Geografia de Portugal. 
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O estudo aconteceu numa turma de 6.º ano, constituída por quinze alunos, sendo 

sete do sexo masculino e oito do feminino, perfazendo um total de quinze alunos, com 

idades compreendidas entre os 11 e os 12/13 anos. 

Dois alunos apresentam Necessidades Específicas, com relatório técnico-

pedagógico, um(a) aluno (a) apresenta uma Perturbação da Linguagem (oral e escrita) e 

o/a outro(a) aluno(a) apresenta o diagnóstico terapêutico de Atraso de Desenvolvimento 

da Linguagem, decorrente de Surdez neurossensorial bilateral profunda, um(a) aluno(a) 

apresenta uma retenção no 1.º ciclo do Ensino Básico e dois/duas alunos(as) no 2.º 

Ciclo do Ensino Básico. 

Um(a) aluno (a) apresenta uma Perturbação da Linguagem (oral e escrita), sendo 

que o seu desempenho é inferior ao esperado para a sua faixa etária. Beneficia das 

seguintes Medidas de Suporte à Aprendizagem e à Inclusão: Medidas Universais, artigo 

8.º alíneas a) diferenciação pedagógica, b) acomodações curriculares, d) promoção do 

comportamento pró-social e e) intervenção com foco académico ou comportamental em 

pequenos grupos; Medidas Seletivas, artigo 9.º alíneas b)adaptações curriculares não 

significativas (introdução de objetivos específicos de nível intermédio que permitam 

atingir os objetivos globais e as aprendizagens essenciais), c)apoio psicopedagógico e d) 

a antecipação e o reforço das aprendizagens. Usufrui também de Adaptações ao 

Processo de Avaliação, Art.º28.º (diversificação dos instrumentos de recolha de 

informação, leitura de enunciados, tempo suplementar para realização de provas, 

utilização de sala separada e realização de provas/testes adaptadas). 

O(a) outro(a) aluno(a) apresenta o diagnóstico terapêutico de Atraso de 

Desenvolvimento da Linguagem, decorrente de Surdez neurossensorial bilateral 

profunda. Em setembro de 2014 colocou implantes cocleares bilateralmente. Beneficia 

das seguintes Medidas de Suporte à Aprendizagem e à Inclusão: Medidas Universais, 

artigo 8.º alíneas a) diferenciação pedagógica, b) acomodações curriculares e d) 

promoção do comportamento pró - social; Medidas Seletivas, artigo 9.º alíneas b) 

adaptações curriculares não significativas (introdução de objetivos específicos de nível 

intermédio que permitam atingir os objetivos globais e as aprendizagens essenciais), 

c)apoio psicopedagógico e d) a antecipação e o reforço das aprendizagens. Usufrui 

também de Adaptações ao Processo de Avaliação, Art.º28.º (diversificação dos 

instrumentos de recolha de informação, utilização de produtos de apoio, tempo 

suplementar, leitura de enunciados, utilização de sala separada e realização de provas 

adaptadas - utilização de imagens/dicionários).  
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Quanto à turma do 6.º ano, a professora que lecionava Português era a mesma 

que lecionava História e Geografia de Portugal, e também Cidadania, sendo que 

também exercia a função de diretora de turma desde do 5.º ano. 

Segundo o horário escolar da turma, as aulas de Português eram lecionadas às 

segundas e quartas-feiras das 8h30 às 10h10, e as aulas de História e Geografia de 

Portugal às segundas-feiras das 12h15 às 13h05 e às quintas-feiras das 11h20 às 12h10. 

Quanto ao escalão escolar alguns alunos usufruem do escalão A e B e o restante 

não têm escalão, quatro alunos do escalão A e um aluno(a) do escalão B. A turma é, no 

geral, constituída por famílias de classe média.  

No que diz respeito ao agregado familiar, alguns alunos (as) vivem em famílias 

monoparentais. A escolaridade dos pais alterna entre o 3.º ciclo do Ensino Básico, 

secundário e grau académico Licenciatura.  

A turma mostra ser homogénea relativamente às aprendizagens, ao seu interesse 

pelas atividades letivas, ao comportamento e ao trabalho desenvolvido. 

Os discentes demonstram um comportamento adequado para a idade, com 

respeito pelas regras de convivência de sala de aula, revelam autonomia, valorizando a 

importância do papel da escola.  

Aquando da intervenção educativa, os discentes apresentaram um 

aproveitamento razoável e mostraram-se autónomos, participativos e empenhados nas 

tarefas desenvolvidas.  

Em contexto de sala de aula, as tarefas de aprendizagem relativas à intervenção 

educativa foram implementadas durante os meses de fevereiro a abril de 2024, com a 

interrupção das férias da Páscoa. 

A participação da turma é feita ordenadamente e sem questionamento. 

No que consiste à abordagem de um novo tema, os alunos mostram interesse, 

mas não manifestam grande entusiasmo. Quando questionados acerca dos motivos 

indicam: sono, indiferença, cansaço, entre outros fatores associados à desmotivação. 

Desmotivação, essa que acaba por ser passada para os docentes, devido às posturas em 

sala de aula, porém o ambiente de sala de aula é descontraído e respeitoso, no qual os 

alunos interagem uns com os outros de forma amigável. (Almeida, 2020). 

É de salientar que a turma em causa transmite de forma nítida a separação de 

géneros, isto é, as meninas e os meninos sentam-se de forma dividida, se forem grupos 

de trabalho escolhidos pelos alunos não há grupos mistos, os mesmos só existem que a 

professora escolher os grupos.  
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Apesar da separação de géneros referida acima, é uma turma em que a partilha, o 

respeito e a tranquilidade estão presente nos momentos propícios de aprendizagem. A 

colaboração e a entreajuda estão evidenciadas na elaboração de trabalhos de grupo. No 

clima de sala de aula, existe respeito e valorização pelos ideais dos colegas e pelo 

trabalho desenvolvido pela professora cooperante. 

A autonomia dos alunos é predominante na turma. Cada aluno apresenta a sua 

autonomia no desenvolvimento das tarefas.   

Segundo o documento Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

(2017), 

“(…) aponta para uma educação escolar em que os alunos desta geração 

global constroem e sedimentam uma cultura científica e artística de base 

humanista. Para tal, mobilizam valores e competências que lhes permitem 

intervir na vida e na história dos indivíduos e das sociedades, tomar decisões 

livres e fundamentadas sobre questões naturais, sociais e éticas, e dispor de 

uma capacidade de participação cívica, ativa, consciente e responsável. 

(PASEO, 2017, p.10) 

 

Na assiduidade, os alunos, de uma maneira geral são assíduos, não interferindo 

com a aprendizagem. Apesar de existirem diferenças na aquisição de conhecimento, 

assimilação de conceitos, autonomia, linguagem e comportamento, pode-se considerar a 

turma como homogénea, já que estas diferenças não são expressivas.  

Em suma, na turma do 6.º ano é notável a existência de uma relação cordial e de 

afeto entre os pares e a docente, é visível o quanto esse acompanhamento é 

individualizado. É visível o quanto esse acompanhamento desde do início do 2.º ciclo e 

respeito influenciam a aprendizagem e o convívio da turma.  

Na sua maioria, a família demonstrou interesse e colaboração ativa no processo 

de aprendizagem dos alunos. 

Na ótica de Arends (1995), “a forma da sala de aula deve adequar-se às suas 

funções, sendo que diferentes formações são utilizadas para diferentes funções” (p. 94).  

Os alunos estiveram sempre sentados nos lugares escolhidos no início do ano 

letivo, porém com a implementação da atividade sobre os mapas concetuais os mesmos 

encontravam-se em grupo, mas mesmo assim eram os alunos que escolhiam os lugar e a 
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sua movimentação entre grupo, mantendo-se assim até ao término da implementação da 

atividade dos mapas concetuais. Ao possuírem um lugar próprio, a professora acaba por 

ter um maior destaque e a comunicação com as crianças é feita de forma mais facilitada, 

podendo esta circular sempre pela sala de aula, apoiando os alunos sempre que houve 

necessidade. 

As intervenções pedagógicas decorriam numa sala com bastante luminosidade e 

noutra bastante escura. Eram compostas por uma secretária para a professora, quadro de 

giz, um computador fixo, entre outros materiais necessários numa sala de aula. 

 Esta situação permite-me concordar com Sanches (2001) quando afirma que “a 

organização da sala tem a ver com o clima que se quer criar e o clima da aula é um dos 

fatores mais importantes no desencadeamento das aprendizagens” (p. 19). 

Além disso, possibilita a exploração de conteúdos que podem ou não confirmar 

o que se pretende evidenciar “ (…) a propósito de mensagens, ou pelo esclarecimento 

de elementos de significações suscetíveis de conduzir a uma descrição de mecanismos 

de que à priori não possuímos a compreensão” (Bardin, 2011, p.31). 
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Capítulo III – Intervenção educativa 
 

“Nenhum projeto de investigação, ou de atividade geral, 

poderá realizar-se sem o conhecimento da realidade a que se 

refere” (Estrela, 1992, p.27). 

 

Em conjunto com a professora cooperante, identificou-se a dificuldade da turma 

em desenvolver trabalho em grupo. Com vista a debelar este constrangimento, 

considerou-se pertinente trabalhar [o foco da investigação] em pequeno grupo de forma 

a promover esta metodologia. 

A realidade de um professor é a sua turma. É no meio escolar que se encontra e, 

como tal, terá de ter conhecimento sobre os alunos para poder escolher o modo como 

será feita a sua intervenção junto dos mesmos. 

A observação é crucial para conhecer o que nos rodeia. É através deste processo 

que o Homem idealiza e cria formas de intervenção para o meio em que se encontra 

inserido. Segundo Estrela (1992), a observação envolve um projeto, sendo que este se 

relaciona com o conhecimento da realidade em questão. Como refere o autor “a 

observação permite caracterizar a situação educativa à qual o professor terá de fazer 

face a cada momento” (Estrela, 1986, p.135). 

Foi fundamental consultar os documentos oficiais de orientação curricular em 

vigor, como as Aprendizagens Essenciais (AE) e o Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória (PASEO), para a elaboração das diversas tarefas de 

aprendizagem, neste caso a adequação dos textos não - literários a serem explorados ao 

longo das seis sessões.  

Nesta investigação a aprendizagem mobilizada diz respeito do Domínio da 

Escrita, “Redigir textos de âmbito escolar (…) como o resumo” (Ministério de 

Educação, 2018, p.10), associada ao seguinte objetivo principal da investigação, ou seja, 

compreender a pertinência dos mapas concetuais enquanto ferramentas promotoras da 

aprendizagem na elaboração de síntese de textos não - literários pelos alunos do 6.º ano 

do 2.º Ciclo do Ensino Básico. 

Os passos iniciais para o desenvolvimento dos trabalhos foram os seguintes: 

seleção dos textos não – literários; leitura dos mesmos; inserção do mapa concetual no 

ato da leitura; procedimentos para a elaboração do mapa; realização do mapa concetual 
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e, por fim, a respetiva síntese e/ou resumo do texto em estudo, a partir do mapa 

concetual construído. 

Este estudo explora como os mapas concetuais podem ser utilizados para 

desenvolver competências na síntese de textos não - literários, proporcionando uma 

visão geral das suas vantagens, aplicação prática e impacto educacional. 

Os textos apresentados aos alunos classificam-se em textos não – literário, neste 

caso, usou-se a notícia. A opção foi, pois, centrar o estudo no género textual notícia. 

Apresentámos notícias de textos mais alargados e textos curtos [e sintéticos].  

Na elaboração dos mapas concetuais relativamente aos textos mais curtos, 

privilegiou-se a escolha do conceito organizador.  

Inicialmente, tínhamos selecionado um conjunto de notícias que, por questões de 

norma linguística e pela sua origem científica, acabaram por não ser utilizadas aquando 

na intervenção pedagógica.  

Pelas razões enunciadas, escolheram-se outras seis notícias para serem 

explorados nos seis momentos: «Peixes - bois estão a morrer à fome» (cf. Anexo II); 

«Jardim Zoológico apresenta a primeira cria do ano» (cf. Anexo III); «É importante a 

sociedade compreender a necessidade de investir na saúde mental» (cf. Anexo IV); 

«Falta muita água no Algarve para ultrapassarmos 2024» (cf. Anexo V); «É a origem da 

vida, não pode ser depósito do lixo» (cf. Anexo VI); e, por fim, «5G: Todos os 

segundos contam na educação» (cf. Anexo VII). 

É de ressaltar que na notícia «É a origem da vida, não pode ser depósito do 

lixo», o conceito organizador não está presente no título, os alunos teriam de o 

construir, tendo como informação que o mesmo é somente uma palavra. 

[Previsivelmente,] a investigadora ao longo da sequência de tarefas de 

aprendizagem assumiu um papel de dinamizadora e orientadora da aprendizagem dos 

alunos, numa vertente dialógica suscitando reflexões, questionamentos pertinentes que 

indagassem o pensamento crítico, e uma maior interação com os colegas e o meio 

(Vygostky, 1998). Neste sentido, o mapa concetual tem um grande valor não só no 

terreno da aprendizagem significativa como também no da socialização dos alunos. 

Na perspetiva de Ricoy e Couto (2012), quando falamos em recursos didáticos e 

considerando que o uso dos mesmos pode tornar “os processos formativos mais 

apelativos, possivelmente mais rigorosos e de melhor compreensão, estimulando os 

alunos, potenciando a extensão das suas capacidades e, consequentemente, contribuindo 

para o sucesso das suas aprendizagens”, é de salientar que os materiais criados e 
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disponibilizados aos alunos foram escolhidos e criados com a finalidade de potenciar 

uma aprendizagem centrada no aluno e que superassem possíveis lacunas deixadas pelo 

ensino tradicional (Silva, Soares, Alves & Santos, 2012). 

Para a construção destes recursos pedagógicos e para a aquisição de 

conhecimentos científicos, a priori realizou-se um estudo prévio. O mesmo foi 

realizado no decorrer do mês de janeiro com um aluno matriculado no 6.º ano do ensino 

básico.  

No cômputo geral, de acordo com o PASEO para uma formação integral do 

aluno enquanto cidadão ativo e crítico, os docentes deverão adotar práticas educativas 

que privilegiem também o desenvolvimento social dos alunos. Para tal, devem 

“organizar e desenvolver atividades cooperativas de aprendizagem, orientadas para a 

integração e troca de saberes, a toma de consciência de si, dos outros e do meio” 

(Martins et al. 2017), e direcionadas para expandir e colocar em prática valores como a 

responsabilidade, curiosidade, integridade, solidariedade, pensamento crítico e 

liberdade. 

A fase empírica do estudo de investigação foi realizada ao longo de seis sessões, 

datadas, cronologicamente, da seguinte forma: 21 de fevereiro, 28 de fevereiro, 6 de 

março, 13 de março, 20 de março e 10 de abril do ano de 2024. 

Foram selecionadas seis notícias para serem exploradas nos seis momentos: 1.ª 

Sessão – 21 de fevereiro 2024: «Peixes - bois estão a morrer à fome»; 2.ª Sessão – 28 de 

fevereiro 2024: «Jardim Zoológico apresenta a primeira cria do ano»; 3.ª Sessão – 06 de 

março 2024: «É importante a sociedade compreender a necessidade de investir na saúde 

mental»; 4.ª Sessão – 13 de março 2024: «Falta muita água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio»; 5.ª Sessão – 20 de março2024: «É a origem 

da vida, não pode ser depósito do lixo» e, por fim, a 6.ª Sessão – 10 de abril 2024: «5G: 

Todos os segundos contam na educação». 

Em cada sessão os pares/trio de trabalho, com a orientação da investigadora, 

exploravam um conceito novo no sentido da construção gradual do mapa concetual. 

Segundo Dees (1990),  

 

“(…) quando os alunos trabalham juntos com o mesmo objetivo de 

aprendizagem e produzem um produto ou solução final comum, estão a 

aprender 
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cooperativamente (…) quando se promove o trabalho cooperativo os alunos 

trabalham sempre em conjunto num mesmo problema, em vez de 

separadamente em componentes da tarefa” (cit. Fernandes, 1997, p. 564).  

 

De acordo com Marques (1998), é relevante “criar um ambiente estimulante, 

aberto, participativo e que convide à cooperação, à entreajuda e ao trabalho de grupo.” 

(p.98). 

 

1.ª Sessão – 21 de fevereiro 2024: «Peixes - bois estão a morrer à fome» 

 

Na primeira sessão, após um diálogo com os alunos sobre a nova ferramenta a 

ser empregada nas aulas, procedeu-se a um momento expositivo como podemos 

observar na figura abaixo (cf. Figura 3.1). 

 

Figura 3. 1: PowerPoint explicativo elaborado pela investigadora sobre os 

constituintes do mapa concetual mostrando como exemplo o mapa concetual da obra 

«Ulisses» 
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 Para explicar a composição do mapa concetual, recorreu-se a duas situações 

concretas e do conhecimento dos alunos. A primeira situação foi a realização um mapa 

concetual que apresentasse a turma em causa, partindo do conceito organizador até à 

informação mais particular, ou seja, do geral para o particular. A segunda situação foi 

apresentar aos alunos o mapa concetual da obra «Ulisses» de Maria Alberta Menéres 

que estavam a estudar no momento, explicando o conceito organizador, os elos de 

ligação, os termos e os conceitos. 

Neste momento, os alunos foram questionados quanto à realização de esquemas 

organizadores para sintetizar conteúdos. Tratou-se de um momento dialógico entre a 

investigadora e os alunos uma vez que era a apresentação de uma ferramenta 

pedagógica para os ajudar a organizar e sintetizar os conteúdos e salientar que os mapas 

só são elaborados depois de uma leitura atenta do texto.  

Finalizada a explicação da nova ferramenta, procedeu-se à formação de 

pares/trio de trabalho. Para salvaguardar os procedimentos éticos que a presente 

investigação exige, os alunos escreveram nomes fictícios quer nos seus mapas 

concetuais quer nas sínteses. 

Procedeu-se à distribuição do texto não – literário, a notícia, cujo título é 

«Peixes - bois estão a morrer à fome». (cf. Figura 3.2). 

 

Figura 3. 2: Excerto de uma notícia com o título «Peixes - bois estão a morrer à fome» 

 

Os alunos inicialmente tinham que realizar a leitura silenciosa da notícia. 

Terminada a leitura, a investigadora distribuiu uma folha a cada aluno para produzirem 

a síntese da notícia lida e à medida que iam terminando entregavam a mesma à 

investigadora e passariam à fase de trabalho seguinte. 
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Com o(s) seu(s) pare(s) de trabalho davam início à construção do mapa 

concetual, porém, uma vez que se tratava do primeiro contacto dos alunos com  mapas 

concetuais, decidiu-se construir o mapa concetual em grande grupo (cf. Apêndice E).  

Para a elaboração deste mapa concetual foi proposto aos grupos ler 

cuidadosamente o texto não – literário; sublinhar as palavras e ou frases importantes 

representadas por conceitos e proposições importantes, perceber a estrutura 

organizacional do texto – a notícia, colocar no mapa o conceito organizador, posicionar 

a lista de conceitos, desde dos mais gerais aos mais específicos, distinguir os conceitos 

dos elos de ligação, organizar as ideias seguindo a ordem da notícia (conceitos e 

proposições) sempre das gerais para as específicas.  

 

Figura 3. 3: Fotografia evidenciando que os alunos estão a selecionar informação da 

notícia e a escrever nos post-it conceitos/termos a constar no mapa concetual 

 

 

Com esta ferramenta trabalhou-se o léxico e a estrutura da ação proposta. Na 

representação gráfica houve a ilustração da presença dos conceitos e sua ligação com 

outras dentro do contexto, formando proposições (Moreira & Masini, 1982).  

Sempre que necessário, o aluno deve voltar a ler o texto para uma possível 

inclusão ou exclusão de conceitos e, por fim, ligar os conceitos expressos através elos 

de ligação, ganhando uma forma de mapa/esquema, que pode ser lido de cima para 

baixo.



44 
 

Figura 3. 4: [Alunos na] elaboração do mapa concetual com base na notícia «Peixes - 

bois estão a morrer à fome» 

 

 

O mapa concetual (cf. Apêndice E) foi construído em conjunto pelos alunos e 

investigadora. Assim, determinou-se: Peixes-bois como conceito organizador e chegou - 

se aos conteúdos [a serem] abordados na notícia.  

 

Figura 3. 5: Exemplo do Mapa concetual elaborado por um par/trio de trabalho 

 

 

Terminado o mapa concetual (cf. Figuras 3.4 e 3.5), os grupos de alunos deram 

início à elaboração da síntese (na folha própria distribuída pela investigadora que depois 

de realizada a tarefa foi recolhida pela mesma). Os alunos produziram as suas sínteses 

através do mapa que construíram com par/trio. 
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A Figura 3.6 representa a rede temática que foi construída, representada por 

meio de um mapa concetual, de acordo com Rodrigues (2000) a que os alunos nunca 

tiveram acesso, inicialmente pela investigadora para a sua organização. 

 

Figura 3. 6: Mapa concetual de referência, elaborado pela investigadora com base na 

notícia «Peixes -bois estão a morrer à fome» 

 

 

O mapa concetual construído pode ser considerado um mapa concetual de 

referência para abordagem metodológica, pois foi estudado e construído inicialmente 

pela investigadora pensando na organização da sessão e dos conteúdos. 

 

2.ª Sessão – 28 de fevereiro 2024: «Jardim Zoológico apresenta a primeira cria do 

ano» 

 

Na segunda sessão, a investigadora, questionou os alunos sobre os constituintes 

do mapa concetual. Os alunos, sem hesitar, mencionaram o conceito organizador, elos 

de ligação e conceitos/termos. 

Assim, procedeu-se à distribuição da notícia intitulada [como] Jardim Zoológico 

apresenta a primeira cria do ano (cf. Figura 3.7). 
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Figura 3. 7: Excerto de uma notícia com o título «Jardim Zoológico apresenta a 

primeira cria do ano» 

 

 

Procedeu-se a uma leitura silenciosa da notícia e de seguida cada aluno/grupo 

procurou identificar no texto o conceito organizador e a partir daí as “palavras - 

chaves”, ou seja, os elos de ligação e os conceitos/termos, elaborando a associação entre 

elas, o que os orientariam para todas as possíveis ações que levaria cada grupo a 

demonstrar que compreendeu o texto.  
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Figura 3. 8: Alunos no processo de análise da notícia 

 

 

Após terminarem a análise da notícia (cf. Figura 3.8), sabendo que precisavam 

de “palavras - chaves” para a construção do mapa, os alunos com os materiais, 

distribuídos pela investigadora, tais como: folhas formato A3, post-it coloridos e cola, 

deram início à construção do seu mapa de forma autónoma.  

 

Figura 3. 9: Fotografia da elaboração do Mapa concetual por um aluno 

 

 

Aquando terminada a elaboração do mapa concetual, os pares/trio (cf. Figura 

3.9) deram início à elaboração da síntese (cf. Apêndice B). Os alunos produziram as 

suas sínteses através do mapa que construíram em pares/trio (cf. Anexos L ao XCI). 
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Figura 3. 10: Mapa concetual de referência elaborado pela investigadora com base na 

notícia «Jardim Zoológico apresenta a primeira cria do ano» 

 

 

A investigadora criou um mapa concetual (cf. Figura 3.10) pensando na 

organização da sessão e nos conteúdos abordados na notícia, com o objetivo de ajudar 

os alunos nas suas questões e poder orientá-los da melhor forma possível. O mapa 

concetual apresentado na Figura 3.10 nunca tinha sido visualizado pelos alunos para não 

intervir nas suas opções de seleção de informação, e como salienta Moreira (2006) os 

mapas devem conter os conceitos gerais, os conceitos específicos e as relações, entre 

eles, representadas.  

 

3.ª Sessão – 06 de março 2024: «É importante a sociedade compreender a 

necessidade de investir na saúde mental» 

  

Na terceira sessão, a investigadora distribuiu os materiais aos pares/trio de 

trabalho e os mesmos, de forma autónoma, procederam à leitura da notícia intitulada É 

importante a sociedade compreender a necessidade de investir na saúde mental (cf. 

Figura 3.11). 
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Figura 3. 11: Excerto de uma notícia com o título «É importante a sociedade 

compreender a necessidade de investir na saúde mental» 

 

A presente notícia (cf. Figura 3.11) fez os alunos refletirem sobre a pandemia 

que vivemos devido à Covid-19. Os mesmos recordaram os constrangimentos que os 

confinamentos imprimiram no modo de vida, em particular à vida escolar.  

Recorda-se que de acordo com Ausubel (1981), os organizadores prévios são 

materiais introdutórios apresentados antes do material de aprendizagem em si, que “(…) 

servem de ancoradouro provisório para a nova aprendizagem e levem ao
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desenvolvimento de conceitos, ideias e proposições relevantes que facilitam a 

aprendizagem subsequente” (Moreira, 2000). 

Após considerar os conhecimentos prévios dos alunos, necessários para a 

elaboração do mapa concetual, são tidas em consideração as especificidades: conceito 

organizador, elos de ligação, conceitos e hierarquização. É relevante pensar em 

estratégias que atendam às necessidades dos alunos para a construção do seu 

conhecimento. 

 

Figura 3. 12: Leitura e análise do excerto da notícia «É importante a sociedade 

compreender a necessidade de investir na saúde mental» 

 

 

Terminada a leitura e a análise da notícia [como podemos observar na] Figura 

3.12, de seguida elaborou-se o mapa concetual dos pares/trio e, por fim, deu-se início à 

elaboração da síntese. Os alunos produziram as suas sínteses através do mapa que 

construíram (cf. Anexos LIII, LIX, LXV, LXXI, LXXVII, LXXXIII e LXXXIX).  
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Figura 3. 13: Mapa concetual de referência, elaborado pela investigadora com base na 

«É importante a sociedade compreender a necessidade de investir na saúde mental» 

 

 

Também para esta sessão a investigadora criou um mapa concetual (cf. Figura 

3.13) com o mesmo propósito das sessões anteriores e igualmente para as seguintes.  

 

4.ª Sessão – 13 de março 2024: «Falta muita água no Algarve para ultrapassarmos 

2024, diz António Eusébio» 

 

Na quarta sessão, a investigadora distribuiu os materiais aos pares/trio de 

trabalho e os mesmos, de forma autónoma, procederam à leitura da notícia Falta muita 

água no Algarve para ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio (cf. Figura 3.14). 
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Figura 3. 14: Excerto de uma notícia com o título «Falta muita água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio» 

 

 

A notícia em questão (cf. Figura3.14) fez os alunos refletirem sobre um assunto 

que ouvem falar todos os dias quer nos media, quer em casa e na escola, ou seja, o 

período de seca que o país vive, principalmente o Algarve.  

Dado ser um assunto atual e bastante debatido e ouvido por parte dos alunos, 

não só na escola como fora desta, foi a única vez que alguns pares de trabalho 

consideraram relevante apresentar a data da notícia no conteúdo do mapa concetual (cf. 

Figura 3.15). 
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Figura 3. 15: Mapa concetual elaborado por um par/trio de trabalho 

 

 

O uso do mapa concetual como instrumento de síntese, quando os alunos eram 

incentivados a explicar os conceitos e as relações entre eles no mapa, exigiu a constante 

mediação da investigadora para ajudá-los a reconhecer que os conceitos em geral estão 

relacionados entre si, sendo necessário identificar as ligações cruzadas. 

Terminado o mapa concetual (cf. Figura 3.15), os pares/trio deram início à 

elaboração da síntese (na folha própria distribuída pela investigadora que depois de 

realizada a tarefa será recolhida pela mesma (cf. Apêndice B). Os alunos produziram as 

suas sínteses (cf. Anexos L ao XCI) através do mapa que construíram em par/trio.  

Como já referido nas sessões anteriores, a investigadora criou um mapa 

concetual (cf. Figura 3.16) pensando sempre na organização da sessão e dos conteúdos 

abordados na notícia, com o objetivo de ajudar os alunos nas suas questões e poder 

orientá-los da melhor forma possível.  

 

Figura 3. 16: Mapa concetual de referência, elaborado pela investigadora com base na 

notícia: «Falta muita água no Algarve para ultrapassarmos 2024» 
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5.ª Sessão – 20 de março 2024: «É a origem da vida, não pode ser depósito do lixo» 

 

Para esta sessão, a investigadora, distribuiu os materiais aos pares/trio de 

trabalho e os mesmos, de forma autónoma, procederam à leitura da notícia É a origem 

da vida, não pode ser depósito do lixo (cf. Figura 3.17). 

 

Figura 3. 17: Excerto de uma notícia com o título «É a origem da vida, não pode ser 

depósito do lixo» 

 

 

Procedeu-se a uma leitura silenciosa da notícia (cf. Figura 3.17) e de seguida 

cada aluno/grupo procurou identificar no texto o conceito organizador e a partir daí as 

“palavras - chaves”, ou seja, os elos de ligação e os conceitos/termos, elaborando a 

associação entre elas, o que os orientaria para todas as possíveis ações que levaria cada 

grupo a demonstrar que compreendeu o texto. 
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Porém, nesta notícia (cf. Figura 3.17) o seu conceito organizador não estava 

presente no título como nas notícias anteriormente exploradas. Assim sendo, os alunos 

tiveram que realizar uma leitura ainda mais atenta para conseguirem descobrir o 

conceito organizador do mapa concetual. 

Após ter explicado aos alunos o desafio proposto, os grupos, à medida que 

achavam que tinham encontrado o conceito organizador, foram-me chamando e fui 

mediando, orientando e confirmando o conceito organizador (cf. Figura 3.18).  

 

Figura 3. 18: Após a leitura e análise da notícia deu-se início à elaboração do mapa 

concetual 

 

 

Acabada a análise da notícia (cf. Figura 3.17) sabendo que precisavam de 

“palavras - chaves” para a construção do mapa (cf. Figura 3.18), os alunos com os 

materiais distribuídos pela investigadora, tais como: folhas formato A3, post-it 

coloridos e cola, davam início à construção do seu mapa de forma autónoma.  

Terminado o mapa concetual, os pares/trio, deram início à elaboração da síntese 

(na folha própria distribuída pela investigadora que depois de realizada a tarefa será 

recolhida pela mesma). Os alunos produziram as suas sínteses através do mapa que 

construíram com par/trio.  

Como já observado nas sessões anteriores a investigadora criou um mapa 

concetual (cf. Figura 3.19) pensando sempre na organização da sessão e dos conteúdos 
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abordados na notícia, com o objetivo de ajudar os alunos nas suas questões e podê-los 

orientar da melhor forma possível.  

 

Figura 3. 19: Mapa concetual de referência, elaborado pela investigadora com base na 

notícia «É a origem da vida, não pode ser depósito do lixo» 

 

 

6.ª Sessão – 10 de abril 2024: «5G_ Todos os segundos contam na educação» 

 

Na sexta sessão, a investigadora, distribuiu os materiais aos pares/trio de 

trabalho e os mesmos de forma autónoma procederam à leitura da notícia 5G_Todos os 

segundos contam na educação (cf. Figura 3.20). 
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Figura 3. 20: Excerto de uma notícia com o título «5G_Todos os segundos contam na 

educação» 

 
 

Procedeu-se a uma leitura silenciosa da notícia (cf. Figura 3.20) e de seguida 

cada aluno/grupo procurou identificar no texto o conceito organizador e a partir daí as 

“palavras - chaves”, ou seja, os elos de ligação e os conceitos/termos, elaborando a 

associação entre elas, o que os orientaria para todas as possíveis ações que levaria cada 

grupo a demonstrar que compreendeu o texto.  

Através desta metodologia, trabalhou-se com o léxico e com a estrutura da ação 

proposta. Na representação gráfica houve a ilustração da presença dos conceitos e sua 
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ligação com outras dentro do contexto, formando proposições. (Moreira e Masini, 

1982).  

Tratando-se da última sessão, e como referido nas sessões anteriores sempre que 

necessário o aluno deve de regressar ao texto, para uma possível inclusão ou exclusão 

de conceitos, e por fim, ligar os conceitos expressos através elos de ligação, ganhando 

uma forma de mapa que pode ser lido de cima para baixo.  

A tecnologia é uma área que os alunos manuseiam com alguma facilidade, além 

de se tratar de um texto não – literário rico em conteúdo para a construção do mapa 

concetual, daí a escolha desta notícia. 

 

Figura 3. 21: Construção do mapa concetual pelos alunos 

 

 

Acabado o mapa concetual (cf. Figura 3.21), os pares/trio, deram início à 

elaboração da síntese na folha própria distribuída pela investigadora que depois de 

realizada a tarefa será recolhida pela mesma (cf. Apêndice B). Os alunos produziram as 

suas sínteses através do mapa que construíram com par/trio.  
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Figura 3. 22: Mapa concetual de referência, elaborado pela investigadora com base na 

notícia «5G_Todos os segundos contam na educação» 
 

 

 

A Figura 3.22 ilustra a rede temática que foi construída inicialmente pela 

investigadora, com base em Rodrigues (2000), representada por meio de um mapa 

concetual, a que os alunos nunca tiveram acesso. 

Terminadas as sessões de recolha de dados e de intervenção cuja estruturação foi 

meticulosamente pensada, com cada sessão seguindo um esquema bem definido, a 

sistematização destas tarefas foi fundamental para criar uma rotina de aprendizagem, 

que os alunos rapidamente compreenderam e à qual se adaptaram com facilidade.  

No entanto, a capacidade de adaptação revelou-se crucial, uma vez que os alunos 

nunca tinham explorado com mapas concetuais para produzirem sínteses. Para Moreira 

(1997), a análise dos mapas concetuais é essencial e qualitativa, sendo que o docente 

deverá preocupar-se em interpretar as informações que os alunos deram sobre o mapa, 

como realizaram sua estrutura e organização, a fim de alcançar evidências de 

aprendizagem significativas. 

De um modo geral, o ambiente na sala de aula foi acolhedor e estimulante, com 

uma clara apresentação do envolvimento dos alunos. 
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Quando o docente decide as estratégias a utilizar nas aulas, terá de ter em 

consideração não só os conteúdos a estudar, mas também a sua organização e as 

próprias atividades a desenvolver com a turma, até porque compete ao professor: 

 

 (…) a adoção de práticas pedagógicas que estimulem a construção do 

conhecimento por parte dos alunos, e de utilização de estratégias de ensino e 

de aprendizagem que desenvolvam a autonomia pessoal e intelectual e que 

contribuam para a formação da consciência cívica, conducente a uma 

intervenção responsável na vida coletiva por parte dos cidadãos em 

formação (...) o professor deixou de ser o único elemento de informação, 

para se tornar naquele que organiza a informação e facilita a receção e 

utilização desta pelos alunos (...) (Proença, 1992, p. 97). 

 

Os alunos mostraram-se bastante envolvidos nas sessões, particularmente nas 

propostas de construção de mapas concetuais (cf. Anexos VIII ao XLIX), onde a troca 

de opiniões e partilha de interpretações fomentaram um ambiente colaborativo. Assim, 

na perspetiva de Vygostky, (1998), o mapa concetual tem um grande valor não só no 

terreno da aprendizagem significativa como também no da socialização dos alunos. É de 

salientar que a primeira sessão teve a duração de 100 minutos (dois tempos de 50 

minutos) e as restantes sessões uma duração de 50 minutos.  
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Capítulo IV – Resultados e análise interpretativa de dados 
 

 “Só a observação permite caracterizar a situação educativa à qual o 

professor terá de fazer face a cada momento” (Estrela, 1986, p.135). 

 

Neste capítulo, apresentam-se os resultados e análise interpretativa dos dados 

recolhidos em seis sessões. Após a recolha dos dados, foi necessário organizar a 

informação contida nas mesmas para compreender se os mapas concetuais são 

promotores de competências síntese em texto não – literário. 

De acordo com as orientações das AE e PASEO as atividades práticas não 

devem ser esquecidas na ação pedagógica, uma vez que “para compreender a teoria é 

preciso experienciá-la” (Freire, 2003), pois estes momentos permitem ao aluno 

comprovar se o que aprende ocorre de facto na realidade. Por sua vez, foi notável como 

o mapa concetual tem um grande impacto não só no campo da aprendizagem 

significativa como também no campo da socialização dos alunos já que estes são ativos 

na elaboração dos mapas concetuais e nas respetivas sínteses das notícias. 

Foi possível observar uma variedade muito grande de representações possíveis 

de uma única notícia devido às diferenças individuais da estrutura cognitiva de seus 

autores, bem como da forma como representavam os esquemas. 

A finalidade desta investigação foi [de], através desta metodologia averiguar a 

eficácia do uso de mapas concetuais como promotores de competências de síntese de 

textos não – literários, particularmente das notícias, de modo a que o(as) alunos(as)  

demonstrassem alguma maturidade no sentido dos conceitos explorados, de forma 

estável e diferenciada, que se pretende numa aprendizagem significativa. 

Assim sendo, as 3 dimensões de análise dos mapas e das sínteses das notícias 

são relativas ao conteúdo, procedimento e atitude. Dentro da dimensão conteúdo, as 

categorias emergentes foram: conceito organizador; conceitos; hierarquia; elos de 

ligação; reconciliação integradora; coesão; coerência e veracidade das proposições; 

ortografia e clareza na distribuição gráfica do mapa na página. Na dimensão 

procedimental surgiram as categorias clareza e leitura/compreensão fácil e, por fim, na 

dimensão atitudes demos ênfase ao empenho, ao gosto e ao rigor, manifestados pelos 

estudantes. 
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De seguida apresenta-se a análise relativa aos dados obtidos dos mapas 

concetuais, elaborados pelos sete grupos de alunos. Esta análise irá ser apresentada em 

três dimensões e doze categorias que enunciamos a seguir.  

 

4.1. Análise dos Mapas concetuais dos grupos de alunos 

 

DIMENSÃO CONTEÚDO 

 

Categoria 1. Conceito organizador do mapa concetual  

 

Quando nos referimos ao conceito organizador de que é exemplo o se assinala 

círculos na Figura 4.1, os alunos identificam-no com facilidade mesmo quando o 

mesmo não consta no título da notícia, como, por exemplo, a notícia que consta na 

Figura 3.17. (cf. Anexos 3 XII, XVIII, XXIV, XXX, XXXVI, XLII e XLVIII), 

mostrando que houve uma leitura atenta e cuidadosa por parte dos alunos.  

 

Figura 4. 1: Mapas concetuais sobre a notícia «É a origem da vida, não pode ser 

depósito do lixo”», realizados pelos Grupo D e G de alunos. 
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Os conceitos organizadores foram sempre usados pelos alunos como título das 

suas sínteses, tal como se assinala nos círculos na Figura 4.2. (cf. Anexos L ao XCI).  

 

Figura 4. 2: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode 

ser depósito do lixo”», realizados pelos Grupo D e G de alunos. 

 

 

No fundo, não importa como se lê: se é em voz alta, em voz baixa, 

individualmente, em grupo ou para o coletivo e seletivo, se é uma leitura integral, se é 

seletiva, o que se deve destacar é que ler é comunicar. Não importa saber a forma como 

é feita, se é rápida, lenta ou na diagonal, o importante é estimular o interesse pela 

leitura, como diz Alves (2003). 

 

Categoria 2. Conceitos do mapa concetual 

 

É importante saber que Ausubel nunca afirmou que os organizadores prévios 

facilitariam a aprendizagem de informações “sem significado”, e sim que a informação 

seguinte deveria ser ”potencialmente significativa” e que os alunos deviam apresentar 

uma disposição para assimilar. À medida que se acumulou evidência sobre o valor dos 

organizadores anteriores, tornou-se cada vez mais claro que a simplificação de nova 

aprendizagem é, em grande porção, função da adequação dos conceitos existentes na 

estrutura cognitiva. Presumivelmente, os organizadores prévios funcionam somente na 

medida em que alguns subsunçores relevantes existam e que o aluno compreenda a 

relação entre estes subsunçores e as novas informações.  

Nos mapas concetuais dos textos não – literários, notícias, elaborados pelos 

alunos, os organizadores prévios passaram a ser vistos como funcionais somente quando 

serviram, explicitamente, como pontes cognitivas.  
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Figura 4. 3: Mapa concetual sobre a notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024,diz António Eusébio», realizado pelo Grupo B de alunos. 

 

 

 

Na Figura 4.3, os alunos apresentaram quatro conceitos de curta dimensão “no 

Algarve”, “Presidente das Águas do Algarve, António Eusébio”, “no Encontro Nacional 

de Entidades Gestoras da Água” e “2024”. Os restantes conceitos os alunos apresentam 

ainda com muita informação como, por exemplo, se assinala nos cinco círculos 

apresentados na figura 4.1: “Bravura, a situação é mais crítica com a barragem perto do 

nível de volume morto, situação onde já esteve este ano,”; “vice – presidente da 

Agência Portuguesa do Ambiente José Pimenta Machado admite que a escassez de água 

no Algarve é a pior de sempre”, entre outros exemplos destacados no mapa concetual. 
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Figura 4. 4: Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode ser 

depósito de lixo», realizado pelo Grupo F de alunos. 
 

 

 

Na Figura 4.4 os alunos já revelam algum cuidado quanto à extensão dos 

conceitos, comparativamente com o mapa concetual da Figura 4.1. É visível que os 

conceitos contêm menos informação, tais como assinaladas pelos círculos: “alunos vão 

juntar-se perto do mar”, “norte a sul do país”, “origem da vida”, entre outros, 

procurando ser mais objetivos na informação, contribuindo assim para uma melhor 

leitura do mapa concetual e posteriormente uma maior facilidade na elaboração da 

síntese.  

Na perspetiva de Ausubel, o desenvolvimento de conceitos ocorre da melhor 

maneira quando os elementos mais gerais, mais inclusivos, de um conceito são 

introduzidos em primeiro lugar e, então, o conceito é progressivamente diferenciado em 

termos de detalhe e especificidade. Quer o Grupo B quer o Grupo F de alunos (cf. 

Figura 4.3 e 4.4) apresentam conceitos e termos não os diferenciando. Mas como 

podemos observar, os conceitos mais gerais são colocados no topo do mapa e, à medida 

que se desce, vão surgindo conceitos intermédios, ou seja, menos abrangentes, e por 

fim, no término do mapa são apresentados os conceitos mais específicos (Moreira, 

2000).
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Nos mapas, acima apresentados, os grupos de alunos ainda exibem conceitos de 

grande extensão (cf. Figura 4.3 e 4.4). 

 

Categoria 3. Hierarquia presente no mapa concetual 

 

O mapa concetual é um tipo de instrumento que organiza os conceitos de uma 

forma hierárquica, do mais abrangente para o menos abrangente, num plano 

privilegiado foi o unidimensional, e que permite ao discente compreender as inter-

relações entre os conceitos que já são conhecidos e os que devem ser assimilados 

(Moreira & Masini, 1982).  

Segundo Novak, os mapas concetuais representam as relações significativas 

entre os conceitos, em forma de proposições. 

 

Figura 4. 5: Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade compreender a 

necessidade de investir na saúde mental», realizado pelo Grupo A de alunos. 

 

 

 

O Grupo A de alunos (cf. Figura 4.5) apresenta três hierarquias bem 

fundamentas, do global para o específico, de fácil leitura e interpretação da ideia que 

pretende ser passada para o outro. Por exemplo; “ Saúde Mental está associada a um 

estigma que é preciso eliminar sobre esta doença que ainda perdura em pleno séc. 
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XXI, acontecimento, muitas vezes estas pessoas deixam os empregos ou estudos”, “a 

pandemia causou: cansaço mental, preocupação, medo” e, por fim, “António Leuschner 

concorda e acrescenta que a saúde mental pode e deve ser trabalhada”. Como salienta 

Rowel (1978) cit. por Moreia (2000), “na prática dá-se prioridade ao ordenamento 

hierárquico vertical e em razão disso nem sempre é possível mostrar as relações 

horizontais desejadas. Assim, o eixo horizontal deve ser interpretado como menos 

estruturado, enquanto o vertical reflete bem o grau de inclusividade dos conceitos” 

(p.28). 

 

Figura 4. 6: Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade compreender a 

necessidade de investir na saúde mental», realizado pelo Grupo B de alunos. 

 

 

O mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade compreender a 

necessidade de investir na saúde mental» realizado pelo Grupo B de alunos (cf. Figura 

4.6) apresenta duas hierarquias bem fundamentas do global para o específico, e de fácil 

leitura e interpretação da ideia que pretende ser passada para o outro. Por exemplo; “ 

Saúde Mental a pandemia acionou os sinais de alerta para a saúde mental” e, por último, 

“Saúde Mental este é um problema que afeta não só os doentes mas também as 

famílias.”
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Categoria 4. Elos de ligação presentes no mapa concetual 

 

Quanto aos Elos de ligação, os autores referenciados no capítulo do 

enquadramento teórico defendem que os mesmos devem recorrer a verbos ou 

proposições que nos levem a uma boa leitura do mapa. 

 

Figura 4. 7: Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a primeira 

cria do ano», realizado pelo Grupo A de alunos. 

 

Figura 4. 8: Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade compreender a 

necessidade de investir na saúde mental», realizado pelo Grupo A de alunos. 

 

O grupo A de alunos apresenta a ligação com uma seta mas não escreve o elo de 

ligação, tal como se observa na Figura 4.8, com os dois círculos de cor encarnada. 

Todos os 
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grupos de alunos ao estabelecerem os elos de ligação desenharam as setas e 

apresentaram de cima para baixo, do conceito mais geral para o específico. 

 

Figura 4. 9: Mapa concetual sobre a notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizado pelo Grupo A de alunos. 

 

 

Neste caso o Grupo A de alunos (cf. Figuras 4.7 a 4.9) recorre maioritariamente 

às proposições que facilitam a leitura e a passagem para o conceito que se segue. Na 

Figura 4.7 o grupo recorre a proposições como “espécie” e “Em 2008”, na Figura 4.8 o 

grupo recorre à proposição “que” o que facilita a leitura do mapa. 

O Grupo A de alunos apresenta uma evolução quanto aos elos de ligação uma 

vez que já mostra o uso de verbos “precisa”, “participou”, “assume que…”(cf. Figura 

4.9).  

Como investigadora observou-se no decorrer das sessões que os alunos 

procuram palavras – chaves que os auxiliem na construção da frase, facilitando assim a 

construção da síntese e não retiveram que os elos de ligação deveriam ser verbos, uma 

vez que o verbo ilustra a prática de uma ação. Deste modo, os alunos foram ao encontro 

da perspetiva de Moreira (2000), que salienta que “as linhas que ligam os conceitos 
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sugerem relações entre os mesmos, que podem ser identificadas por palavras ou frases” 

(p.27). 

 

Categoria 5. Reconciliação integradora 

 

O princípio de reconciliação integradora (cf. Figura 4.10) também se aplica 

quando o assunto é organizado em linhas paralelas, isto é, quando materiais 

relacionados são apresentados em série, mas sem nenhuma dependência sequencial 

intrínseca de um tópico a outro (Moreira, 2000). 

 

Figura 4. 10: Mapa concetual sobre a notícia «Peixes - bois estão a morrer à fome, 

realizado pelo Grupo B de alunos. 

 

Também admite que todas as referências cruzadas necessárias de ideias 

relacionadas podem ser desempenhadas pelos alunos. No entanto, são feitos poucos 

esforços sérios no sentido de explorar explicitamente relações entre ideias, de assinalar 

semelhanças e diferenças significativas, e de reconciliar inconsistências reais ou 

aparentes (Moreira, 2000). 
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Figura 4. 11: Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a primeira 

cria do ano», realizado pelo Grupo E de alunos. 

 

 

O Grupo E de alunos (cf. Figura 4.11) foi o único grupo de trabalho que 

apresentou uma reconciliação integradora enunciada com o elo “ajuda” ao longo das 

sessões. O presente grupo só apresentou a reconciliação integradora pois ainda se 

lembrava das sessões expositivas sobre os mapas concetuais e que na realização 

conjunta do mapa da primeira sessão o mesmo continha uma reconciliação integradora.  

Este grupo foi o único que apresentou a reconciliação integradora “ajuda” no seu 

mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a primeira cria do ano». O 

grupo foi questionado sobre o motivo pela opção da reconciliação integradora e a 

resposta foi pertinente, pois passada uma semana, o grupo recordava-se que na sessão 

do mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a morrer à fome» a investigadora 

para explicar os constituintes do mapa concetual realizou o mapa concetual sobre a 

notícia «Peixes – bois estão a morrer à fome» em conjunto com a turma, dando ênfase a 

todos os seus constituintes. 

Com o decorrer das sessões mais nenhum mapa foi apresentado com a 

reconciliação integradora. 

Portanto, segundo Ausubel (1981), para que a aprendizagem de novas ideias não 

familiares ocorra, as mesmas devem ser adequadamente discriminadas daquelas já 

conhecidas, caso contrário, os novos significados serão imbuídos de ambiguidade, 
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conceções erradas e confusões que serão parcial ou completamente não existentes de 

direito próprio. 

Os restantes grupos de alunos não apresentaram reconciliações integradoras nos 

mapas concetuais realizados em sala de aula, por se considerar um aspeto muito 

exigente do ponto de vista cognitivo, que só seria alcançado com muito mais tempo 

dedicado aos mapas concetuais (o período de intervenção educativo relativa a este 

estudo é muito curto). 

 

Categoria 6. Coesão, Coerência e Veracidade das proposições  

 

A coesão textual diz respeito aos mecanismos gramaticais de tipo sintático -

semântico que se utilizam para explicitar as relações existentes entre as frases, os 

períodos e os parágrafos de um texto (Figueiredo, 2008).  

A coerência textual, na perspetiva de Figueiredo (2008), passa pela capacidade 

de o leitor captar a intencionalidade comunicativa que subjaz ao texto, ou seja, a 

mensagem informativa que o jornalista quis transmitir quando escreveu a notícia, ou 

seja, a coerência é sempre uma atividade interpretativa do leitor ou ouvinte, neste caso, 

em particular, dos alunos.  

 

Figura 4. 12: Mapa concetual sobre a notícia «Falta de água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024,diz António Eusébio», realizado pelo Grupo B de alunos. 
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Figura 4. 13: Mapa concetual sobre a notícia «Falta de água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024,diz António Eusébio», realizado pelo Grupo G de alunos. 

 

 

 

Figura 4. 14: Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade compreender 

a necessidade de investir na saúde mental», realizado pelo Grupo B de alunos. 
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Os mapas acima apresentados (cf. Figura 4.12 a 4.14) apresentam coesão, 

coerência e veracidade nas proposições. Como podemos observar nos realces realizados 

nos mapas 4.12, 4.13 e 4.14, apresentaram a sua informação de forma alinhada com a do 

texto original, de modo a evidenciar coerência e veracidade nas proposições. Ao lermos 

o mapa, percebemos a forma como os alunos apresentaram a informação do texto 

explorado, respeitando a ordem da sua construção e da sua apresentação.  

Na visão de Monteiro e Gonçalves (2006), a aprendizagem significativa é 

melhorada quando o aluno reconhece relações concetuais entre conjuntos de conceitos, 

ou seja, “(…) os alunos sujeitos à leitura do texto com uma estrutura de conceitos 

organizados hierarquicamente apresentam uma maior coerência e articulação dos seus 

conhecimentos quando comparado com os alunos sujeitos à leitura prévia do texto com 

uma estrutura de conceitos não organizados hierarquicamente. (…) Tal facto é 

verificado, porque os alunos estabelecem relações significativas entre conceitos/termos 

e apresentam uma significativa organização hierárquica dos mesmos.” (p.134). 

A coesão faz referência aos mecanismos de ligação entre os elementos 

linguísticos de um determinado texto que neste caso determinam a coerência e 

veracidade das proposições utilizadas nos mapas. Uma vez que os alunos são os autores 

dos mapas, precisam de ter em mente a necessidade de serem coesos, mesmo que não 

coerentes. Porém, não é o que consta nos mapas apresentados, os mesmos são coesos, 

coerentes e verossímeis nas proposições, uma vez que vão ao encontro da notícia que 

trabalharam.  

 

Categoria 7. Ortografia (erros)  

 

Relativamente à ortografia, verifica-se que existem pelo menos dois mapas (cf. 

Figura 4.15 e 4.16) com erros, nomeadamente palavras escritas de forma incorreta. 
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Figura 4. 15: Mapa concetual sobre a notícia «Falta de água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024,diz António Eusébio», realizado pelo Grupo D de alunos. 

 

Figura 4. 16: Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade compreender 

a necessidade de investir na saúde mental», realizado pelo Grupo B de alunos. 

 

Os mapas acima apresentados apresentam coesão, coerência e veracidade nas 

proposições, porém, o Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade 

compreender a necessidade de investir na saúde mental», realizado pelo Grupo B de 

alunos, apresenta um erro ortográfico na palavra “vezes”, tendo os alunos escrito 

“veses”. No Mapa concetual sobre a notícia «Falta de água no Algarve para 

ultrapassarmos 
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2024, diz António Eusébio», realizado pelo Grupo D de alunos, apresenta um erro 

ortográfico na palavra “média” e escreveram “media”. 

 

DIMENSÃO PROCEDIMENTAL 

 

Categoria 8. Clareza  

 

Quando nos referimos a clareza, estamos a falar na distribuição gráfica do mapa 

concetual na página. 

 Apresentam-se dois exemplos de dois mapas distintos em que um apresenta uma 

clareza nítida quanto à distribuição gráfica (cf. Figura 4.18), e um outro mapa onde a 

distribuição gráfica não é das melhores, sobretudo para a sua leitura (cf. Figura 4.17). 

 

Figura 4. 17: Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos contam na 

Educação», realizado pelo Grupo E de alunos. 
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Figura 4. 18: Mapa concetual sobre a notícia «Falta de água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024,diz António Eusébio», realizado pelo Grupo F de alunos. 

 
 

Os mapas acima apresentados provêm de notícias diferentes. No entanto, foram 

selecionados estes dois exemplos para mostrar que o Mapa concetual sobre a notícia 

«Falta de água no Algarve para ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizado 

pelo Grupo F de alunos, apresenta a sua informação claramente bem distribuída pela 

folha, tornando-se um mapa apelativo à leitura. Contrariamente, o Grupo E de alunos, 

tendo o Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos contam na Educação» 

o último a ser realizado, não revelou tanta clareza, quanto à distribuição da informação. 

Os conceitos formados foram demasiado extensos, utilizaram menos elos de ligação, o 

que torna a leitura do mapa mais difícil, uma vez que a informação não é apresentada de 

forma sucinta e ainda se pode acrescentar a ausência de elos de ligação mas com as 

setas desenhadas/preenchidas.  

 

Categoria 9. Leitura/compreensão fácil 

 

Quanto à leitura e compreensão dos mapas concetuais, realizados pelos(as) 

alunos(as), constata-se que são de fácil leitura, com exceção ao Mapa concetual sobre a 

notícia «É importante a sociedade compreender a necessidade de investir na saúde 

mental», realizado pelo Grupo F de alunos (cf. Figura 4.19) que, em vez que produzir 

um mapa concetual, construiu uma sequência de ideias. 
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Porém, permitiu-se que o grupo realizasse o mesmo sem interferir. Contudo, na 

sessão seguinte foi levado o esquema realizado pelos alunos e explicado que o que 

apresentaram não se tratava de um mapa concetual, mas sim de uma sequência de ideias 

que tinham retirado do texto não – literário, explorado no dia 6 de março de 2024. 

 

Figura 4. 19: Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade compreender 

a necessidade de investir na saúde mental», realizado pelo Grupo F de alunos. 

 
 

Após esta sessão, os restantes mapas concetuais pelo Grupo F de alunos foram 

elaborados com os constituintes que um mapa concetual deve conter, como se pode 

observar no mapa apresentado na Figura 4.20.  
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Figura 4. 20: Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos contam na 

Educação», realizado pelo Grupo F de alunos. 

 
 

A interpretação de textos é de extrema importância, pois promove nos alunos a 

capacidade de compreensão do que foi lido e, consequentemente, a utilização da 

informação para debate, ou neste caso em particular para a construção do mapa 

concetual. Augusto Cury (2003) afiança que uma escola ideal é fundamentada no 

questionamento, sendo que os objetivos principais são “reacender da motivação, 

desenvolver o questionamento, enriquecer a interpretação de textos e enunciados, abrir 

as janelas da inteligência”, pois “a dúvida é o princípio da sabedoria” (Cury, 2003, p. 

46). 

 

Figura 4. 21: Mapa concetual sobre a notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizado pelo Grupo C de alunos. 
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Figura 4. 22: Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade compreender 

a necessidade de investir na saúde mental», realizado pelo Grupo C de alunos. 

 

 

Para uma leitura clara e construção dos mapas concetuais como, por exemplo, 

Mapa concetual sobre a notícia «Falta água no Algarve para ultrapassarmos 2024, diz 

António Eusébio», realizado pelo Grupo C de alunos e o Mapa concetual sobre a notícia 

«É importante a sociedade compreender a necessidade de investir na saúde mental», 

realizado pelo Grupo C de alunos (cf. Figura 4.21 e 4.22), é necessário a presença ativa 

do docente. O mesmo tem o papel de orientador/mediador do aluno quando o mapa é 

utilizado como ferramenta pedagógica. Como podemos observar, os grupos que 

elaboraram os mapas apresentados nas Figuras 4.21 e 4.22 consideraram pertinente 

colocar a data da notícia como informação relevante no mapa concetual. Considera-se 

que a necessidade de realçar a data da notícia está ligada ao que os alunos ouvem 

diariamente e vivenciam. A seca no Algarve é um assunto constantemente abordado 

pelos meios de informação e por sua vez a pandemia que vivemos em 2019 ainda hoje é 

noticiada.  

É importante motivar e trabalhar com os alunos a exposição das suas ideias, 

pensamentos. A “exposição dialogada desenvolve outro tipo de competências, muitas 

delas de cariz pessoal e de convivência, nomeadamente “desenvolver a consciência 

crítica, promover o debate de ideias, estimular a educação participativa, promover a 

insegurança, debelar a timidez e melhorar a concentração (Cury, 2003, p. 47). 
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DIMENSÃO ATITUDES  

 

Quando falamos na dimensão atitudes, referimo-nos às três categorias que dela 

emergiram, designadas por empenho, gosto e rigor. Para análise desta dimensão e 

respetivas categorias, baseámo-nos também nas autoavaliações que os alunos 

preenchiam no término de cada sessão. Apesar da elaboração dos mapas concetuais e da 

produção das sínteses ser em par/trio, o preenchimento da autoavaliação era realizado 

individualmente, uma vez que podemos trabalhar em grupo, mas não ter a mesma 

opinião que os restantes pares sobre a metodologia. 

 

Categoria 10. Empenho 

 

A intervenção pedagógica possibilitou a constatação das dificuldades dos alunos 

quanto à compreensão, análise e síntese de textos não – literários, em específico a 

notícia e em estabelecer as relações entre os conceitos abordados. Mas com o passar das 

sessões, estas dificuldades foram diminuindo.  

A construção dos mapas concetuais motivou os alunos a estudarem 

regularmente, uma vez que para sintetizar a informação os alunos recorriam à 

elaboração de mapas concetuais em contexto de sala de aula. 

As impressões dos alunos sobre o uso dos mapas concetuais foram obtidas 

através de um documento designado por autoavalição intitulado por A utilização de 

Mapas Concetuais. Este documento era preenchido de modo individual quando o grupo 

finalizava a atividade proposta como referido anteriormente. 

Mais do que a avaliação feita pelo próprio professor, é importante a avaliação 

realizada pelos alunos às suas próprias aprendizagens, ou seja, a autoavaliação. 

Na perspetiva de Pinter (2006) “A autoavaliação é um instrumento de 

aprendizagem flexível que se adapta aos alunos. Encorajar os alunos a avaliarem-se é 

uma parte integrante da abordagem que se centra no aluno (p. 136) (cf. Figura 4.23 e 

4.24 e 4.25). 

De acordo com Vieira e Moreira (1993), as práticas de avaliação devem estar 

centradas nos alunos, sendo de privilegiar as práticas que envolvam a resolução de 

problemas e permitam ao aluno. Sendo o aluno o “ator” principal do processo de ensino 

- aprendizagem.
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Ao dar ênfase ao papel do aluno, também se altera o foco da avaliação que passa 

a estar centrada não nos resultados, mas no processo favorecendo-se, deste modo, uma 

função de regulação, monitorização e controlo da aprendizagem. 

 

Figura 4. 23: Exemplos de respostas dos alunos na autoavaliação “A utilização de 

Mapas Concetuais” 

 

 

Assim, se as crianças conseguem aprender a fazer a monitorização e 

autoavaliação das suas aprendizagens, estarão mais recetivas ao feedback e mais 

conscientes das suas necessidades, o que os pode estimular a monitorizar-se mais 

cuidadosamente e a fazer melhor uso das oportunidades de aprendizagem (cf. Figura 

4.23). Como refere o aluno: “os mapas concetuais ajudam a organizar os assuntos do 

trabalho”, realçando-se que no item onde se questiona: “Pretendes continuar a utilizar 

mapas concetuais no futuro?, o aluno acrescentou a hipótese: “talvez”. 

 

Figura 4. 24: Autoavaliação “A utilização de Mapas Concetuais” - testemunho de 

um(a) aluno(a). 

 

 

Estas funções, ou seja, regulação, monitorização e controlo da aprendizagem vão 

ao encontro da autoavaliação (cf. Figura 4.23 e 4.24) em que o aluno reflete acerca das 

suas aprendizagens. A fim de ser eficaz, a reflexão deve ser negociada entre o aluno e 
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o/a professor/a, uma vez que este último deve exercitar o aluno e providenciar os 

instrumentos necessários para a prática reflexiva (Harris & McCann, 1994). 

 

Figura 4. 25: Exemplos de respostas dos alunos na autoavaliação”A utilização de 

Mapas Concetuais.” 

 

 

Assim, o impacto que a autoavaliação tem na aprendizagem (cf. Figura 4.25) é a 

maior vantagem desta prática (Harris & McCann, 1994). 

 

(…) Contudo, aspeto positivo foi a forma de os ver sessão após sessão a 

trabalhar com os pares. Pois mesmo sendo trabalho de grupo havia a 

tendência de pensar e fazer sozinho(a) e com a exigência pedida sessão após 

sessão na construção dos mapas concetuais e das suas sínteses os pares 

começaram a dialogar e a trabalhar em equipa (cf. Figura 4.24). (Professora 

cooperante, 2024).  

 

Na perspetiva de investigadora, os mapas concetuais deverão ser utilizados após 

abordar um tema, partindo-se, assim, de conteúdos com os quais os alunos já estão 

familiarizados e assim fomentar cada vez mais o gosto pela elaboração de mapas 

concetuais no seu percurso escolar.  

Também se considera que este recurso poderá ser utilizado como um processo 

contínuo através qual o aluno, de acordo com os seus novos conhecimentos, irá ampliar 

a teia inicialmente criada por si, já que um mapa concetual pode continuamente ser 

acrescentado. 
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Figura 4. 26: Exemplos de respostas dados por três alunos diferentes, relativas a”A 

utilização de Mapas concetuais”. 

 

Ainda assim, no documento intitulado por A utilização de Mapas Concetuais os 

alunos, quando questionados sobre os mapas concetuais e a sua ajuda quanto à 

organização do conteúdo, relação de conteúdos e construção de sínteses, na sua maioria 

responderam de forma positiva, como podemos observar nestes exemplos de respostas 

dadas (cf. Figura 4.26). 

 

Categoria 11. Gosto 

 

Quanto à dificuldade na construção do mapa e o que gostaram mais e gostaram 

menos na sua elaboração, existem respostas distintas dadas pelos alunos, mas todas elas 

com devida veracidade. 

 

Figura 4. 27: O que mais gostei e menos gostei na elaboração do Mapa Concetual?, 

exemplos de respostas dos alunos. 
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Figura 4. 28: O que mais gostei e menos gostei na elaboração do Mapa Concetual?, 

exemplos de respostas dos alunos. 

 

 

Figura 4. 29: Exemplos de respostas dos alunos. 

 

 

Com os testemunhos das figuras (cf. Figura 4.27 à Figura 4.29) e com base em 

situações observadas no decorrer da PES, nas aulas de Português, pode-se concluir que 

foram sessões de muito trabalho, mas que o uso de mapas concetuais foi significativo 

para os alunos e de forma intuitiva os mesmos já iam recorrendo aos mapas como 

ferramenta pedagógica para sintetizar as informações.  

As respostas dadas pelos alunos [acima referidos] leva-nos à teoria da 

aprendizagem significativa aos anos de 1960, quando Ausubel pretendia compreender o 

processo de aprendizagem, sobretudo no contexto escolar. Utilizando a teoria da 

aprendizagem significativa, Novak e Ausubel desenvolvem uma técnica conhecida 

como mapas concetuais, onde os construtores do mapa devem organizar os principais 

conceitos de um determinado tema de forma hierárquica e utilizar palavras de ligação 

entre conceitos. Assim, o uso de mapas concetuais apresenta-se como uma estratégia 

potenciadora da aprendizagem significativa e da criatividade, uma vez que convida o 

seu construtor a representar o seu conhecimento e, a partir daí, acrescentar novos 

conceitos ao conhecimento que possui.  
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Categoria 12. Rigor 

 

As imagens que se seguem (Figuras 4.30 a 4.32) são três exemplos de produções 

realizadas por alunos do 6.º ano do 2.º CEB à luz da proposta de trabalho solicitada.  

 

Figura 4. 30: Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos contam na 

Educação», realizado pelo Grupo F de alunos. 

 
 

Figura 4. 31: Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode ser 

depósito do lixo», realizado pelo Grupo G de alunos. 
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Figura 4. 32: Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos contam na 

Educação», realizado pelo Grupo E de alunos. 

 

Relativamente à análise do primeiro Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos 

os segundos contam na Educação», realizado pelo Grupo F de alunos, representado na 

Figura 4.30 e mobilizando o critério rigor, numa observação minuciosa, o mapa 

concetual encontra-se visualmente bem organizado e estruturado. Além da boa 

organização, o grupo de alunos mobilizou os conceitos de forma correta, relacionando-

os com os conteúdos abordados na notícia e entre si. Podemos considerar que as setas 

utilizadas pelos alunos encontram-se bem posicionadas de acordo com os conceitos 

mobilizados. Posto isto, os alunos que realizaram o mapa concetual, apresentado da 

Figura 4.30, compreenderam os diferentes passos para a construção de um mapa 

concetual e sistematizaram de forma correta o conteúdo pretendido. Através da 

sistematização do saber e da escolha adequada dos conceitos, os alunos são capazes de 

comunicar os conteúdos temáticos nas suas produções. 

No que diz respeito ao segundo Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da 

vida, não pode ser depósito do lixo», realizado pelo Grupo G de alunos, representado 

na Figura 4.31, encontra-se bem estruturado graficamente. Mas, ao nível da mobilização 

dos conceitos relacionados com os conteúdos e a adequação da inter-relação que 

estabelece entre os conceitos surgem algumas fragilidades.  

O grupo de alunos poderia ter mobilizado conceitos tais como: “Vida”, 

“Corrente Oceano”, “Depósito”, “Importância dos oceanos”, “Literacia sobre os 

oceanos”, entre outros. Em vez disso, mobilizou conceitos extensos, dando ênfase ao 

encontro de agrupamentos e não realçando a importância do oceano. Porém, como 
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referem alguns teóricos mencionados no capítulo do enquadramento teórico não 

podemos afirmar que um mapa concetual esteja certo ou errado, todas as elaborações 

são válidas. No âmbito geral, o grupo de alunos revela algumas dificuldades a 

mobilização de conceitos, na sua aplicação e, ainda, na sistematização dos conteúdos. 

Por fim, o terceiro mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos 

contam na Educação», realizado pelo Grupo E de alunos, representado na Figura 4.32, 

apresenta uma organização muito básica dos conceitos, a relação dos conceitos também 

é visível neste mapa concetual; ao nível da sua aplicação, os conceitos encontram-se nos 

respetivos lugares e relacionados uns com os outros. Estes alunos demonstram 

capacidade para mobilizar corretamente os conceitos, mas ao nível da sua organização 

apresentam algumas fragilidades. 

Apesar da análise aos mapas concetuais realizados pelos alunos tendo em conta 

os critérios definidos, importa referir que, segundo Silva et al. (2021), citando Moreira 

(2010), “cada pessoa atribui, de forma distinta, significados pessoais, pelo que não 

existe o mapa conceptual correto, mas diferentes mapas possíveis” (p. 95).  

Todavia, neste caso concreto, tratando-se de uma relação causal simples, é clara 

a análise do rigor demonstrado pelos alunos quando estabelecem uma relação entre os 

conceitos. Os mapas concetuais são recursos que auxiliam a aprendizagem significativa 

no ato da leitura, auxiliam no processo de formação do aluno e demonstraram um 

avanço no desempenho dos alunos (Ricoeu, 1977). 

 

4.2. Análise das Sínteses das notícias efetuados pelos grupos de alunos 

 

Com o auxílio da tabela 2.2, mencionada no capítulo metodológico (cf. Tabela 

2.2) foi possível realizar a categorização e analisar os dados das 42 sínteses. Estas 

categorias de análise têm em conta os seis parâmetros utilizados na avaliação de um 

texto, segundo os critérios gerais de classificação definidos pelo Ministério da Educação 

para a correção da Prova de aferição do 6.º ano (2015), e que se mantêm atuais e 

transversais a outros anos de escolaridade: o tema e a tipologia, a estrutura e coesão, a 

morfologia e sintaxe, a ortografia, o repertório vocabular e a coerência e pertinência da 

informação.  
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DIMENSÃO CONTEÚDO 

 

Categoria 13. Extensão  

 

Nesta tabela, referente à síntese, destaca-se a extensão da mesma, tendo em 

conta o número de palavras do texto original. Assim, a extensão da síntese realizada 

pelos alunos tem como referência ¼ do texto original (maior que ¼, menor que ¼ ou 

igual a ¼) (cf. Tabela 4.1).  

 

Tabela 4. 1: Título da Notícia, Número de palavras do texto não - literário e o Número 

limite de palavras que as sínteses dos alunos devem conter, de acordo com os textos 

avaliados com os títulos respetivos. 

Título da Notícia 

 

Número de palavras do 

texto – não literário original 

Número de palavras que a 

síntese dos alunos deve 

conter (maior que ¼, menor 

que ¼ ou igual a ¼). 

«Peixes – bois estão a 

morrer à fome» 

84 Palavras 21 Palavras 

«Jardim Zoológico 

apresenta a primeira 

cria do ano» 

149 Palavras 37 Palavras 

«É importante a 

sociedade 

compreender a 

necessidade de 

investir na saúde 

mental» 

549 Palavras 137 Palavras 

«Falta água no 

Algarve para 

ultrapassarmos 2024, 

diz António Eusébio» 

392 Palavras 98 Palavras 
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«É a origem da vida, 

não pode ser o 

depósito do lixo» 

149 Palavras 37 Palavras 

«5G:Todos os 

segundos contam na 

educação» 

494 Palavras 124 Palavras 

 

Quando o aluno elabora o mapa concetual na análise do texto ele coloca em 

prática a leitura por estudo, ou seja, “ Ler por estudo é ler analisando, decompondo o 

texto nas suas partes para melhor penetrar as intenções profundas.” (Athayde, 1980, 

p.111). É através do uso da linguagem no ato da leitura que se faz a decomposição do 

texto e se produz o mapa concetual. 

 A partir do momento em que os alunos percebem o sucesso no ato de 

estabelecerem relações entre os conceitos através do diagrama do mapa concetual, 

existe motivação para a procura de novas relações e, consequentemente, podem 

transferir essa técnica para novas aprendizagens, até mesmo noutras disciplinas 

(Chiappini, 1983). O mapa concetual é uma técnica, para Novak (1981), que ajuda a 

solucionar inúmeras dificuldades que o aluno vem apresentando ao longo do tempo em 

atividades linguísticas. 

 

Durante este período desenvolveram-se dinâmicas de grupo com o objetivo 

de trazer mudanças de comportamento nos alunos, conhecimentos e 

aprendizagens para todos os membros envolvidos. Foram desenvolvidas 

atividades ligadas à elaboração de mapas concetuais. As construções destes 

mapas concetuais integraram metodologias de aprendizagem ativa, como 

estratégia de ensino e aprendizagem, o mapa concetual traz uma nova 

perspetiva sobre o processo de construção do conhecimento, auxiliando o 

aluno na sistematização desse conhecimento, na organização de relações e 

interconexões, assim como na obtenção de um panorama do modo que está a 

compreender determinados conceitos, viabilizando a identificação de 

conceitos alternativos e dificuldades de aprendizagem. Estes mapas foram 
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elaborados usando textos de várias disciplinas. (Professora cooperante, 

2024).  

  

 Tal pode ser confirmado na Tabela 4.2. onde constam os grupos de alunos 

identificados por letras, o número de síntese em causa e o número de palavras que as 

sínteses dos alunos contêm, tendo em conta o número de palavras do texto original e os 

números de palavras que as sínteses devem de conter (cf. Tabela 4.1) referida acima.  

 

Tabela 4. 2: Número de palavras das sínteses elaboradas pelos grupos de alunos, A, B, 

C e D. 

G
ru

p
o
s 

d
e 

a
lu

n
o
s 

Síntese do 

mapa 

concetual 

da notícia 

«Peixes – 

bois estão a 

morrer à 

fome» 

 

Síntese do 

mapa 

concetual 

da notícia  

«Jardim 

Zoológico 

apresenta a 

primeira 

cria do ano» 

 

 

 

 

 

 

Síntese do 

mapa 

concetual da 

notícia «É 

importante a 

sociedade 

compreender 

a necessidade 

de investir na 

saúde 

mental» 

 

Síntese do 

mapa 

concetual 

da notícia 

«Falta 

água no 

Algarve 

para 

ultrapassar

mos 2024, 

diz 

António 

Eusébio» 

Síntese do 

mapa 

concetual 

da notícia 

«É a 

origem da 

vida, não 

pode ser o 

depósito 

do lixo» 

 

Síntese do 

mapa 

concetual 

da notícia 

«5G:Todo

s os 

segundos 

contam na 

educação» 

 

A 38 Palavras 

 

50 Palavras 63 Palavras 55 

Palavras 

78 

Palavras 

57 

Palavras 

B 37 Palavras  34 Palavras 67 Palavras 67 

Palavras 

79 

Palavras 

57 

Palavras 

C 49 Palavras 

 

32 Palavras 34 Palavras 46 

Palavras 

33 

Palavras 

58 

Palavras 

D 42 Palavras 

 

40 Palavras 49 Palavras 72 

Palavras 

67 

Palavras 

59 

Palavras 
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E 34 Palavras 

 

87 Palavras 88 Palavras 29 

Palavras 

68 

Palavras 

99 

Palavras 

F 45 Palavras 

 

64 Palavras 54 Palavras 78 

Palavras 

82 

Palavras 

69 

Palavras 

G 48 Palavras 

 

61 Palavras 71 Palavras 99 

Palavras 

83 

Palavras 

89 

Palavras 

  

Com os valores acima apresentados e destacados em azul, podemos afirmar que 

a investigação realizada veio provar a relevância do uso de mapas concetuais na 

realização de sínteses na disciplina de Português, uma vez que em 42 sínteses 

realizadas, 23 não ultrapassam o limite de palavras estabelecido (cf. Tabela 4.2).  

Na primeira síntese, nenhum grupo de alunos cumpriu o limite de palavras na 

sua síntese, sendo o limite de 21 palavras. A primeira síntese, tendo em consideração 

que foi o primeiro contato com a ferramenta dos mapas concetuais e todo o seu 

envolvente, os grupos de alunos redigiram as suas sínteses tendo por base o mapa 

concetual da notícia «Peixes – bois estão a morrer à fome». Podemos observar na tabela 

4.2 que o número de palavras excede de forma significativa o limite que é estipulado. 

Assim, verifica-se que na elaboração da primeira síntese, os alunos escreveram não só a 

informação que o mapa concetual tinha, mas também informação que tinha ficado retida 

após a leitura da notícia. Além disso, foi o primeiro contato que os alunos tiveram com 

mapas concetuais e as sínteses foram realizadas de forma individual após a realização 

dos mapas. Todavia podemos observar que houve grupos cujas sínteses são iguais (cf. 

Anexos L ao XCI). 

Na segunda síntese, com base na notícia «Jardim Zoológico apresenta a primeira 

cria do ano», o Grupo B e o Grupo de C alunos já cumprem o número de palavras 

estabelecido para a elaboração da síntese. O Grupo B elabora a sua síntese com 34 

palavras e por sua vez o Grupo C com 32 palavras, tendo em consideração que o 

número estipulado era de 37 palavras.  

Na síntese do mapa concetual da notícia «É importante a sociedade compreender 

a necessidade de investir na saúde mental» verificámos que todos os grupos de alunos 

não ultrapassaram a quantidade de palavras estipulado, ou seja, 137 palavras. O Grupo 

A de alunos elaborou a sua síntese com 63 palavras, o Grupo B com 67 palavras, o 

Grupo C com 34 palavras, Grupo D com 49 palavras, o Grupo E com já com um 
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pouco mais que os grupos anteriores, ainda assim com 88 palavras, o Grupo F com 54 

palavras e, por último, o Grupo G com 71 palavras.  

Na quarta síntese do mapa concetual da notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», averiguámos que só o Grupo G de alunos é 

que não cumpre o número de palavras estipulado, 98 palavras. Por sua vez, sobre o 

Grupo E, ao realizar a sua síntese com 29 palavras, verifica-se que a mesma está 

demasiado sucinta não passando de forma clara a mensagem da notícia explorada.  

Na realização da quinta síntese do mapa concetual da notícia «É a origem da 

vida, não pode ser o depósito do lixo» os alunos já revelavam algum cansaço quer físico 

quer psíquico. O dia integrava a última semana de aulas antes da interrupção da Páscoa. 

E como podemos verificar o cansaço é um fator crucial no envolvimento dos alunos nas 

tarefas, deste modo é notável que quanto à elaboração da síntese houve um retrocesso, 

onde, em sete grupos, só um, o Grupo C, é que cumpriu o número de palavras 

estipulado, 37 palavras. O Grupo C de alunos elaborou a sua síntese com 33 palavras. 

Os restantes grupos fizeram as suas sínteses, variando entre as 63, 67, 49, 88, 54 e 71 

palavras. 

Por último, na elaboração da síntese do mapa concetual da notícia «5G:Todos os 

segundos contam na educação», com um limite de 124 palavras, e realizada após duas 

semanas de interrupção, período durante o qual os alunos não tiveram qualquer contato 

com mapas concetuais e elaboração de sínteses, verificámos que desde do Grupo A de 

alunos ao Grupo G de alunos, todos cumpriram o limite de palavras estipulado (cf. 

Tabela 4.2). Contrariamente à fase da quinta síntese, os alunos já não revelavam o 

cansaço físico e psíquico de um período letivo e a entrega e interesse pela tarefa já era 

mais evidente. 

Assim, podemos inferir que os mapas concetuais são guias para a construção de 

sínteses (Vygostky, 1998; Moreira (2010) & Giasson, 2000), promovendo competências 

síntese neste grupo alunos de turma 6.º ano de 2.º CEB de um Agrupamento de Escolas 

do Barlavento Algarvio. 

Na perspetiva de teóricos como Ausubel (1980), Moreira e Masini, (1982), 

Novak & Growin (1984), podemos compreender que o processo de criação de mapas 

concetuais exige que os alunos analisem, sintetizem e avaliem informações, 

promovendo o desenvolvimento de habilidade de pensamento crítico e metacognição. 

Como a professora cooperante (2024) refere,  



94 
 

Depois da construção do mapa concetual o grupo elaborava a síntese escrita 

a partir do seu próprio mapa.  

Esta atividade revelou-se poderosa na facilitação do domínio da escrita, na 

medida em que alia e requer, concomitantemente, um raciocínio crítico, 

reflexivo e criativo, discussão e negociação, assim como a resolução de 

problemas perante tarefas cognitivamente complexas, como a seleção de 

conceitos relevantes, a hierarquização, diferenciando conceitos gerais dos 

específicos, e sobretudo, o estabelecimento de relações concetuais de forma 

a criar unidades semânticas.  

 

Em resultado, ao utilizarem os mapas concetuais, os alunos tornam-se mais 

autónomos na sua aprendizagem, acabando por desenvolver confiança na sua 

capacidade de organizar e sintetizar informações complexas, o que pode traduzir-se num 

melhor desempenho escolar e maior motivação para aprender. 

 

Categoria 14. Cumpre a ordem do Mapa concetual 

 

É importante que as sínteses cumpram a ordem do mapa concetual como o mapa 

concetual cumpre a ordem da notícia explorada.  

 

Figura 4. 33: Mapa concetual e Síntese sobre a notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizados pelo Grupo B de alunos. 



95 
 

  

 

Figura 4. 34: Mapa concetual e Síntese sobre a notícia «É importante a sociedade 

compreender a necessidade de investir na saúde mental», realizados pelo Grupo B de 

alunos. 

 
 

  

 

Acima estão apresentadas dois exemplos de sínteses, elaboradas com base no 

mapa concetual realizado pelos grupos de alunos. Como podemos observar na
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 Figura 4.33, a síntese não cumpre a ordem do mapa concetual, os alunos ocultam 

expressões presentes no mapa e acabam por movimentar conceitos que estão numa 

determinada ordem no mapa. Na Figura 4.34 a síntese cumpre a ordem do mapa 

concetual, realçando mais uma vez que é predominante a ausência de parágrafos. 

 

Categoria 15. Ortografia (erros)  

 

Nas sínteses, Figura 4.35 e Figura 4.36 constam erros de ortografia, assinalados 

por círculos. Existem 12 [sínteses] (cf. Anexos LVIII, LX, LXIII, LXXI, LXXVII, 

LXXIX, LXXXVIII, LXXXIX, XC e XCI) onde também se verifica erros ortográficos. 

 

Figura 4. 35: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta 

a primeira cria do ano», realizada pelo Grupo C de alunos. 

 

 

Figura 4. 36: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos 

contam na Educação», realizada pelo Grupo B de alunos. 

 
 

O género de erros, praticado pelos alunos do 6.º ano, nas sínteses elaboradas, é 

na escrita de palavras irregulares o que revela um desconhecimento dessas palavras. 

Verificaram-se ainda alguns erros de palavras foneticamente corretas mas graficamente 
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incorretas, como podemos observar nos destaques apresentados nas Figuras 4.35 e 4.36, 

que, segundo Sousa (1999, p.207), “denunciam o recurso a uma estratégia fonológica 

que traduz o recurso à via sublexical de conversão fone - grafema, quando a via 

adequada a este tipo de palavras é a via lexical”. 

 

Categoria 16. Correspondência entre proposição e parágrafo 

 

Figura 4. 37: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta 

a primeira cria do ano», realizada pelo Grupo F de alunos. 

 

 

Figura 4. 38: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta 

a primeira cria do ano», realizada pelo Grupo F de alunos. 

 
 

Quando nos referimos à correspondência entre proposição e parágrafo podemos 

observar, quer nas Figuras 4.37 e 4.38, quer nos anexos L ao XCI que os alunos não 

fazem parágrafos nas suas sínteses. Apesar de os mesmos saberem que existem 

parágrafos e que os mesmos devem de ser respeitados, persistem na ocultação dos 
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parágrafos. Ocultação essa que também era observada nas produções escritas dos alunos 

em sala de aula. Pode-se assumir que é uma prática incorreta, mas constante por parte 

dos alunos na produção de textos. 

 

Categoria 17. Reconciliação Integradora 

 

Figura 4. 39: Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a primeira 

cria do ano», realizado pelo Grupo E de alunos. 

 

 

Figura 4. 40: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta 

a primeira cria do ano», realizada pelo Grupo E de alunos. 

 

Como podemos observar, o Grupo E de alunos usou a reconciliação integradora, 

destacada por um círculo, quer no mapa concetual (cf. Figura 4.39), quer na síntese (cf. 

Figura 4.40). A reconciliação integradora no mapa concetual e na síntese são adequadas, 

uma vez que em ambas as situações a mesma tem a função de conclusão/solução do 

problema a notícia aborda.
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Categoria 18. Coerência global da síntese 

 

Uma síntese (cf. Figura 4.41) bem produzida precisa de conter coesão, coerência 

e veracidade.  

 

Figura 4. 41: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizada pelo Grupo B de alunos. 

 

 

Figura 4. 42: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizada pelo Grupo G de alunos. 

 
 

Em concreto, nas sínteses apresentadas e elaboradas pelos alunos (cf. Figura 

4.41 e 4.42) foram tidos em conta os seis parâmetros, segundo o Ministério de Educação 

(2015), (i) se os alunos escreveram a síntese com ou sem título (conceito organizador), 

(ii) o desenvolvimento do conteúdos e o final, fazendo sentido no global da síntese, (iii) 

se redigiram a síntese em que cumpre a instrução quanto ao tema, (iv) se mobilizam 

informação pertinente, (v) se asseguram a progressão da informação, (vi) se usam 

vocabulário adequado ao assunto. Por fim, se o texto e o mapa são organizados e 

coesos, em que, de um modo geral, expressa as relações de tempo, de causa, de 

explicação ou 
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de contraste, recorrendo a conectores, faz a correlação dos tempos verbais e, por fim, 

assegura cadeias de referências usando sinónimos e pronomes. 

Como referem Goodman (1994) e Giasson (2000), para atribuir ao texto uma 

ordem lógica, o aluno deverá possuir conhecimentos sobre as regras fundamentais 

subjacentes à redação de um texto, neste caso, narrativo e também saber utilizar 

conectores, repetições, pronomes, etc. Segundo estes, o bom leitor ou leitor competente, 

é aquele que mostra capacidade de compreensão do texto. Ao fazer a antecipação, 

consegue, de imediato, uma leitura integral e proveitosa graças aos seus conhecimentos 

de base e à sua capacidade metacognitiva. O leitor competente não se detém em cada 

frase, muito pelo contrário, consegue alcançar o sentido integral do texto. 

 

DIMENSÃO PROCEDIMENTAL 

 

Categoria 19. Leitura/compreensão fácil 

 

Quando nos referimos à Leitura/compreensão fácil considera-se crucial mostrar 

duas sínteses Figura 4.43 e Figura 4.44 com o mesmo tema. Uma de fácil leitura e outra 

com uma leitura mais confusa. 

 

Figura 4. 43: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade 

compreender a necessidade de investir na saúde mental», realizada pelo Grupo F de 

alunos. 
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Figura 4. 44: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade 

compreender a necessidade de investir na saúde mental», realizada pelo Grupo A de 

alunos. 

 

 

A Figura 4.43 referente à Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É 

importante a sociedade compreender a necessidade de investir na saúde mental», 

realizada pelo Grupo F de alunos, apresenta uma leitura e interpretação difícil. Para o 

leitor não fica percetível a ideia que pretende ser passada. 

Enquanto a Figura 4.44 onde se apresenta a Síntese do Mapa concetual sobre a 

notícia «É importante a sociedade compreender a necessidade de investir na saúde 

mental», realizada pelo Grupo A de alunos, já mostra algum cuidado na sua elaboração 

transpondo para o leitor uma leitura fácil e a mensagem passada nela é entendida pelo 

leitor. 

  

DIMENSÃO ATITUDES 

 

Categoria 20. Empenho 

 

O empenho quanto à elaboração das sínteses era pouco visível nos grupos de 

alunos, comparativamente com o empenho na construção dos mapas concetuais. 

Considera-se que se trata de uma ferramenta que os alunos não tinham por costume 

utilizar, a mesma suscitava interesse na sua composição. Observou-se algumas vezes 

que a postura dos alunos perante a elaboração das sínteses era passar a responsabilidade 

da escrita para os colegas, verbalizando, por vezes, que “não gosta de 

escrever”/”escrever cansa”, entre outras expressões que revelação (des)gosto pela 

escrita.
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Através das sessões de intervenção pedagógica e de observação, é percetível a 

adesão de uma grande parte dos alunos às tarefas propostas, revelando interesse, mesmo 

que não seja muito, e empenho. Por fim, como sabemos, a escrita é aperfeiçoada com a 

prática, daí ser tão importante dedicar algum tempo letivo e não letivo ao 

desenvolvimento e aprimoramento desta competência, essa que os alunos não fazem 

fora do tempo letivo de modo a contornar o (des)gosto pela escrita. 

 

Categoria 21. Gosto 

 

Quando nos debruçamos sobre a categoria Gosto pela elaboração das sínteses e 

tendo em conta as seis sessões realização na intervenção pedagógico, um dos aspetos 

mais referidos oralmente pelos alunos é a pouca vontade de escrever. Sendo essa, 

também, referida na construção dos mapas.  

 A mesma atitude também se refletiu, por vezes, na elaboração das sínteses 

quando as faziam com rapidez e não respeitando as regras que um texto escrito deve 

conter, nomeadamente a realização de parágrafos, a relação entre a proposição e o 

parágrafo e, por fim, a leitura da mesma antes de entregar a investigadora.  

 

Categoria 22. Rigor 

 

Quando falamos em rigor na elaboração de um resumo/síntese, temos em linha 

de conta a definição de resumo, apresentada pelo teórico Salomon (2008), de que se 

trata de um género textual onde são apresentadas de forma sucinta as ideias principais 

de um texto mais extenso, mas tendo todas as ideias fundamentais. Para tal os alunos 

devem de eliminar os aspetos secundários. 

As características de um bom resumo são: brevidade, rigor e clareza e, por fim 

uma linguagem pessoal. A brevidade refere-se as ideias principais e os pormenores não 

são contidos. O rigor e clareza dizem respeito ao texto exprimir as ideias fundamentais 

da notícia explorada transportadas para o mapa concetual elaborado. Deste modo, as 

ideias têm que ser apresentadas de uma forma coerente e clara e que respeite a ideia que 

pretende ser passada pelo autor. E, por fim, deve conter uma linguagem pessoal, ou seja,
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 não se deve copiar frases do texto mas sim exprimir-se as ideias principais por palavras 

nossas.  

Com as categorias que emergiram nas dimensões conteúdo e procedimental 

acima analisadas, com base nas evidências realizadas pelos alunos, podemos observar 

que não existe muito rigor na elaboração das sínteses, uma vez a ausência de parágrafos 

é predominante nas sínteses elaboradas pelos grupos de alunos, as ideias principais são 

copiadas da notícia explorada e, por vezes, as ideias não são apresentadas de forma 

coerente e clara (cf. anexos L ao XCI). 

Também podemos observar que quanto à apresentação cuidadosa das sínteses, 

os alunos não a revelam, havendo produções onde o rasurado é predominante. (cf. 

anexos LIII, LIV, LVI, LVIII, LXII e LXXXVI).  
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V. Conclusões 
 

Este trabalho teve como ponto de partida estudar como os mapas concetuais 

promovem as competências de síntese de textos não-literários pelos alunos do 6.º ano 

do 2.º Ciclo do Ensino Básico? Tendo por base o objetivo geral compreender a 

pertinência dos mapas concetuais enquanto promotores de competências síntese de 

textos não -literários pelos alunos do 6.º ano do 2.º Ciclo do Ensino Básico. 

No percurso do estudo parece-nos importante destacar a valorização do saber 

científico, que é transversal a toda a análise de dados e com o seu foco nas 

competências - chave para o exercício profissional, assim como toda a literatura sobre 

mapas concetuais, aprendizagem significativa, competências de síntese e textos não- 

literários na disciplina de Português. 

 A revisão da literatura demonstrou a pertinência do uso de mapas concetuais 

como uso didático na sala de aula. 

Do levantamento teórico realizado podem ser apresentadas algumas conclusões: 

primeiramente, a teoria da aprendizagem significativa e o uso de mapas concetuais já 

estão presentes no panorama educativo; em segundo lugar, é possível verificar que a 

bibliografia relevante sobre o uso de mapas concetuais em Português é limitada. Tanto o 

Português como outras disciplinas apresentam uma forte vertente concetual, logo 

deveria ser mais recomendado, mesmo que as ações estratégicas sugeridas nas 

Aprendizagens Essenciais não indiquem o uso de mapas concetuais. 

Em forma de síntese, podemos apresentar os pontos centrais dos resultados da 

análise dos dados, dando resposta às questões levantadas na investigação: 

1) Como explorar, em sala de aula, as potencialidades dos mapas concetuais no 

desenvolvimento da competência de compreensão de textos não – literários?  

Para tal, teve-se em conta sempre que possível, na Prática de Ensino 

Supervisionada, procurou-se construir mapas concetuais e projetou-se para discussão 

com os alunos da turma na disciplina de Português, 6.º ano do 2.º Ciclo do Ensino 

Básico. 

Aquando da primeira aula supervisionada de Português, dois alunos resolveram 

construir um mapa concetual sobre o retrato físico e psicológico, conteúdo em causa 

nessa aula. 

E, por fim, no decorrer das seis sessões foi visível a potencialidade dos mapas 

concetuais no desenvolvimento de compreensão e competências síntese. 
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Também, teve-se conhecimento de que uma aluna na disciplina de Ciências 

Naturais recorreu aos mapas concetuais para resumir os conteúdos de estudo para a 

ficha de avaliação do 3.º período.  

2) Como futura professora, que reflexões posso realizar acerca do uso didático 

dos mapas concetuais, em particular para a produção de sínteses, na disciplina de 

Português? 

Como futura professora, sei que todo este estudo irá ser um grande suporte no 

meu percurso profissional, quando sentir a necessidade de refletir sobre as minhas 

opções pedagógicas, sei que o posso realizar de uma forma estruturada. Como 

investigadora já usava os mapas concetuais, como professora será uma prática 

recorrente nas minhas aulas em prol dos meus alunos, como salienta Souza (2010, p. 8) 

“ a construção de mapas e o compartilhar de significados e relações com os outros é 

uma atividade que estimula o pensamento reflexivo e à construção social do 

conhecimento”.  

Posto isto, concluímos que apesar da intervenção educativa ter sido num curto 

espaço de tempo, ou seja, em seis sessões, a primeira sessão com a duração de 100 

minutos e as restantes de 50 minutos, ao longo do percurso, promoveu-se a elaboração 

de 42 mapas concetuais e 42 sínteses, a partir dos mapas construídos com base em 

notícias trabalhas em cada sessão. Conclui-se, igualmente, a partir dos resultados 

obtidos, que os mapas são promotores de competências síntese de textos não – literários. 

Das conclusões tiradas no final do estudo, realça-se que os alunos utilizam o 

mapa concetual como orientador para elaborarem a síntese e/ou resumo do texto em 

particular da notícia, articulando as relações entre os conceitos de forma coesa e dada a 

relevância do mesmo.  

Aguardamos que este estudo venha a ser útil para os docentes de forma a 

tomarem consciência da importância da reflexão sobre os processos de ensino e 

aprendizagem, de modo a contribuírem para a melhoria desses mesmos processos. 

Podemos corroborar o que afirmam Igarashi (2010) e Moreira (1999) de que os 

mapas concetuais oferecem vários benefícios educacionais, incluindo: a) simplificação 

da compreensão: ajuda os alunos a visualizarem relações complexas entre conceitos; b) 

organização da informação: permite a organização hierárquica de informações, 

destacando conceitos mais abrangentes e específicos; c) desenvolvimento de habilidades 

críticas: estimula habilidades de pensamento crítico, análise e síntese e, por fim, d) 
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apoio na memorização: facilita a memorização e a recuperação de informações através 

de representações visuais. 

Os alunos revelam que a experiência de construção do mapa é positiva e 

consideram que o ritmo de construção do mapa foi gradual. É ainda de destacar que pelo 

facto do aluno construir o seu mapa, esta atividade potencia a criatividade do mesmo, 

uma vez que o desafia a organizar o seu conhecimento de forma autónoma, utilizando 

palavras de ligação escolhidas por si ou presentes no texto.  

 

Vejo nesta experiência aspetos muito positivos para a turma em questão, 

uma vez que são alunos que passaram pela pandemia Covid 19 e o término 

do 1.º ciclo foi realizado em casa em confinamento. 

É uma turma com 8 raparigas e 7 rapazes e um dos aspetos não conseguidos 

foi colocá-los a trabalhar juntos, ou seja, rapaz com rapariga ou vice-versa. 

A turma insiste numa separação de géneros quando a escolha dos pares é 

feita pelos mesmos. (Professora cooperante, 2024).  

 

Após o uso de mapas concetuais, os alunos partilharam uma experiência positiva 

e mostraram a possibilidade de vir a utilizar a estratégia em momentos de estudo 

autónomo futuros.  

Ainda assim, “um sorriso e um obrigado podem levar longe” (Haigh, 2010, p. 

78) e, durante as aulas, estes dois princípios estiveram bem presentes, o que me permitiu 

criar uma relação positiva com os alunos, principalmente na turma do 6.º ano do 2.º 

CEB de um Agrupamento de Escolar do Barlavento Algarvio, assente na empatia e no 

respeito mútuo. 

Num cômputo final, não se crê com esta afirmação que o rigor e a competência 

foram colocados em segundo plano, pois nem só com gentilezas se conquistam os 

alunos, mas também com a qualidade do nosso trabalho, que deverá ser sustentada por 

um domínio científico consistente, sendo este não só a nossa base e o nosso suporte para 

a exposição e esclarecimento da matéria/conteúdo, como também uma ferramenta que 

nos permite coadjuvar os nossos alunos. Em síntese, verifica-se que a utilização de 

mapas concetuais, como ferramenta pedagógica, amplia a capacidade de metacognição 

nos alunos, figurando como um instrumento crucial no acompanhamento dos 
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conhecimentos que vão adquirindo ao longo da vida, uma vez que lhes permite refletir 

sobre e gerir as suas próprias aprendizagens.  

De realçar, por fim, a ausência de estudos voltados para o uso de mapas 

concetuais na disciplina de Português, no 6.º ano do Ensino Básico, colocando em 

destaque o que se realizou e agora relatou.  
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Apêndice B: Síntese da Notícia através do Mapa Concetual 
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Apêndice C: Guião orientador para a Reflexão da Professora Cooperante sobre os 

Mapas Concetuais como estratégia de aprendizagem e promotora de competências 

síntese de textos não – literários, pelos alunos do 6.º ano 
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Apêndice D: Autoavaliação: A utilização de Mapas Concetuais 

 

Apêndice E: Mapa concetual construído pela investigadora e a turma na primeira 

sessão 
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Anexos 
 

Anexo I: Teste piloto (notícia, mapa concetual elaborado pelo aluno piloto, a respetiva 

síntese e a autoavaliação) 
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Anexo II: Excerto da notícia «Peixes - bois estão a morrer à fome» 
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Anexo III: Excerto da notícia «Jardim Zoológico apresenta a primeira cria do ano» 
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Anexo IV: Excerto da notícia «É importante a sociedade compreender a necessidade 

de investir na saúde mental» 
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Anexo V: Excerto da notícia «Seca: Falta muita água no Algarve para ultrapassarmos 

2024» 
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Anexo VI: Excerto da notícia «É a origem da vida, não pode ser o depósito do lixo» 

 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 



124 
 

Anexo VII: Excerto da notícia «5G: Todos os segundos contam na educação» 
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Anexo VIII: Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a morrer a fome», 

realizado pelo Grupo A de alunos. 

 

 

Anexo IX: Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a primeira 

cria do ano», realizado pelo Grupo A de alunos. 
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Anexo X: Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade compreender a 

necessidade de investir na saúde mental», realizado pelo Grupo A de alunos. 

 

Anexo XI: Mapa concetual sobre a notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizado pelo Grupo A de alunos. 

 

 

Anexo XII: Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode ser 

depósito do lixo», realizado pelo Grupo A de alunos. 

 



127 
 

Anexo XIII: Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos contam na 

Educação», realizado pelo Grupo A de alunos. 

 

 

Anexo XIV: Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a morrer a fome», 

realizado pelo Grupo B de alunos. 
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Anexo XV: Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a primeira 

cria do ano», realizado pelo Grupo B de alunos. 

 

Anexo XVI: Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade compreender a 

necessidade de investir na saúde mental», realizado pelo Grupo B de alunos. 
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Anexo XVII: Mapa concetual sobre a notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizado pelo Grupo B de alunos. 

 

Anexo XVIII: Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode ser 

depósito do lixo», realizado pelo Grupo B de alunos. 
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Anexo XIX: Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos contam na 

Educação», realizado pelo Grupo B de alunos. 

 

Anexo XX: Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a morrer a fome», 

realizado pelo Grupo C de alunos. 
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Anexo XXI: Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a primeira 

cria do ano», realizado pelo Grupo C de alunos. 

 

Anexo XXII: Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade compreender 

a necessidade de investir na saúde mental», realizado pelo Grupo C de alunos. 
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Anexo XXIII: Mapa concetual sobre a notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizado pelo Grupo C de alunos. 

 

 

Anexo XXIV: Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode ser 

depósito do lixo», realizado pelo Grupo C de alunos. Mapa concetual sobre a notícia 

«É a origem da vida, não pode ser depósito do lixo», realizado pelo Grupo C de alunos. 

 

Anexo XXV: Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos contam na 

Educação», realizado pelo Grupo C de alunos.Mapa concetual sobre a notícia «5G: 

Todos os segundos contam na Educação», realizado pelo Grupo C de alunos. 
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Anexo XXVI: Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a morrer a fome», 

realizado pelo Grupo D de alunos. 

 

Anexo XXVII: Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a 

primeira cria do ano», realizado pelo Grupo D de alunos. 

 

Anexo XXVIII: Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a 

primeira cria do ano», realizado pelo Grupo D de alunos. 
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Anexo XXIX: Mapa concetual sobre a notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizado pelo Grupo D de alunos. 

 

 

Anexo XXX: Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode ser 

depósito do lixo», realizado pelo Grupo D de alunos. 

 

Anexo XXXI: Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos contam na 

Educação», realizado pelo Grupo D de alunos. 
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Anexo XXXII: Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a morrer a fome», 

realizado pelo Grupo E de alunos. 

 
 

Anexo XXXIII: Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a 

primeira cria do ano», realizado pelo Grupo E de alunos. 
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Anexo XXXIV: Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade 

compreender a necessidade de investir na saúde mental», realizado pelo Grupo E de 

alunos. 

 

Anexo XXXV: Mapa concetual sobre a notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizado pelo Grupo E de alunos. 

 

Anexo XXXVI: Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode ser 

depósito do lixo», realizado pelo Grupo E de alunos. 
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Anexo XXXVII: Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode ser 

depósito do lixo», realizado pelo Grupo E de alunos. 

 

 

Anexo XXXVIII: Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a morrer a 

fome», realizado pelo Grupo F de alunos. 
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Anexo XXXIX: Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a 

primeira cria do ano», realizado pelo Grupo F de alunos. 

 

Anexo XL: Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade compreender a 

necessidade de investir na saúde mental», realizado pelo Grupo F de alunos. 
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Anexo XLI: Mapa concetual sobre a notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizado pelo Grupo F de alunos. 

 

 

Anexo XLII: Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode ser 

depósito do lixo», realizado pelo Grupo F de alunos. 
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Anexo XLIII: Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos contam na 

Educação», realizado pelo Grupo F de alunos. 

 

 

Anexo XLIV: Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a morrer a fome», 

realizado pelo Grupo G de alunos. 
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Anexo XLV: Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a primeira 

cria do ano», realizado pelo Grupo G de alunos. 

 

Anexo XLVI: Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade compreender 

a necessidade de investir na saúde mental», realizado pelo Grupo G de alunos. 
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Anexo XLVII: Mapa concetual sobre a notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizado pelo Grupo G de alunos. 

 

Anexo XLVIII: Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode ser 

depósito do lixo», realizado pelo Grupo G de alunos. 

 

Anexo XLIX: Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos contam na 

Educação», realizado pelo Grupo G de alunos. 
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Anexo L: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a morrer a 

fome», realizada pelo Grupo A de alunos. 

 

 

 

Anexo LI: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta a 

primeira cria do ano», realizada pelo Grupo A de alunos. 

 

Anexo LII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade 

compreender a necessidade de investir na saúde mental», realizada pelo Grupo A de 

alunos. 
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Anexo LIII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizada pelo Grupo A de alunos. 

 

Anexo LIV: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode 

ser depósito do lixo», realizada pelo Grupo A de alunos. 

 

Anexo LV: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos contam 

na Educação», realizada pelo Grupo A de alunos. 
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Anexo LVI: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a morrer a 

fome», realizada pelo Grupo B de alunos. 

 

 

Anexo LVII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta 

a primeira cria do ano », realizada pelo Grupo B de alunos. 

 

 

Anexo LVIII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade 

compreender a necessidade de investir na saúde mental», realizada pelo Grupo B de 

alunos. 
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Anexo LIX: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizada pelo Grupo B de alunos. 

 

 

Anexo LX: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode 

ser depósito do lixo», realizada pelo Grupo B de alunos. 

 

Anexo LXI: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos 

contam na Educação», realizada pelo Grupo B de alunos. 
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Anexo LXII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a morrer 

a fome», realizada pelo Grupo C de alunos. 

 

 

Anexo LXIII; Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta 

a primeira cria do ano », realizada pelo Grupo C de alunos. 

 

Anexo LXIV: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade 

compreender a necessidade de investir na saúde mental», realizada pelo Grupo C de 

alunos. 
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Anexo LXV: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizada pelo Grupo C de alunos. 

 

Anexo LXVI: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não 

pode ser depósito do lixo», realizada pelo Grupo C de alunos. 

 

Anexo LXVII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos 

contam na Educação», realizada pelo Grupo C de alunos. 
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Anexo LXVIII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a 

morrer a fome», realizada pelo Grupo D de alunos. 

 
 

Anexo LXIX: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico apresenta 

a primeira cria do ano», realizada pelo Grupo D de alunos. 

 

Anexo LXX: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade 

compreender a necessidade de investir na saúde mental», realizada pelo Grupo D de 

alunos. 
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Anexo LXXI: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia Falta água no Algarve para 

ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizada pelo Grupo D de alunos. 

 

Anexo LXXII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não 

pode ser depósito do lixo», realizada pelo Grupo D de alunos. 

 

Anexo LXXIII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos 

contam na Educação», realizada pelo Grupo D de alunos. 
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Anexo LXXIV: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a 

morrer a fome», realizada pelo Grupo E de alunos. 

 

 

Anexo LXXV: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico 

apresenta a primeira cria do ano», realizada pelo Grupo E de alunos. 
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Anexo LXXVI: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade 

compreender a necessidade de investir na saúde mental», realizada pelo Grupo E de 

alunos. 

 

Anexo LXXVII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia Falta água no Algarve 

para ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizada pelo Grupo E de alunos. 

 

 

Anexo LXXVIII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não 

pode ser depósito do lixo», realizada pelo Grupo E de alunos. 



153 
 

Anexo LXXIX: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos 

contam na Educação», realizada pelo Grupo E de alunos. 

 

 

Anexo LXXX: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a 

morrer a fome», realizada pelo Grupo F de alunos. 

 

 
 

Anexo LXXXI: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico 

apresenta a primeira cria do ano », realizada pelo Grupo F de alunos. 
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Anexo LXXXII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É importante a sociedade 

compreender a necessidade de investir na saúde mental», realizada pelo Grupo F de 

alunos. 

 

 

Anexo LXXXIII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia Falta água no Algarve 

para ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizada pelo Grupo F de alunos. 
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Anexo LXXXIV: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não 

pode ser depósito do lixo», realizada pelo Grupo F de alunos. 

 

 

Anexo LXXXV: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos 

contam na Educação», realizada pelo Grupo F de alunos. 

 



156 
 

Anexo LXXXVI: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Peixes – bois estão a 

morrer a fome», realizada pelo Grupo G de alunos. 

 
 

Anexo LXXXVII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «Jardim Zoológico 

apresenta a primeira cria do ano », realizada pelo Grupo G de alunos. 

 

Anexo LXXXVIII: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É importante a 

sociedade compreender a necessidade de investir na saúde mental», realizada pelo 

Grupo G de alunos. 
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Anexo LXXXIX: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia Falta água no Algarve 

para ultrapassarmos 2024, diz António Eusébio», realizada pelo Grupo G de alunos. 

 

 

Anexo XC: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «É a origem da vida, não pode 

ser depósito do lixo», realizada pelo Grupo G de alunos. 

 

 

Anexo XCI: Síntese do Mapa concetual sobre a notícia «5G: Todos os segundos 

contam na Educação», realizada pelo Grupo G de alunos. 
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Anexo XCII: Autoavaliação “A utilização de Mapas Concetuais”, preenchida pelos 

alunos do Grupo A no final de cada sessão 
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Anexo XCIII: Autoavaliação “A utilização de Mapas Concetuais”, preenchida pelos 

alunos do Grupo B no final de cada sessão 
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Anexo XCIV: Autoavaliação “A utilização de Mapas Concetuais”, preenchida pelos 

alunos do Grupo C no final de cada sessão 
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Anexo XCV: Autoavaliação “A utilização de Mapas Concetuais”, preenchida pelos 

alunos do Grupo D no final de cada sessão 
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Anexo XCVI: Autoavaliação “A utilização de Mapas Concetuais”, preenchida pelos 

alunos do Grupo E no final de cada sessão 
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Anexo XCVII: Autoavaliação “A utilização de Mapas Concetuais”, preenchida pelos 

alunos do Grupo F no final de cada sessão 
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Anexo XCVIII: Autoavaliação “A utilização de Mapas Concetuais”, preenchida pelos 

alunos do Grupo G no final de cada sessão 
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